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G X P K D I Ë N T Ë 

«ÍDACTOR-CHEFB-nr. «lion,o Arin».. 
REOACTOR-SECRETARIO—Br. Couto da Magalhát. 

Sobrinho. 

Sec|u»n pára o Interior ol nonioa ilãjaata» «r» 
Bebl.-nno Mourão e íugwla S.nl >nn«,o prim.irt, 
perenrrord oi pontoa aituadea i murgtio <f.i S 
do F. Mogjann a o Kgundo leguird pa.a o aorta 
do E alado. 

são «otioa «gentes nesta oapKtl, incumbido, 
d< angariar annunoici • asslgnaluraa, os trs 
Charlas Dtthuln o Joio Baptltla Basile. 

Eaarlptorto. rodncçln o offiolnaa-.rua Gotorii 
Carneiro, 7, (antiga João Alfredo.) 

ASSINATURAS 
• . . -"•'«"' Homeatrt . . . . 
üatraniíitr-j, anno -&o$iHJ0 

Pijjmanto edeantadô 

15|000 
PAULO-—Sexta-feira, 2 da julho de 1897 ftlBUCA^U»* 

Aaawnrtô  Utu,» 
HWH'Ä'I UTT«, .lutta . . . . . . . . 
Sa i.rmr.i-a |.»:r1na Ituha . 

faiiainento sdaantado 

papeLsem a^si^na-p!es tira du 
turn. 

vez, poía, falhou a 
engenhosa tnachina que o ce-

Victorino l'tbio fecundo do qr 
architectóu contra a 
de do sr. presidente 
Mien. 

;urida-
Kcpu-

O » E M P O 

Commlssäo Geographica e Ceotoglea 
Mol.lim mcttoroinrçiro 

„.'îiî ' î 'Î?',,! - A pr" ••<« naroooWca,» 
2!' „fíl ""» • »' ' l'or« d« «tsiUI, o 
de OU« r,5 mm., is " hovaa da ti.rde. 

A t®oi[i»iMor« maxima fut de ni ».S n a mln'-
Bia, do 11.MI 

Votîte puidalhtrita, '1v. 
Cbiiva, oaa horaa, 10 mm. 
Terato serai, claru. 

O sr. vice-presidente da Ke-

jjublira «nda a daí- que falar 

ue si com o casa da espiona-

gem que s. exc. levantou co-

mo um protesto, para vêr seu 

nome zabumbado porahi além, 

nos ouvidos resignados do po-

bre publico desta terra. 

S. exc. não poude ainda ga-

nhar o aprumo de que o ti-

rou aquella volta subitanea do 

sr. f iudente, que veiu acudir 

no desbarato da fazenda, as-

sim como quem t«ve alpum 

toque de alerta. Dahi, s. cxc. 

o sr. vice-presidente começou 

a pensar que entre estes po-

vos de sangue na guelra, rr.as 

ue memoria de gálio, lim no-

me não apregoado todo o dia 

cái dentro em pouco no mais 

glacial dos esquecimentos. Kis 

porque o papelucho com o ca-

rimbo da policia lhe appareceu 

como achado maravilhoso para 

a revivescencia de seus di/ s 

saudosos de passada gloria, 

quando, numa bella Victoria 
(irada p >r ginetes de cf.nelta 

fina e gitiada por automedonte 

M " pede meças «o Mont-

garret piilefano. s. exc. porn 

peava a gloria vice-presideneial 

fto» pamüelipipedos do Cat-

tvte, 

Infelizmente, houve uma tris-

te brecha ne.«te bnlao, cujo 

i^eStino, nestes dias de S. 

iutin c. S. PsdrtJ, «?ria subir 

ameaçador, e, depois de pal-

iar lá nos aros, entre as cama-

das já rarefeitas da atmosphe-

ra das alturas, despejar cham-

mas sobre o governo do sr. 

Prudente de Moraes e foi que 

a p«ssoa sagrada do vice-jífe-

sidente j á tinha sido victima 

de outras espionagens, em tem-

pui íl.To muito remotos, quan-

do, em vez da •wmelha 

do jacobinismo, toucava a ca-

beça de S. tXO, 0 chapco mol-

)e do maragato. 

Naquelles tempos do gene-
ral Galvão, hoje injustamente 
esquecido, s. exc. teve tam-
bém uma cauda de secretas, 
que lhe serviam de guarda de 
pessoa. 

Mas essa antiga espiona-
gem lhe foi expungida df. me-
moria ás graves preoccupações 
de sua curta e algnzarreante 
presidencia. Entretanto, a me-
tamorphose por que passou s. 
txc. é uma cousa perfeitamen-
te explicada por todos os psy-
chologos: todos os apóstatas,to-
dos os neophytos de uma reli-
gião,todos os christaos novos se 
distinguem por seu exaggerndo 
fervor no culto da nova reli-
gião por elles abraçada. Que-
rem com a ardência de seu ze-
lo apagar, no proprio espirito e 
i,o dos novos co-religionarios, 
as lembranças ou os appellos 
da religião renegada e demons-
trar,ao mesmo tempo, sua since-
ridade em abraçar a nova cren-
ça. 

E' preciso dizer que o sr. Ma-
noel Victorino, no seu melin-
dre delicadíssimo á espionagem 
de agora, foi inteiramente in-
justo, porque não é a primei-
ra vez que isso succede a s. 
exc., dado que seja verdadeiro 
o facto contra o qual protestou 
tão barulhentamente. 

Ninguém ignora que o vice-
presidente andou suspeito, e 
como tal, vigiado, durante o 
tempo em que se postou á 
frente dos paladinos da pacifi-
cação. 

E, depois, é preciso confes-

sar que o lacto de ser um in-

dividuo vigiado casos tnes 

constitúe uma fcmiide honrn: 

um homem, cujos actos pódem 

pôr abaixo uma situação ou 

perturbar um regimen, é um 

homem graúdo ás direitas. 

Valha-nos, porém, que, no 

caso actual, o documento que 

o sr. vice-presidente conserva 

tom tante t.nipenho, qual se 

fôra um precioso talisman, ca-

paz de desengonçar não só 0 

sr. Prudente como todo o par-
tido do presidente, é umft sim-

Pmliu o obtevo Imntein domiss&o 

do Bocrctario da Agricultura o dr. 

Alvaro do Carvalho, sondo noninado 

pura exorcor interiimmcuto o mes-

mo e-.rgo o -Ir. Vivminno Pinte, ao-

Cr otário da Kaíehda. 

Kxoneiou se tambom o subdelega 

do do policia da Villa Mariana, sr. 

& - V " i'intff. 

Vão sendo confirmados, assim, os 
nossos e.>mntaí. 

Modal iirt, 
Vimos iioQtem uma medalha com 

o lxihto do maruclinl Deodoro, no 
vorso, o no roverso, n» armas da 
Republica, encominemlndn do Sun 
tea no hábil ourives Alfredo Liim 
biaso) (jno u fie a cinzel com muita 
perícia, em seu cStaboletiimento, a 
rua Marechal Deodoro, n. 40 B. 

Mario J'upular. 
Entrou lioutem a fnaer parto da 

redactJo (luqnelle rftidiu.lo coUcaa 
o dihtincto movo (Ir. J.oipoldo ile 
FrcituS, (jiie já riiifilou j or muito 
tempo, com orilhanlismo, na impri n-
sa da capital. 

Saudando o Ditn i,i, felicitnmol o 
pela acquisifão que acoba de fá 
zer. 

0(! db alarjiio >5e Canudos 
saiuento agiiuriladoi n-iti» 
ainda imo chegaram, o quando m» • a qimfll. wí.i»», <«,|'i. ••«•)•. 
r.iwl/iu rl,»v..'. .. I H/l • . I • todos, dominados por cillicta curió 
sidadc. esperamos por elles, ois quo 
O Telegraph!) adoece ligi :rnr)cii.te 
protaetteiufo deapaahos do Rio sii 
niiiito tarde. 

Por maior caiporismo ainda, ílü 
'entrai dCt so um encontro do trens, 

cuja conseqüência estamos a adivi 
"liar o ntrazo do rapitlo, que pro 
viivelmento nos trará as folhas do 
Rio á hora alenntada da 
pela mndrngada. 

Telsgrapho e (.'entrai ! 
' o .caso de dizer qne 

fez r. o Ditilio o- njnntoú. 

um peregrino 9)Ãn sotcro1.ro lio mi MÍ/O .U -.O. QNE 
polo dosi.rto, nVHmm credito i 110 eXcrcri î'j |*r.; 

•ite o ti 

Dotis os 
011. 

F.innicio PIERRO!1 

Encu'aromo» amanhã o publlcaç3o de umoi.o-
«eltn. feita espeoialmonle para o •CDMMFRCJO» 
o qao, eilamos certos, pela aln<|oloio da narrativa, 
n orifjinalldríle d,ia paiiaguns, mullo egrariorá 
aos leitores. Chams-sa -Ums historia Je amor.. 
ílHo i arn <rp!:odio da vida brcailelra, mai uma 
adaptação ao «ornaculo do um reconto caso Ja 
vida aventurosa <lo> In jleies da Auclralla, publl 
cado na -Pall Miill M.ir.ailno», qao é realmenlo 
um primer entre as reufetr.j Ingltzai. Eitorçi 
mo-nos ntslm por proporcionar áo publico um 
pouco das s6nrnçõ*'B novas t (ortoa da lltlontu 
n peregrina, pouco familiar aos iolle.-oo bíasi 
loiros. 

Irmandade da .S Xíencdioto. 
Hojo, lis 6 horns da tarde, co 

mrçum as novenn;' de f< lienedicto, 
scn.lo a orchestra dirigi le polo dis-
tiucto muei-tro Gomes Cardim. 

No dia 10, A noite, haverá illumi-
naçfto e musica, i in l l .miasa cauta-
da, prígando ao Evangelho o íllus 
trado e eloquente or.idor sagrado 
revnin dr. arcediago Francisco dn 
Paula liodrigues. 

A procissão, que sahirií no mes 
mo dia. As 1 ]|2 horas da tardo, 
percorrerá as ruas Riaehuelo, Ma-
rechal Deodoro, Quinze Je Xorcm 
bro o K Bento. 

Conegos honorários. 
Foram nomeados conegos he ri o 

rarios da nossa Só Cathedral os 
rvmos. padres Julio Marcondes de 
Araujo o Silva, João Baptista (Io-
nics, Bento Monteiro do Amaral, 
('elso G W r da Cunha, João Anto 
liio da ( 3oi.ta Bueno, João Pedro 
Ferreira Lopes, Ernesto Angusto 
Peregrino Ferreira, Elisiário Mar-
tins Podres» e ,Toáo Osorio Mar-
condes. 

Do dr. Eugénio de Andrada Egas 
recebemos nm folheto contendo os 
razões que apresentou ao Tribunal 
do Justiça do Estado, por parto dos 
appollaiites ,T. P. Tlmden Guimiirlles 
c «ua mulher, na causa om que são 
appe'.lados d. Th"reza Moria do 
J'srs e ser.3 /Uhos znenorei.. 

0 c o m b a t e rtc ( i n r o b ó 

Registramos hoje, justamente des 

vnnecidos, o facto de ter BÍIIO lion-

t«m o Commercio o único jornul da 

manhã n dar noticias do combate 

do Co*ohrí, quo so travon nn dia 25 

do nioz proximo findo entre as for 

ças commandndas pelo general Sa 

vaget o os jagunços. 

Tão minuciosas foram as nos«a' 

informações sobre a lucta, qne ne-

nhum jornal da tarde adeantou o 

quo dissemos i ífso respeito. 

No requerimento de Francisco Ri 
beiro Pereira, pedindo registro d« 
Mias terras, exarou o sr secretario 
da Agricultura o seguinte despa 
cho —Agnardo o peticionario a 
deliberaçfi > do Congresso sobro o 
refj-nlamento da lei de terra'. > 

dos Estudantes Catholi Circnh 
cos. 

Na egroja de S. Gonçalo, hoje, 
ás B 1|2 da manhã, haverá commu 
nhão e as solemnidades religiosas 
em louvor no Sagrado Coração de 
Jesus e missa rezada pelo exmo. 
bispo diocesano. 

Consul ila lielgica. 
Será recebido amanhã, ú uma 

hora da tarde, em audiência espe 
ciai. pelo sr. presidente do Estado, 
o sr. do Vender ITevde, cotr.ul geral 
dn Bélgica 110 Brasil, com residem 
cia em S. Paulo. 

Pnreco quo rai ser demittido o 
ftgento do correio do Jlococa. 

humano. 
Quo encontrait. aindi 

lyse, na dí5r du França'/ 
Neila encontrareis a perda do tu-

da a fá, n desconfiança pelo entlii 
11'nsmo, que ç.-.o c.ommniiB aos in 
mens do seoiítò ,W 

A religião levava ao» ccraçáíjr 
symboloH consoladores quo se qujf 
br aram. Cóm a lo''a dos s.vmbowi 
mutilaram BO ps ci diidcs nb.-;tracti 
que elles rejnv sontavam o que ai| 
elles podiam transmittir ás lUmiV 
elementares, ao espirito du* maltk 
dôea. A razão de ser das cousas, 
sentido rJa vid.i, ([no tinha snu »] 
jiarento e sufflcisnt« eíplicaçSo 
íd óa de Dons, rãoó demor.-stravc 
pelo raciocínio. O prnzer da vi(l 
soffreu. 

A razão deixou a aspiração desa-
tinada e o Hüiiuisepto al] llciim lo.' 
A intuição zomba de si mesma. Um 
homem de espirito aflirma sempre: chamada 
duas co*«as qne são oontrastM. j Alfred 

I Agricnl 
Publicai 

nm ^ Imn ftndo i Secrets.iad: 
f'ur», Comnercio 0 Obrsj 
para •KVfn.'fer •'•", desne ias com os 
services da introdnci.ao (1* feprf 
gran leg « du Inspeeto-ia de l...tia-
dns de Perro c Navogafl/lo; e em 

Discnsa&o nnicu, o psrecer n. ii5, 
da commissao dn ConRtitnigfio, 
glslsfSo O Poderes, opiinindo p..ia 

eontr - rp; b'cenca rer|nerida po 
lo sr. seua/fW Jaefttrf«»' d» Vanla 
RrtmoFj. 

Nnrla maifl hnvontlo P, trat.ar, o I n f> cc/iicurr.o 
sr. pn'RiMrnte siiflpendfi sesfiuo. ; van e «lo chiifo <b 
drai^nando pnra hojp a y°gninte I a HO inc.orporurf 

(h-dem do dia i E U H 1« vii 
IXJTI I) <1JU 

i/OUIOUIID, inn csaiuui. uu ill I)- i 
jecto; 

dfllliK, o eecandalo. n 
h^i . ioi I a aol.niTi'1 -ria S" i -o. Oji rrjy.,, 

mus h.io sera 
r.ib ninado. E' at 

begin 

respc.aaatja 
jyt » «ofiranceria do inoemlio , d'U0*«-», 
P^mr<-iiK's Manejados eiiiuo ; mi r te co 

\t HHho, iiuisa grande I que nem 
capital, em face do goTerno tribn ai. Vai ser brevemente exa 

Na eAVrvr.icencia marcial, i minmlo por i; edicos alienistas, e 
inin^.da j • -I•» infortúnio » c; marçí;, | qualquer qne seja o ro'iiltiv-li do 
não soo.o.: te'nno, á brasileira, para j seu inquérito, parecc certo qne Ko 
exprimira nu» Mec."ai«i a esses ut i vnleff será eíioerrado num mostcLo 
tantadij 

llii .so ia (pie 
armar*, pura com 
uuivorsai u disp 
Kü não un: ejiLMin. 

1 

Expediente, apresentação de pio- " (i"-' " " 
ctos, indicações e requerimentos. 1".'finta o oit-, wcç. 

* ris alvitraram chamar -o 

Suspeita «o da legitimidade <le tudo.) Miranda Azevedo, 

Flnardo Garcia, 

REUNIÃO DE HONTEM 

PBF.SIIIE.NC1A DO Hit U'IÜ Ply V 
A' ho ru rcgimi iital, ret f.eiidr-ih : 

OH srs Alexandre Cor-iho 
Pujol Arnolpbo A/e. .-do 

o paiz inteir* Ht 
er it Canudos. Eru 
osição de pelejar 
. chegou se il fol; 
ill dus du», ' t 'HIIIa 

Estado prompt >s 
il, para campeur 

l.r n,1>Tori 
lui .trios 
us dé l'a 
lis i rnins 
:-. tern, iuar 

A moral, este ir-stiueto de con-
servação da cidade, u rei olvida 
nos seus fundamentos. E, ainda 
mais, haverá uma moral ? Aonde 
apegar-se, quando tudo desuppure 
ee, como á superfície do mares seu 
pellados? Onde orientar se, quando 
nenhum ponto fixo up ureco ao 
oóo nem sobro as aguas. O jiatrio 
tismo ó a guerra; mas porque, para 
que uma guerra? Entretnnto, ó ne 
cessaria uma pátria, rtte par* 

interessesI... Tudo anie"ça. A 
iriseguridade existe por toda a 
parte. As classes se odeiam mais 
do que nunca. Reina o mais feroz 
egoismo, n&o BÓ tolerado no acto, 
que muitas vezes não ó sinfio um 
retlexo, mus legitimado na theoria 
dos experimentalists». As averigua-
ções dc Darwin parecem precomsar 
a lei do mnis forte. Pois ft neste 
chaos que viriam dar tantos dese-
jofl nobres? Soiá nesta decadonoia 
que acabarão sempro as declama-
çôos das republicas o as dos cou-
qnistadoros í A força supplanta o 
lireito, abi está exactamente a pa-
lavra que. suspensa pelo sr. de Bis 
marck sobro o pensamento o sobre 

coração do mundo, perturba o 
nosso repouso. 

E no momento em que reapparo 
cia demite dos tribunai s do França 
esto ilruma lamentável e vergonho-
so do Panamá, que denuncia a ma 
terinlidade monstruosa de nmu ca-
tegoria inteira de homens podero 
sos, eis quo explodiu a guerra da 
Grécia 

Então, todas as nossas preoccu-
pações foram uggruviidas e as nus-
f i i tristeras, aiti ta íoain untrlstsd. 
las. Inquire se sobre os morticínios 
la Armenia, sobro a impossibilidn-

em quo ao achu a França de 
sustentar a c.-nsa generosa, de im 

Tnronia «> ge.nio humano ita 

a nav io i.il 
os despotai 

A coiiv.-ii-áo det-relou a leva fm 
massa. Todos os frani uzes fiuariui 
eui requisição ]icrmaiiei,tc. JIi-.s a 
França tinha no «oração o f rro ila 
guerra civil e du invasão, r.r.-avii 

Carlos Villalva, ! com a Europa inteira, <• foi obrigada 
Eugénio Rgas, j a lançar contrit o inimigo extriiii i 

Knygdio Piedade, Estevam Mnroo-1 ro unatorze ex«;rcitoi Eu ue en-io-
lino. Fr:niei»co MiiHi-, Perc ira da !''nr:""v-ria do vôrievantur se o Brasil 
poeha, BnMld .T-: íior, Pereira dos)t"-h .... no»ameaçasse um ••„,. 

Almeida Vergueiro. Rangel | u.i •"• "S perigos. qu< abalam a ( lis-
Paula Nova'-s Lui-/ Piza, j timeia dos Estados. Mas nem nu 

Herculano de 

Mant.i 
iTimior 
Oscar do Almeida 
FreitiS. 

jSCm havendo numero para deli 
Tur,- o sr. prosiib.Dto nuspondo t 

li&o, designando para hojo ii 
toa ordem do dia. 

hersr, 
-MUiii 

(Ky-
lie 

Força Publica. 
E' hojo superior do dia o major 

Bacellar; o 1". batalhão dará a 
gitt^nioüo da cidade, os respectivos 
ofllotttes o qoatro para ronda dos 
ilistrictos; o rí^imento, o serviço 
do costume, estará dc pfomptidão 

banda de musica do batalhão, 
tocando na parada a do 'J". 

—Movimento do hospital duranto 
o mez lindo: existiam 71; entraram 
120; Eaíiirain 107; falleceram 4; foi 
removido paru o Hospício 1; exis-
tem 80. 

Com gnia do .1" delegado, foi re-
colhido á Santa Casa do Miscricor 
dia a enforma Viconcia Maria do 
Espirito Santo. 

RABISCOS 
O prezado coufrade que, na Tri-

bima do Povo, do Santos, escreve 
diariamente a apreciada secção Ur. 
vwlrt, referiu liontem que nos pintá-
mos de verde, no Velo «IOMO fintado, 
dando guarida a uma reclame de 
máu gosto como noticia floria do 
nmu scena do sangue quo alli não 
se deu. 

Como essa local foi extrahida do 
Diário, procurou immcdiatamnnto o 
nosso noticiarista a edição de hon 
tem daquella folha, a vèr se oncon 
traria a confirmação da tal scena de 
sangue, augmentada com pormeno-
res emocionantes; mas, em vez de 
inquérito policial a esae respeito, 
disse o collega que a noticia do 

Sue fizemos um resumo não passou 
e reclamo ao BOU novo folhe-

tim. 
Explica se assim a cousa : o noti-

ciurintu cá de casa não podia enxer-
gar na « scena do sangue > uma re-
clrimo ao h'orikoko, porque não lhe 
pashon pelo bostunto que o estima 
vel collega santista seria capaz do 
fazer tanto espalhafato com o ro-
malice de Capendu, que não 6 ne-
nhuma novidade sensacional: o 1'aiz 
já o publicou em folhetim e um es-
criptor eitraliin do mesmo uma in 
teressanto peça theatral, represen-
tada militas vezes, o anno passado, 
na capital federal. 

Do resto, quo o Diário nos agra 
deçà mais esta roclamo ao aeu fo-
lhetim. 

• 

Está em ordem do dia o cambaio 
di Canudos, quo, afinal, depois de 
não sei quantos merca, se travou, 
ao quo consta, entre as forças do 
governo e os fnnaticos do Conso-
lheiro. 

Ao que consta, digo bem ; por-
qne, aW ã hora do jantar, nada sa 
bia eu do positivo sobre o facto. 

O governo foi o único, por em-
qniiuto, quo recebeu telcgromma do 
Victoria completa que o general Ar-
thur Osoar alcançou sobro os inimi-
gos do Fertfto Imhiano. 

Ounnto a pormenores, só ro co 
nh. cem os do combato do Corobõ, 
publicados hontem de manhft única 
monte pelo CWimcniu. 

(lecaodio do Boiar de Charidade, < « do maio 
do 1897) 

X 

Nosso século viven t morro ontre 
prodígios. 

Não 6 exacto dizer qne, tendo o 
homem imaginado computar o tem 
po o sendo aitilleiar.s as medidas 
que para isso emprega, não lia pro 
priamcot» fim de século. 

O homem ilfio poderia, sem peri 
po pura a obra nn rivilisação,—isto 
é, de sua elevação pítr» o Ideal 
para Dous, si quizoriles,—nãc pode 
ria, repetimos, collocar se a toda 
hora na eminência do pensamento, 
donde so descortina o duplo infini 
to do espaço e do tempo. 

A prcoccupaç&o constante da eter-
nidade aturde o descoroçóa. 

Para o homem quo nó vive nm 
século, um século ú alguma cousa. 

E só a idóa de que so approxima 
uma hora que marcará o fim do um 
período de cem onnos actúa forto 
mente sobre os espíritos o sobre as 
almas. Ahi está, pois, o motivo polo 
qual a idéa do termo de um perío-
do artificial se torna uma realidade 
activa no espaço infinito o no tem-
po eterno. 

Ora, agonisu nm século que viu 
grandes cousas. 

O precedente expirou nas cou-
VU IBÕOS revolucionarias. O nosso 
eomoça pelo trinmpho da Força ar 
•nada, quo, a seu pesar, semeou pe-
los quatro cantos do mundo os ger 
mens qne julgáru destruir. 

A Revolução o o Império são dous 
actos neoessarios á unificação futu 

o i pacificação do mundo mo-
derno. 

O Império foi revolucionário em 
suas consequências involuntárias. A 
Revolução foi christã nas suas in 
tenções profundas, o Deão X I I I o 
reconhece hoje. 

A Revolução e o Império se foram 
pelo mundo afóra, uma, a destronar 
os reis, o outro, — impertinência 
maior I—a fabricai os. E esses doua 
feitos dos Francos (gala Dei per 
Franco») destinaram nos a sofirer os 
odios que elles depositaram no co-
ração dos príncipes o no coração 
dos povos. 

O rancor exasperado da Prússia 
foi poderosamonte soccorriilo pelo 
rancor inerte da Europa em 1870. 

Nesta revindicta do mundo hou-
ve também as represálias obscuras 
de Culviuo e de Luthero contra n 
França do S. Bartholomeu e a da 
Itevooação do Edito de Nantes. 

Depois den ta data fnnosta, a Fran 
ça, concentrada om si mesma, espe-
ra e trabalha. 

Admirável nos seus sábios, pen 
sadores o artistas, cila softre tanto 
mais, quanto se conhece eufraque 
cida no seu poder positivo. Disto, 
originaram-se o» pessimismos theo 
ricos que recrudescem o nosso mal-
estar. Não proceda exalusivamouto 
da nossa derrota militar esse ter 
rivel mal-estar, do que é expressão 
desalentadora uma Uttcratara intoi 
ra, quer ella o descreva, quor pro-
cure nervosamente fazer esquecei o. 
Elie nos provim do sentimento que 
trinos, nós republicanos, de estai-
isolados no mundo. Nosso jubilo st 
nenrratiU, dr.vaiitc -i • , ,» .(«» 
Russos, tstuvu na razão mu ua des-
ta tristeza surda. Jubilo santo, in 
genuo, sem calculo nem desooutlan 

Revolnçüo, eui favor desta r iça liei-j , m r a y„ a i j;ar l o u c u l 

jerica, hoje christã. cujo passado j Macio!. Os inmcos estndi 
illtimina o Universo com um res-
plandor immortsl Ui.i ottoimino 
escreveu- * Activo lamentais ntoa 
guerra de religião y» Absolutn 
monte, não. Christandade, como 
synon\Tno de humanidade, ó hoje 
jialavra leiga. E a dór da alma 
frnnceza chega ao auge. no dia era 
que se sabe, por exemplo, que os 
turcos, para se protegerem contra 
o fogo dos gregos, fazem marchar 
ú frente de suas tropas ns mullie 
res gregas prisioneiras!... 

Donde virá o acto ou a palavra 
quo consolo um povo, um mundo 7 
n palavra que seja uma esperança 
o quo será bom alto pronuneinda 
para ser ouvida por todo um século 
ogonisnntc ? 

J E A N AICAIID 
(Continua) 

A' Secretaria da Fazenda nolici 
ton da da Agricultnra ordem para 
serem acceitas as cauções apresen-
tadas pelos srs. Alexandre Vaiss^e, 
A. Lacerda ti Urioste, Nazareth Ve 
lasco tV C., Zncco, Pesco & C., Sar 
ntuel Malfatti o ,Toa<iuim Branco, 
que so propõem a introduzir 6.000 
immigrantes nesto Estado. 

Estabelecimento agrário de Piri-
tuba. 

Recebemos nm exemplar do ca-
talogo desorijitivo daquella conhe-
cido estubolecimento, de cujos pro 
duetos são depositários nesta capi-
tal os srs. Garcia, Nogueira & C., á 
rua do S. Bento, 4'2. 

Congresso do Estado 
S E 1 1 D O 

8EHSÂO DE HONTEM 

I 'RR8I I>ENCIA DO AR. A N T O N I O M K R 

CADO 

A' liora regimontaJ, reapomlem á 
chamada on sr». Antonio Marcado, 
liicardo Baptista, Araujo Cintra, 
Lacerda Franco, Teixeira de Car-
valho, João Tobin«. 1'Yedorico Abran-
ches, Lopes Chaves, Jorge Miranda, 
Lniz Leito e Paulo Egydio. 

Abre Be a sessão. 
E' lida e posta em discunsão a 

acta da sesMão anterior, sendo ap 
provada sem debate. 

Em seguida, o sr. 1.° secretario 
dá conta do seguinte expedien-
te 

Um officio do ex secretario da 
Justiça, enviando, afim de ser dis 
tribu ido pelo Senado, relatorios 
daquella repartição, referentes ao 
anno do 189(5; 

lledacç&o ílnal do projecto quo 
auctorina o governo do Estado a 
transferir ao da União, independen-
te de qnalquer indemninação, a li 
nha telegraphica de 8. Paulo a 
Itararé; 

Parecer da Commiss&o de Eata-
tisti< favorável ao projecto n. 07, 
da Camara, crcando o município de 
Cravinhos. 

Nada maia havendo a tratar, pos-
sa ao á 2.* parte da ordom do dia, 
sendo aprovados, sem debate, em 
;{." disoiiHH&o, o projecto n. 20, de 
18U7, da Camara, com parecer n. 2.3, 
que auctotisa o governo a contrji 
etar o serviço de navegação da 
costa do Estado, com os morllfiou 
çòra que estabelece. 

1, du 1HU7, da Camara, coiu ]>arecer I 
24, que approva os decs. us. UH1, 
> de agosto de im, o 81«) A, do I 

PlilMJilB.V CONFERENCIA REA USADA 
NA NOITE DE 24 DE LI AIO DE 1697, 

JNO POL YTHK A MA RAIIIANO. 

(Continuação) 

EH.UA insimulaçüo estólida, que 
eroíirnava em Antonio Macio! us 
reivindicações do monarcliismo, 
nuuca RO deu setjucr ao trabalho 
de niietoriHar com a mais teimo 
sonbrii de prova o libcllo, cuja fe-
rocidade RO covou «'in cbaniioas e 
sai.grue Ninguém logrou, ató hoje, 
pr̂ íÚHar o IUUÍH leve indii-ií» do m 
cia 1'CHÍaurAdora UOB SUCCCLSOS 

Ca nulos. 
Kão ha ura fa<íto, um tentemu-

nh", uma apparencia concludente, 
ou «iUHpíiita. Tudo foram dca«onfi 
anc IH <ie uma extravagância traria-

«loH.saH em quo só kü eu 
a immensa patotóie du ruuiti-

na.s convuJsõrn da 
cujo estudo })or-

tnnce ao et o mini o da psychologia 
criminal. O nionarchiamo. <jue não 
Hoube salvar Hahianha da Gama no 
liio da Trata, não iria aí?hv«--,t>ar uk 
diffleuldades infinitas do sertão, 

Anu» aio 
a do ir i 

T>'rio fieis na Republica á tradiçfiO 
iruporial, OH «(no a não :•-.cr!fI• - > '-tm 
iif) industrialismo õt* ct rísis .; vrr 
t.uPH, ou não entnvaw lealnienti? na 
coitaboraçáo republicana, <»ram in-
capazes dessa idiotia. Por muito 
severos que queiramos ser com o 
seu erro, consequência doloropa, 
mas natural, de uma ferida inenra 
vel, não nos 6 licito dfHconhe.-er-
,l.UeK o patriotismo, a dignidade, o 
srnso commuiD, inconciliáveis bom 
,a hypothe^e de uma restauração 
a«sente na victoria dc uma hor-fa 
de mentecaptos e gaU-s sobre a r \ 
ZHO nacional. São nossos compa-
triotas e nti^sos sinrilhantes: t'm 
direito, ao menos, a esse rudimento 
do justiça. 

Canudos 6 apenas um accidenf» 
monstruoso das ailuviões moraes da 
Bertáo, truculência das luctas pri-
mitivas, a rudeza dos instinctos 
agrastes, a crendice da discultura 
analpliabeta, o banditismo predato 
rio do crime, a pngmieidade impla 
cavei dos OÍÍÍW loeaes, a eporia 
proaiisena do campí) e da cidade, 
as fézes do ocio; da miséria, da ta-
rimba e da penitenciaria, todos es 
se» sedimentou orgânicos da anar-
ehio, derivados dc t>>don os pontoa do 
Ur anil para um estuário commnra 
nos enseios longiquos do nosso in-
terior o encubados alli cerca de 
vinte annos, em tranquilla fermon 
tescencia, pela fascinação de um il 
luminado, pelo tresvario do uma 
allucinaçáo supersticiosa. Essa for j 
mação anómala e ameaçadora, tole-
rada, graças á sua primitiva appa» 
renoia de innocente raonoinania re-
ligiosa, pela indulgência brasileira, 
duranto mais, tal voz, de um vief , 
nio, sob dous regimens succensl í»s, 
devia naturalmente resultar em um 
phenomeno desusado e faial. 

A extranlieza dos quo, subrema 
ravilhados, não comi»rehendem o 
caracter psychologicío dosse facto, 
ignora o poder incomparável do fa-
natismo sobre a credulidade das po-
pulações ruraes, esquece a accessi 
bilidade infantil da fcApecie humana, 
em toda a parte, ás suggestões do 
sobrenatural, explorados pelos fun-
dadores de seitas. E os que desse 
caso se utilisam, para cunhar a in 
vençáo alvar de um trama politico, 
de uma reacção imperial, ou devem 
inscrever-se na classe dos simplo-
ch</ir<>» ludibriados pelas inipostu 
ra* mais rabeiras, ou são victimas 
de um ielirio mais perigoso quo o 
dos adeptos de Antouio Macie , o 
delírio do persegiiição, «pie, 00 
jjueatrado no individuo, conduz ás 
mais graves formas da mania liomi 
eida, e, propagado aos povos, os 
inunda em catadupa/i de *nngue. 
Nações das mais illustres exgottaram 
esforços,ainda neste século, durante 
gerações e gerações, contra a praga 
íepíjoductiva do banditismo, do eri-
n.e conatituido em vastaa commu-
nhôfcs militante», do indole seden 
taris ou erradia. Na Hespanha, na 
Itslia, na Oreria, medrou ello em 
orgsi-^nç^es tremendas, que embe 
bia:n pvofundnmente as raizes no 
seio das populações e desafiavam 
com soberbia a lorça dos governos. 
A Inglaterra ainda não consegiiiu 
vencer o ftnianinno e a boycottage 
na Irlanda. 

Hão quero falar na Rússia, onde 
r.a ieitas dcHorgnni*ftdas to multi-
plicam em manifestações inverosi 

, Ulffc. 

fintai os nem deslionra as íuições I 
i IH eivilisadss. O que não serial 
[sbivel actualmente em nenliuma* 

vés de Canudos, nem na sombra da 
restauração havia nada, que seria-
mente explicasse uma reacção na 
ciornl. 

O monarcliismo, entre nós, «J o 
pesadelo voluntário do espirito um 
perseguição. O ue-forço de Uanuil» « 
6 um problema simplesmente mili-
tar, para cuja solução devim..os 
contar recursos do sobra no quatlro 
da força armada. Era humilhante 
para o exercito estimular nus mui 

fiena diHfí. 
foi uma mulher 

nheei'j 1 fj:ú Temofka pelo a orne 
Vitabia a iiihplradova do acto <L fa 
natismo commetndtf por Koval^ff. 
Foi ella quem tomou a iniciativa 
drqu'-Ua horrível morte em eomicum 
e que decidiu os «ens sectários, 
pelos discursos quo pronunciava nos 
«'»ns ôxfasis. a seguir seii exemplo. 
Já no mey, de fevereiro, cila tinha 
tentado r-nicidar w em circumstan 
eiiits singulares ; o recusando res 
pender ás perrruntas do procurador 
imperial, foi met,tida na prisão de 
Odessa, onde ficou très dias sorh 
beber nem comer. O director do 
estabelecimento, em presença de 
ttJtiÀ í.il obstinação, restituiu lhe a 
liberdade. Mas durante a sua en car-
ce ração ti"ua tomado o gosto pelo 
suicídio. E lo£o qwe se recolheu á 
su-, aldeia, occupon se activamente 
f iü realizar os BOUS progressos de 
«martyrio». 

Não houva hontem expediente 
na Secretaria do Interior. 

pro va Vf I-
t possível 

a comparecer no 
brev 

Confórme o convite aftixado n 1 
diversas esquinas desta ciuode, t< 
ÍÍMf>n se ás <i horas da tarde « 
hontem, no largo de S. Francise 
o met tiny socialista, com tuu nume 
r''gülar de concorrentes. 

Tnfíiorj li palavra o sr. îie!*jam: 1 
Motta, director do RtbfUt . quepod 
»M.M üMsistontes fossem eneor}>omd' ? 

•ri lofiidencia dos srs. dr. Anton : 
R '. fo e EEtevam Estrella, aíim • • 
HC.'cffar lhf-s que arceitossem aça' 
d;datura ás vagas de vereadores: 
! • .1 eíT* etuarse amanhã. 
Em sçgnida, dirigia se o prestií • 

á re.'.Mencia daquelles i av »lheiro 
e. derpois de vivamente acebaeado 
•os mesmos, annuiram ao seu pedi d 

' « endo a distiucção coin Cp 
foram honrados. 

Do cargo de collector do rend 
de Eatataes f«-i hontem exonera«' 
o sr. Moysés Pereira do Arrud 
sendo nomeado para mbstituil-o 
sr. Gabriel Garcia de Oliveira 
para escrivão da mesma colleotori 
o sr. Francisco Moreira. 

Foram concedidos trinta dias de 
licença ao pr. João Gonçalves Pe-
reira, eacripturario na execução das 
obras do saneamento da capital. 

O dr. Alfredo Ribeiro dos .Santos, 

de confiar nolle. Muito grande 
pabrnv brasileira, para estremecer 
deante de tnes. diffleuldados. Figu-
rar périclitantes a cada momento ÜH 
instituições constitucionaes é "les-
prestigiai-as, em logar de servil as. 

Levantam."o em peso as nações, 
quando periga a sua honra, ou a 
sua existencia, para desoppressar a 
sua liberdade da tyrannia intestina, 
ou manter a sua independência eun 
tra o iniî.n'î'O estranho, não v-rn, 
rei «ater hor i tu de facínoras, ( u al 
ineinados. ("01. tra essfs sobejam oj 
exercito e a milicia policial. Seriai 
in.-x •î'Ciivel que quando nos»o 

. RE ;TF. militar F.UIJÍU i\' juopor , 
coe.«- f tumui, uni \ .liv; <ju« t-(. não | 
tome de nações oxtrangeiras, e, ( 
descançando nu - forças de turra, 
t! 14 org.i a soa marinha o a bau 
dona a defesa df sua;-. ' ?.t •. , .mo I 
dispotdia, ao nn-nos, d< s !;.e.ieíS or-| 
dinarios de policiar o «eu territo 
rio. desinçaado o do ui.ua oolom^ 
de bandidos. 

(Cmdin >a 

que f;e achava em goso de licença, 
já assumiu o cargo de dix 

' Repartição Central de Policia. 

Desastre. 
Temos a lamentar um desast 

no tramway da Cantareira. 
Hontem, ás 3 horas mais on m ? 

nos da tarde, quando o trem d w 
.. „1*., oant Anna, JoOo iiaptis 
do Nascimento, musico da lft co? 
pauhia do Io batalhão, atravessa 
imprudentemente a linha, sem 
apnnliado pela machina, que 11 
produziu o esmagamento da per' 

i direita no terço médio, compreEe 
dondo os musculo» e os ossos, 

í nm profundo ferimento contuso J 
, . , p é esquerdo. 

tidões uma crise hysterica, em vez | JÍ a^umiu o cargo dej,rector da C o n
M

d ü z i d o e m n m a p a â i o l a p a 

p o r t u g u e s a s 

Í > E S A I J : M O S 

Os castrllo» no ar que ou levantara 
Mais anos do que <u .altas Berradas, 
E unde, em boritios, felÍK me encaKtcilAra 

K?ra« doidas e alegres phantaslas 
Km que entretive, louco, horas mrapridas 

embalde CCL.SUWI TAO longos dias. 

Tioprcà ia foram tcd.-v« rfn.MtmldaK: 
t4'U« o i»onto ó qualquer «iellas desabar: 

(«uti iki, ÍAtalmciito, cí.o perdida*. 

Noutro cafitello apora nnrto a srStmar, 
>2a ríKf.. h M-h i-uii-«» porventura, 
Herá pe!o chíio a raŝ -jar, 

o Quartel da Luz, alli compareci 
o dr. Xavier de Barron, medic 
legista, que, reconhecendo o esta< 
gravo do enfermo e a convenienc 
da amputação da sua perna, mand» 
removei-o para o Hospital Milito 

O dr. Amarante Cruz, cirurgií 
daquoUe estabelecimento, auxiliar 
pelo dr. Henrique Thompson, ar. 
puro 11 a perna do Nascimento. 

O estado do doente, depois c ~ 
j operação, 6 regular, tendo o meszL 
I sentido antes muito abatimento, 
j Tomou conhecimento do facto 
; dr. Virgilio Caldas, 3o delegado. 

V. farei dentro dr iO ícpir 
Car MIRO DANTAS 

Ir-- • « K W 

tf ano. 

Consta ter sido removido do T f 
legrapho Nacionhl, desta capital 
para o da Victoria, o tele graphist V 
Heitor de Vasconeellos Coutinho. 

(a rreio Pa 
Refer© o PojAtlai, do hontem: 
«Deu-se hoje a reunião dos accio-

nistas da empreztt jornalística do 
Correio Pau/i lano. 

Ao que pudemos colher, o Correio 

rj^.'i-

>rriv-l des 
coberta ?ja Russir. nos arredores da 

leia do 'L'-ni. í'j; -, pert«» de Tiras 
pol, no Dni^st?» : um fanatic«., da 
seita dos Kaskolniki, chamado Fédor 
Kovaiefl', sepultou vivos, a instantes 
pedidos seus, vinte e cinco corre-
ligionários que esperavam ganhar 
o cê o com este martyrio. Este 
Ri to de fanatismo produziu, natu-
reJmente, em toda a Russin uma 

nsação. () t/.ur está re 
ao facto do inquérito 
pie esta descobe.rta deu 
. de enviar a Oiicssa o 
gerai do Senado e o 

procuro»ior «lo Santo Synod", com 
missão de estudar os meios de ex-
purgar a região «' progressos in-
quietadores da b(>iíi\ »(» i Kaskol-
niki. 

(Quanto 

passará por nova ]»hase, de.vendo ue 
amanhã em deante ustentar a po-
litica seguida pelo governo do Es-
tudo. 

O pessoal de sua redacção tam-
bém vai soíírer uma modificação, 
diz» rido-nos pei-soa auetori«uda que 
consta que do novo pe.-soal farão 
parte, como redactor chefe, o dr. 
Jobó Luiz de Almeida Nogueira e 
como secretario, o dr. Wenceslau de 
Queiroz. • 

O sr. presidente do Estado con 
ferenciou liontem com o dr. chefe 
de policia. 

Do nosso correspondente de Po* 
i tugal: 

«Esteve em Lisbôa, de passagem 
para o Brasil, o sr. Amédée Cellie 
veterinário francez e x^rofossor cf-
zootechnia. 

Trouxe cartas de recomm^nd^çr*»' 
para o sr. ministro das obras* 

' cãs. q':o encarregou o distin< 
lerinario sr. João Tierno 

! fi.c< mp&nhar a diversos estabi 
me atos dependentes da sua seci 
ri a. O sr. Cellier, sl^m desses es1 

^ . leeimentos, que percorreu att 
tamente, visitou o matadouro mui 1 
cipal, que muito elogiou pela opi 

j to a orgnnisação e irreprehensiv 
j a ceio» 
! O nr. Amédéè Cellier vai resiff 
na cidade de Uberaba, para on< 
foi contratado.» 

Hoje lntv 
N. S. da C. 

no Cirênio de 

Por decreto de 28 do mez findo, 
foi nomeado para o cargo de dele-
gado de policia, em commisRão, na 
comarca de Queluz, o dr. João de 

Fédor Kotaleff, está i Deus Sampaio. 

Despediu se hontem da redacçf1 

•lo Correio Pauliffiaiw, por carta d -, 
rigida ao dr. Heiculsno de Freitar, 
o nosso collega Cunha e C.'osta, r 
tiacior secretario daquella folha. 

O nosso collega abandona o jo • 
nnlipmo para dedicar-se exclusiv 
mento á advocacia. 

^ 
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AVVER7ENZA 
PiBKTToaK--fíWítano Nesl. 
CJOBKISPOHI» 

T^r.r. O'ITAX >J 

OKL.T.A CAn-
Ent» Híganot. 

L e t t e r a A p e r t a 

es tr an na alia proj»rle comphteriKe.|perzo grosso a tutto d U capito del 
lasclarono cho 1'acqua acorresse per boon nome e degH interewí italla-
la china, e mai, mai nessuno di ni, d̂ tta iegirl. íirina e viola trattatJ. 
qnei M agis tra tl ponfí» riiuterveniw1 

c«il'autorevole parola, coa lo sp*« 
sionato consigliol 

E cho ne avvenne V 
La minoranra raoito relativa, fa 

ceDdo niilU di bene, disguntò la 
maggioranza assoluta, dÍM0ccÒ0gni| 
fonte delia Colonia, dnlla qual« tta 
turirono in ogni occaslona ilumi di; 
larjfizionJ, frustro ogni fede e ogaij 
speranza, e*autnrò rafseraraente te 
stes: a, ed in Han l uoio bollo 1'Italia 
no col inarchio cho lo contrâ segiiL 
ultimo fra gii nomlni dei mondo! 

La maggioranza, nauseata, preoo 
cu; ata pui solo delia iotta per l'esi-
stenza, cadde in un materialismo de 
gradante: nessun Ideale polo /a piíi 
abiiellírle la trí.-.to realtà delle co«c 
che la dreondavano, o dubftò per 
atuo delia Patria! 

Hignor Console. Bl;uldubita delia 
('atila quando 1'italíano qui, a tanto 
diaUoi* dai focUI dtgii affetti t 
delle reminifccenxe, da «esa nou rl 
ceve un conforto «íd In torra «tra 
niera ai vedo dl menti cato e relctto. 
81 dublia delia Patria quando 1'nfficio 

suoi Consoli i? per glltaUanl un 
enigma, c la loro persona è come 
ektrauea a quulla dei reato dei »uoi 
connationail, e gl'lnterfci«sl delia 
coletti* ítá son fnori liollorblta 
d'ogni luro ingerenza, d'ogni loro 
mfsKiono, non tonn altro che per 
filrlgero • conMgliarel 

Ma, chledo veuía, « rimando ii 
guiix) a domanl. 

11 Commercio 

Iilmo 

fiií/nnr Cat. Enrico Chicco 
11. • V) mol* fitntral* Italiano 

S. Paolo 
Paro incrodiblle, ma 11 dissídio 

sorfiQ appunto quando lo idee di as-
aociaziono di ogni slngolo membro 
delia Colonia atavano per tradursi 
In fatto, 

11 campo peró restó iiberlasimo a 
gnei pochi, cui era piaciuto ad ogni 
costo aver lo inani in pasta, promet-
tendo a dritta ed a manca mari e 
monti. e lasciando lntravedere, con 
BOttlllsílma astnzift ed abili inano-
vro, la aoluzione di mirabolanti pro 
blerai. Senonchò,—è bero rilovarln 
—nò riportarono tulla mapíriorauaa 
una vJttoria, percho ai compres« ea 
•ere ozioia e nociva qualtnque iotta 
eu que! terreno, Infeconda, almeno 
pui momeiito, nè vi lu chi ai iat,cl<> 
abbindolare, percliò da gl incrodull 
e dal restii, al volle dar tempo ai 
tempo, od a loro atesai ogni liberta 
df manlfeataral sempre piü Ira pote n 
ti ed incapaci al benchè mínimo u 
tOed'lntereiío generale. 

La phbt quindi, aenza colpo ferire 
e ueiiza un lamento, «i riUrò fctil 
Monte Sacro, e ao 1'apologo dl 
nlo Agrippa non ai ripeté ebu r. me'. 
Bollanto, neiíur meríto potríimai at-
trlbulineutí al nobili. que»ii, wçuo 
qneila attendeva, tranqulUa e pac. 
flea, alio proprle fSeceade, ed Invi 
tata a corrlapondere pecuniariamen-
te, non riflutó glaniroai il suo ti ibu»« 
per concorrer« alia realizzazione 
Bollecita dei bene proaeaao, al beava 
no in aognl fantaaticl, net quall 
vedovftuo le loro •eceifo ft-ontl cir-
co ti d ate dagli autpicall alloii I 
preaagivano i trlonfl dei Campi, 
dogllo !•• • 

Ai!a faren ftMtttetteao tempr«! 
p;.M«vl ed ir.flír ^ntf i CwnoMWá ti'#». 

Io npecloso e ectuodo pretfslo delia! pli» da peiúere ii 1'ltulla, e cbl ta 
uitt u/r<cialt,c\f' ditoBo—prt/iil»(e lutto ancora da gnadaguar» è Me 
oro dlntervenirc lo f»Ul dlndoieloelicli, liquale, dlvcn*aU- oramal un 

fa e rltira promesse: <• in caea sua 
inaomma. e pop-.-io per {;'< espitl., 
H'altra parte ù quosto II traltamen-
tr rh u va fatto ad un Qovoroo, che 
n«,n sapendo ehe vuole e che deve 

vu a ten ton i. h indeciso e si 
mostra flaccodinanzl aquei diploma 
tief. 

Per I'Barop a i'ltalia deve paseare 
:orae potenza di prira'ordiue : In 
Africa si ranuicchia «passain ultima 
Ala* 

Che vuul dire ciò? 
Menelick, che non é scSocro e non 

difetta di consiglieri, nostii lentri 
amiii, ha capito il giuoco «si sblz-
zaïrisce, montre 11 Uoverno di L'oma. 
credondo di aver mono grattftcapi 
col circoÉcriversl in arigusti Kmltl e 
col moi.trtr di non ambiic hi ulte-
ri' ri < «pension! territorial!, aubisce 
'utte le oonsegnenze dei conqaista-
t or f. ftnza averno l'urla « loti-
xX... 

Ma al faccla finita unabuonavol-
ta cfto quest'Africa luaiedolta! 

Oraraai di ao«iua n e andata al 
mare, e se il tempo é galantuomo 
ci ammaestra, a qnoat'ora a Roma 
si dovrebbe sapere se in Africa ci 
si devo reatare e come, e quali 
mezzi pi;ritua8ivi blsogna adepernre 
per rlchîamare al dover« nn Ite del 
Be deliu «lampo di M'utiSek* 

Ik Z O f e Z f t 

i H e i í r a n i D i 
del ( o iD i n i r c l o 

hàtr- - per l'Itâîfa 1• come la 
Tv rch! a per PEnropa: dii tem pro 
po' dl fl'o a torrero. 

leti Oll Bonrot. lfgTammacI fa 
vn sapere che 1 dhüentl fra 11 (to-
vtroo itaiiaioo 1 Jmperatoro d'Ktio 
pia, circa la dtMmeaz'one dei conti' 

NUMERO 1 í 
s | 

Brevemente verrá reso pubblleo 
ríorno e Pora delia prima rfuk. 
pur trattare delia rumina dl o 
ConAnisHionp provvisoria, per forn • 
•are lo Statutoßo«lale da sottopo 
all ai'i rova/ione dell'Assemblea | ' 
nerale dei soei ingeritti o che sc 
indetta dalla ('omnifaalone appi 
>aráuno lnscrlttl cirquanta aderer 

Le isrrizionl si ricevono prenso 1 

»ig I). P. Aspertl, ruas. Jofto. í' 
Promotori di qoecto nuovo aodí 

/.io sono í algnori: 
I». P. Aspertl, P. Carlo Aape; 

Antonio Cbiodi, Ambrogfo Colo 
Fioravante Iiarlva, L. Piatti.» 

Molto bene! 

iL CoMMEBCIO DI HAH PAOJ i 
godi dl queeto movimeato, e fa v< ' 
che gli entusiasmi dl oggl flano 
rat uri. 

Pom aal in AITEHDIC« comln<, 
remo a pubblicare lo atapendo n* 
conto : 1'NA BOHA oi PaoYBZCi 
dl Autore Inglese: Oi'IitA. 

Nci lone a t i l e 

LA CABTA 
lia fabbrica delia carta rliale fl • 

a 2d0 e piá annl prima dell'êra •< ! 
gara per opera dei Cbineal, 1 qu 
no facovano dl bambù, paglla, ac 

corteccia dl gelao; e neli anno • 
Mventaronoquelia di cvact. 
An«he I Olappoeeal sapetaao il 

a carta dl cotone, canapa e paf ' 
II rlso. 

till antk-bl »crirevano >alla f t 
tjumena e tul papiro. 

La pergameoa o carta pecora, fei 
ciiiatnata coal da Pergamo, d 
1.11' Aala, «va al romtorió U S» « 
la. II papiro, specie dl ginne«, 
ret.ee t ulle aponde del Kilo, a 
trlanjdarf, é pleno d'aaa teeta-
candldlastma.eolia quaUSo irt 1 
pi pl6 r»R>uti, tá free II p*p4ro. 

II papiio fu per lu 

Dalla Crvnaca del fANFt'LLA di 
íorl, eu! permet so d «1 colii ga, 
p?rinet-tla>no stralcUre la f-egn̂nte 
nota che riportii mo leatualmcnte 
la quale d linos tra »vrapreplü qutl'é 

fcpirlto Leiifcileo di aaaoriazlone e 
dl onlone che animada qaalrhe <*snsl. »S 
tempo la Colonia Italiana, cui 11 
blaogno di stringersl In ford leaci 
agita potentem täte: 

Luga Lombirda». — fiai 
alla nobile Iniziativa pre** da 
cum connectent!! lombard i che 
cisero in gnjppl formate una 

ni delia Coldni» Erítrèa, Invoco dl bailem, deli« provinde - 'li M' 

i > >• 
I ItUIlHI, M. 

• i. ILIO.IXÍO rrr I ItrftM. 
Itt sijknl. TlHrt». M H 

\t\l> • H«bi, • Momo, ,<r<M 
l'.plra ilif«l»v» CuHaiim, ti 
mini. lft MvniflMM Al 

,r ivff toil. liM^Mt 

."ilnákiiu »•"'• *' '<•> "O*4* •» 
m «̂r »W rvrm lll.*iti 11 ' 
" d m» «rnlMl» l.r'f 

'>1-1« — 
I» ...OVlMIVf'C I ..Il.,,i.l,jtcill, I rkl «lyíllj 

f«r»dp<w»5*« l « M M " j M t ^ M M , mmmm t » u n 
nitra pfu.lnct. o»e l ínmnn «Ital ^ . . . . 
uitlniloM ««U* «»rte» hf» !•«»•»• HHP«« »«« 



TELE8IMS 
8BBVIÇ0BBPEC IXL__ 

Celmin 
blioa. 

na presidência da Repu 

BIO, 1 

Colônia, p o r t u r u f í . » -Ho aj» 

8 do corrente haverá, no gabinete 

de Leitura, .ob a presidência do 

conselheiro Antonio Ennes, nnrnstro 

plenipotenciário de Portugal no 

Brasil, uma reunião da coloma por-

tugueza, para se tratar da comme-

rnoração do 4" centenário da des-

coberta do caminho das índias por 

Vasco da Gamn. 

PARIS, 1. 

V i a gem A Ku.oia-Assegura-

8 0 que a carta do TZar Nicolau I I 

ao ar Felix Faure, oonvidando-o a 
ir á Rússia, menciona ogualmonte os 

tioubet e Brisson, 
presidentes da Camara o do Se-
nado. 

A data da partida não está ilíada 

dizendo se, poróm, que a viagem 60 

fará na segunda quinzena do agos-

Nos círculos políticos afflrma-se 

que os presidentes da Camara e do 

Senado não acompanharão o sr. 

Felix Faure na sua viagom ao im-

pério mosoowita. 

WASHINGTON, 1 
Impos tos -O Senado americano 

fixou em lOOlO o imposto sobre a 

importação do diamantes. 

CONTANTINOPIA, 1 

S i n i s t r o m a r í t i m o — Houve 

no mar de Marmara uma collisSo 

entre os navios allemãe» Beithild e 

Rendeck, da qual resultou ir a piquo 

este ultimo, perecendo afogados tro-

ze tripulantes. 

Um asoaler de um vaBO do guerra 

austríaco conseguiu salvar dous ma-

rinheiros do Rendech. 

B. r t í ranaWIKGO, 1 

G r a n d « i nundação—A eidado 

de Kila foi quasi destruída por uma 

pavorosa inundação. Mais de qua-

trocentas casas foram arrazadas. 

ROMA, X 

WufcstitulçSo de a rmamen-

to—A Camara dos deputados ap-

provou um projoato auctorisando o 

governo a dispender ató oito mi-

lhões de liras com a acquisição do 

novas carabinas para o exercito. 

WASHINGTON, 1 

Banquete diplomático — O 
sr. Dupuis Dolonie, ministro lies-

panliol acreditado junto ao governo 

americano, offereceu nesta capital 

um grande banquote ao general 

AVoodford, novo minÍBtro americano 

om Madrid. 

LIMA, 1 

Navegação fluvial—O governo 

peruano ordenou a coustrucção de 

deus vapores para a navegação do 

fto Piclii». 

BUENOS-AIRES, 1 

P r a v a de saranhotos— Appa 

receu na província de Santa Fé a 

/aga de gafanhotos, destruindo aa 

ementeiras o produzindo outros 

grandes estragos. 

Ifova estrada de ferro— Fo 
ram inaugaradoB os trabalhos de 

consV-rucção de uma nova estrada 

da ferro ao porto da Bailia Blanca. 

R o m a r i a cívica— Houve hojo 
grande romaria civica om honra ao 
dr. Leandro Além, antigo oheíu ra 
dical, que tovo papel «ilientissimo 
na sanguinolenta revolução, cujo 
desenlace foi a renuncia de Juarez 

RECIFE, 1 

Encerramento do Oencrei-
•o—Encerrou se o Congresso per-

nambucano. 

Pelas victimas da lnunda-
fSo—Já uttinge a uma soama 
quantiosa a subseripção angariada 
em favor das victimas das inunda-
ções neste Estado. 

MACEIÓ1, 1 

F l o r i a n o Peixoto—A inipren 

sa desta oapital consagra edições 

especiaes em commemoração da 

morte do marechal Floriano Pei-

xoto. 

um voto de pesar pelo passamento 
do illustre deputado. 

Entrou em discuss&o o parecer 
sobre a eleiç&o do Estado do Espi-
rito Santo. Oraram os srs. Eugénio 
Amorim e Vicente Machado. Pas-
sando se á votação, foi reconheoido 
senador por aquelle Estado o sr. 
Henriquo Coutinho, por 27 votos 
contra '21. 

Desastre n a Cen t ra l — Hoje 
de manhã, o trem de suburbio que 
avançava de Sapopemba para Je 
ronymo do Mesquita foi de cnoon-
tro ao crom de carga C-5, fazendo 
desoarrilar alguns carros. Houve 
ferimentos. Esse desastre impediu 
a pasnagem dos trons para S. Paulo 
e para Minas, os qnaes, talvez, só 
poderão partir ás 5 horas da tarde 

THEREZINA, 1 

Desordens na Cantara «los 
deputados —A sessão da Camara 
dos deputados foi teinpestnosa. Hou-
ve insultos o doóstos pungentes en-
tro os membros da Camara, dei 
xando de liuvor oonilieto, devido á 
intervenção de pessoas gradas, que 
se achavam nas galerias. 

Em todo caso, o tumulto che-
gou ao ponto de se quebrarem me-
sas o cadeiras, como so fôra numa 
escola primaria em revolta. 

JUIZ DE FÓRA, 1 

Victor ia cm Canudos—Nesta 
cidade foi festejada a vietoria do 

governo em Canudos, devido a um 

telogramma expedido do Rio do Ja 

noiro. 

RIO, 1 

IVa Camara—Na BCSSUO do hoje, 

quando orava o sr. Augusto Severo, 

accusando fortemente o sr. ministro 

da Marinha, chamando lhe palaciano 

e dizendo quo sua administração 

tom sido desastrada, foi s. exo. in 

terrompido inopinadamente pelo sr. 

Seabra, havendo vehemente troca 

de insultos. 

ÀS o incidente toiiiu. „,„ parus, alem 

dos dous deputados acima referidos, 

os srs. Glicério o Costa Júnior. 

Tornando -o incomportável a desor-

dem, o sr. presidento suspendeu n 

sessão. Nesse momento, as galerias 

que se tinham portado inconve 

nientemente, tomando porte no 

incidente entre os deputados, foram 

ovacuadas. 

O sr. Ovidio Abrantes porgunton 

por quo razão haviam sido evacua-

das as galerias, respondendo o sr. 

prosidente da Camara quo não tinha 

dado ordem nosso Ben tido. 

O sr. Timotheo da Costa decla 

rou quo já previa a provoeação por 

parto do sr. Seabra. Em seguida, o 

sr. presidento, tondo acabado de 

roceber uma communicaçáo nesse 

sentido, participou á casa tor fallo-

eido hojo, repentinamente, no hotel 

Metropole, o deputado Gustavo Ve-

ras, 1.° secretario da Camara. Então, 

o sr. deputado Guedelha Mourão 

orou, fazendo o elogio fúnebre do 

finado, o concluiu requerendo que 

se lançasse na acta um voto de 

pesar o so levantasso a sessão. 

0 requerimonto foi unanimemente 

approvado, 

Isençilo de direitos—Foi auc-
torisado o despacho livre de direi-
tos para 10 caixões contendo objec-
tos escolares, destinados a estabele-
cimentos de onsino de S. Paulo, 

Hospedaria de Imittteran 
tcs -Foi nomeado administrador da 

hospedaria de immigrantes da ilha 

das Flòres o sr. Bernardino Meira. 

Bio Senado—O sr. Gomes de 
Castro faz o elogio do »r. Gustavo 
Voras o propõe se lance na acta 

Convenção telesrraphlca 
Entrou hoje em vigor a convenção 
telegraphica internaciotfl^ revist 
pela Convenção de Buda-Pest. 

O combate de Cororobó — O 
Jornal do Commercio publica hoje 
minucioso e extenso toiogramma so 
bro o combate do Cooorobó, proxi-
mo a Canudos. 

Ató agora nada do offieial sobro 
Canudos.. 

NOT.V— Oi telegrnnim.-ia acima, embora ex-
pedidos do Rio til 5.50 ra. da tardo, só foram 
recebidos na cstaç&o tulcgraphlca dosta cidado 
.03 1- da noito. 

Por esta forma, grando parto do noiso serviço 
telograpliico ílcou prejudicado. 

RIO, 1 (Apresentado ás 12.20 da 

tarde e recebido nesta estação ás 2 

horas da manhã III) 

Cambio — O cambio algo retra-

indo. 

Desastres — Diversos desastres 

na Estrada de Ferro Central moti-

varam o regresso dos trens e 

passageiros de S. Paulo e de Mi-

nas, chegando ambos aqui depois 

das 0 horas e quarto. 
O director da Estrada o diversos 

nbofpe partiram com trens do soo-
corro. 

RIO, 1 
Cambio e Bolsa 

Bancário, 7 1111 «í a 7 3[4. 
Particular, 7 3[4 a 7 13il6. 
Soberanos, vendedores, 31$100. 
Vendas : 
Acções do Banco Nacional, a 

1553000; da Campanliia Melhora-
mentos do Brasil, a 2õ$U00. 

Apólices de 60 u[0, a OillSSOOO; de 
4 "[o, a 1:300$000. 

Mercado de caffc 
Embarcaram 17.757 saccas. 

Vendas, 1:1.000. 
Preços, llíõOO a ll$7üü, por lõ 

kilns, typo 7. 

Entraram 17.0S3. 

Stock, 227.137. 

YTU', 1 

O estado sanltarlo—Continua 
oxcellente o estado sanitario desta 
ci1 ado. 

A «Cidade de Tftú>— Broremen. 

te roapparecorá aqui a Cidade de Ytú, 
orgam dedicado aos interesses mu 

nioipaes, sob a direcção do sr. Fran 

cisco Kiehl. 

SANTOS, 1 
-Mercado de caró — Venderam-

se hoje 14.000 sacoas, na base de 

6$500. 

Os cafés da» aguns contimmm a 
sor cotados com differença do 
para monos que os do ten.po. 

Mercado, calmo. 
Entraram 15.1Ü!) Baccas. 
Existência verificada em 30 do 

junho findo,.217.919, sendo, em pri-
meiras mãos, 112.364 e em segun-
das, 105.565. 

Em egual data do anno pas-

sado, entraram 11.041 saoeas. 

Stock, 126.833. 

Mercado de cambio—O cam 
bio bancario feohou a 7 'J3[32 o o 
particular, a 7 2Õ132. 

O mercado teve pequeno movi-
mento. 

D e s a s t r e s n a C e n t r a l 

Deu-se hontem um descarrila-
mento nu E. F. Central, na estação 
da Serra. 

E' o caso que, teudo tomado gran-
de velocidade o primeiro trem do 
cargas procedente da Barra do Pi-
raliy, entrou no tunnol 12 e, descar-
rilando, foi de encontro ãquolla es-
tação, matando instantaneamente o 
respectivo telegraphista Carlos Boa 
res Abrou o ferindo outros gravo 
mente. 

Entro festes, contam-se oq JUiiua-
freios Trajano Ferreira, Manoel 
Rosa, Antonio Silva, JuBtino Gue-
des, Frederico Nogueira e JofUi 
José da Silva. % 

O» feridos foram levados Á capf-
tal federal, onde chegaram As 4 horas 
da tarte, sondo da Estação Central 
transportados para o hospital da 
Santa Casa da Misorieordia. 

Ao local do desastre comparece 
ram o dr. Paulo Frontin, directo» 
da Estrada, e todo o pessoal da ad-
ministração, que deram prompta 
mente as providencias reclamadas 
pelo caso. . 

—Entre as estações de Sapopemb» 
e Nazareth encontraram-se os trena 
C 6 e o de suburbios n. 116, par 
ter aquelle saliido da primeira esta-
ção Bom a nocossaria ordem. 

Felizmente, não houve neste de-
sastre victimas a lamentar. 

Por esse faeto, os expressos ds 
S. Paulo e Minas deixaram de seguir 
no horário. 

O deste Estado saliiu do Rio ás 4 
horas o o de Minas, ás 5 horas da 
tardo, 

Companhia Fidelidade. 
Aquclla antiga companhia banca-

ria de seguros maritimos e terres-
tres, com sóde no Rio, fundou nes 
ta capital uma agencia, á rua da 
Quitanda, 2, a cargo do sr. capitão 
Antonio do Oliveira Castello. 

Policia contrai. 
Estão de semana o dr. Fausto 

Ferraz, B.° delegado, e seu escrivão 
Antonio José Vieira ; de dia,«o flr. 
Antonio de Godoy, 4.° delegadeÇhieu 
escrivão, aliares Almeida, o o dr. 
Ignacio do Mesquita, medico le-
gista. 

FÔS*0 

Terminadas as férias do mezdeju 
nho, começou hontem a funccionar 
o nosso filro. 

Na audiência ordinária do dr. Tho-
maz Alves, juiz da primeira vara 
eom merciul, foram feitas, nos rospeo-
tivos protocollos, requerimentos em 
numero do noventa e quatro. 

de Antonio Caetano 
Luiza Azevedo Mar 

Camara Ecclesiastícd. 
Foram concedida! as seguintes 

dispensas matrimoniaes: 
Tahíhy, a favor do José Antonio 

de Arruda e Virgilia Maria Leo 
poldina. 

Sé, a favor 
de Castro o 
queb Ferreira; 

Jaboticabal, a favor de José Au-
tonio dos Santos e Anna Virginia 
da Conceição; 

Apinliy, a favor de Cirino jMar 
tine Dia» o Illvdia Itodriguos Co«, 
lho; 

Piedade, a favor de Gandino José 
Pinto o Antónia Maria das Dfl-
res; 

Guaratinguetá, a favor <lo Marian-
no Francisco da Conceição e Anna 
da Silva Concoição; 

Mogy i/iiassú, a favor do Francisco 
e Maria; 

—Provisão de vigário da egreja 
do Bom Snoceaso, a favor do pa 
dro Braz Pansardi; 

Idem qulnquennal, a favor da ca 
pella da f. zeuda das Pontes, per 
tenee;ito ao sr. Arthur Furtado de 
Albuquerque Cavalcante, eiu S.mta 
Cruz de Campinas; 

—Portaria nomeando tliesoureiro-
faliriqueir.) de Jacarehy o sr. Dio-
go de Araujo Ferraz; 

Id-iin nomemlo t'lesoureiro fa 
briq'ieiro da matriz' do N. 8. do 
Monte Serrate do Salto de Ytú o 
dr. José Manoel do Arruda Alvim. 

PELO NOSSO ESTADO 

Santos 
Causou alli grande Batisfacção a 

noticia da derrota forças conse-
lheiristas. 

O Diário hasteou a bandeira na 
eional e queimou innumeros fogue-
tes. 

. —Durante o primeiro semestre 
oeste anno, foram recolhidos á ca-
deia 1.390 presos. 

—O Agordat trouxe ante honlem 
1.229 immigrantes, que embarcaram 
no mesmo dia para esta capital. 

Eram hontem esperados .11, pelo 
Amnzonas, o hoje o Italie deve 
trazer .IWk 

—Regresson da Conceição de 
Itanluiem o pintor Benodieto Ca-
lixto. 

— li» Sessão da Camara, do ante-
hontuiuf o sr. Azevedo Sodrò apre-
sentou a ;"te indicarão tam 

bem Assignada pelo sr. Frederico 
Junqueira; 

<A dommissio da obras o viação, 
attendendo de «onvonitínoiit pilbli' 
Cá 0 local destinado á edificação do 
novo mercado, e considerando que 
a mudança do local em nada altera 
a lei n. 101, indica que fique o sr. 
intendente municipal auctorisado a 
prolongar o edital de concorrenoia 
por mais 15 dias, supprimindo no 
mesmo a declaração do local e 
obrigando se a commissão a fazer, 
nesse espaço do tempo, a indicação 
sobre o assumpto. > 

Devo ter sido submettido hon-
tem a julgamento o réo Bornardino 
Marques da Silva, por crime de 
fui'to. 

Tirou passaporte para a Europa 
o sr. Francisco Augusto Soares. 

—O Diário transcreve o penúlti-
mo artigo que publicou, nesta soc-
ç&o, o nosso distincto collaborador 
naquclla cidado, 

Camp i n a s 

Com vários destinos, passaram 
ante hontem por aquella cidade 23 
immigrantes. 

—Telegramma recebido alli terça-
feira refere ter se suicidado em Ube 
raba o sr. Francisoo Clemonte Pin-
to, que morou naquella cidade por 
algum tempo. 

Levou o infeliz a osso acto de 
desespero, pertinaz e incurável mo 
lestia. 

—Embarcou para esta capital, 
acompanhado do ar. João de Olivoi 
ra e uma praça á paizana, o indigi-
tado gatuno Macedo, em oujo po-
der a auctoridado encontrou ii;500$ 
e très libras esterlinas. 

—Está em exercício do cargo do 
1.° supplento do subdelegado da 
Conceição o sr. Sabino Breneis-
sén. 

—Começaram hontem a funccio 
nar as aulas do 1.° e 2.« ânuos do 
Gymnasio. 

—Inaugura se a l i do corrente o 
Frontão Campineiro. 

— O dr. Dafert, director do Iasti 
tuto Agronomico, communioou ao 
Diário que naquello estabelecimento 
há, á disposição dos lavradores do 
Estado, mudas de cuuna de todas as 
variedades, cultivadas alli especial 
monte das que melhor resultado 
deram no município campineiro 
para quo sojam cultivadas e oïtudu 
das em outros munícipios. 

H l b e l r ü o 1'reto 

O S. Paulo e Minas estampa na 
primeira pagina um bom retrato do 
dr. Augusto de Oliveira Pinto, seu 
redactor chefe, acompanhado de 
traços biographicos. 

— Com o drama Antonio Co>iselhci 
IO, estréou a companhia dos ainn 
dores Braga, ,Camões .V Duarte. 

—Foram absolvidos, segunda fei 
ra, o padre José Bmlini, accusudo 
de estellionato, e Nicola Fini, do 
orimo de ferimentos leves. 

Continua a trabalhar alli 
oompanhia equestre Sampaio. 

—Devia ter se realisado hontem 
a festa commemorativa do 2." nnni 
versario da fundação do Grupo Es 
colar. 

—A 27 do mez passado, em casa 
de Baptista Balduchi.u italiano Pbe 
lippe Mogrini provocou um seu pa 
tricio, resultando disso uma lucta 
medonha entre diversas pessoas que 
alli se acuavam. O provocador fui 
ferido levemente por um tiro de re 
vólver, teudo sido a bala extrahida 
pelo dr. Silva Ramos. 

a 

Bolo veno 11 mille l'oio delia oar 
lt> fn lntrodotto in Karopa; ma ora 
froeaolana. 

L'invcntore dell» carta dl oaticl, 
dl teia e di lloo fa l ltallaoo Pace 
da Habriano, proaso Ancooa, Tli-
auta vent) " 

IL COMMERCIO DI SAN TAOLO 

NOTA GAIA 

Un afflclalo, crlvellato dal... dobltl, 
iormentato dal credltori, voeno e-
«pBlao dal i-egslmottlo. 

BkII nu chicíu raglouo al cotonol-
lo, che rlípuio: 

—Non pnò rlmaner a |B o/fitil« ua 
B(Belale che ha t»-jU! fU(naã. 

» jOeoBrifo 
Noll'e'̂  crisol o celehrato aralco 

Comlî tLiliile io «ono e condlinealo 
fui. ytfi, a, planta, fotfro vosU, 

fc*M ff.\tari lil ügitto al tempo ao 
[tico. 

jcrlttor oontoBJoranoo francoae. 
yiglia dl Cadmo, corcó In ntar la 

Irjorte. 
(ÓMti latina, un dl üur«tito o foi to 
UaJica clttii ti fo plleío. 
IvMomo lo tov verto o lo conilnco al 

Ivlalo. 

tl dó no ftooia claaalco o guniale 
He »d una ad una ullUd uí«t In'. 

âlaie. 

Hplegaiiooe deli» aclarada preco-

tfimWx 
MA—Cioso 
MAIIUHO 

A. M.—Mni'o-Pnrchó non ti ta] Q 
vivo f Miiluiia ita lienet l'.d Ar-
mando? Hcrlvi e fcpe-Jiacl glornall. 
Qui noi tutti bene,malçrado II freddo 
cho fa qui, menlro tn coita tl pre-
parl pnr i bagnl. Halutl. 

Sty/tun** L. A.—/Íiítiwi - Atte'̂ d0 

iibrl o glornall. ltiiïçlero ,(„11(J 

Anilrolna ed ii papá 
T. *»)'"''._ Rlcevutl Opnsooli 

e ltlviítB ,;raii,, Ttt ricov! n'allai--
li. CiiMUKB< I'if Maadanij 

T'lnnuetm/t. 

,E. CARLO KOBSO-Medico Chi |pARMAC 
rurgo. Consulta dalla 2 alle 

nella propria caaa In rua Ben' 
Cootttant, Id-A. " ,n) in 

dlco -o !>R PBI.iCK.- Mo-
d̂tmriio Oitretlco-Conbul-

lie S alie o in Rua H. .loio 12 
0. e deile I aile 'J nolln Kartnncia 
n&lia-llrault dpi Irate"!! «Hwrle! 
Travtiana do Bt a«. 
1-J" itiÎNÔ l'AROOCl-HI Medico 
"mirurgo Ostretico - uon«uita o 
itcovo i;li:ar;i*t« In I.arç,, tia T.ibor-
dade s. 7U- Tolî ona a/a, 

pRANTWîto MATARAZZO Impor 

SI .cell... -el OOMUr.RClO ^ m ^ l ^ X Í ^ X t 

BAN PAOLO avviai « communicali «l'Urt -ÓI 'anno .«Rlia po,taII por 
tt-tiunidiia Iqnalaiael pae«e fl'KUriiii». -Jt»'« « oajamvni». MlrtJ| ^ 

"i'CT'SÏAClA ITALIANA dl lie Cunto 1 & Urbani -/.otyo Municipal, n. I 
S. Paolo—Grandi* aaaortnnento d! 
dtoghu, Ejiecialltâ nazion.ill o Btr.i 
nlore, Bervillo «crtipoinao Rfndo I 
(iroprletari farmaceti :io!dli»loni atl. Kl 

"t.'ùlrnrt«—Cuuaalta h r.l'.ti 
IÜ uolla l'armueia di R»« »«Ao Al 
frodo n. IS, « dalle 10 aile /a nulla 
Panaacla ioll« l'ace In Uua Rangei 
pütiUna. V Uo«iden£a : rua S-j do 
Mal-fj 411 

V a l i g i a P o s t a l « 

ti. X.-fuuMo—llobaWlmenle 
u l'l"c non al tari r»fgl«ngore da! 
Hrp... Pruito -mi «I dlco aalperà 
per coteitl lldl. Bo 6 voro, l'ont» 
»to... uno dl pifa. - Bo ao, non du 
bltare... 

A v v u a z i 

BUON catfv, buon *\tío, buonl bi-
fti ai a buo» preaao 

tioi o»tè .4t,«nca, che l'aïuabli-. 
Romano laecia aperto ancfce 

fino airUr.adopo moiianotte. Via 
Qulndld Aovoiuhre, 11. 

DU. OARTANO D101>ATl-Modtein(i"ATILAL'IA 

fki»».., r.>naulf* diUlu M dlîi.i" Pp.lnai. 1 

ITAMM - Amorti-
Wòhto completo d'ô nJ ?pocio di 

inudicinall. BpedallU lutllnne 
d «li© plô rlnomalo dltte. Bervlíio 
scrujioloso .•>. preMi mr>rl!ri. Con. 
Bultorío medico Rtfldat» a dlelinti 
dottorl braíiüftKi P <UU»llAt)i. 
B. Paplo-Rna Marc-hal Deodoro, 
8 tcíüíuDo 58 ca-a 016 di Eurico 
Miáfisi. 

— tátión^ mr',Hh -V1Ä. Giovanni 
Alfred̂ , 8!-A- tían Paolo, urolo-
felAna e bUotterla di Luijri tíchlTini 

Ü S . n o v , t à 1,r"1"'1 Per 

. c*ã •> I» ̂ h.-yidi. Oenori italiani 
fi ítupundo, recentemonto ve-
nuto d ltalia. 
Rua l-avapo8, n. H!. 

n«Ti.AVTlK ÜBUL1 0CCH1 —Dr. 
Kr'incoico Pitjnatari-CoMul-

jrc iiî ai poveri. dalle ore 4 V» 
alie il ant m. H. Puolo-R. Marechal 
Deodoro. S 

- -I1IIV 
aj-re aqualanque ora ̂ r , fcotte, 
l'rezzi raghrov 
COQ • f 

vende eolo n 

r>K. VITO íiO ÜÂ IO, Via Milltr( W AR. C**r.ùU\ in MeO ,oina o õpe-
rawtottí di dentí,d „,ie n ant. alie 
S ï>om., e ve,:.a6 la "Candídína' 
pauta dCjitifricia dí nua invenzío 
m;, HON plut ultra por 1' anti'sop 
tia delia bocca o candyre de 
deiití. 

|U YRCCHiO c>i« vnoi.j ridív«ntai é gtovftBetto in pochi 'ininuH verti o 
per incauto di raagta M-̂ ca, non 
deve the rtndar̂  * vader la bai-
lia iiol Halft« 4<j Chico, uolla Via 
MarechaJ Deodoro, 12 b, proprlotrt 
di Krance.'cy Dona. 

JUTT0BIA GIORDANO BBÏ NÔ 
Bi accettano pooBionlati. Prozzi 

modid. Propriotari: Kratclii Oenli 
le. Via Asjcmblóa, n. 30. 

OUKIMCKUIA, oroiô cria e Riolel 
leria di Demétrio WreBBauello, 

Via Oonerale Carneiro, n. 61, (an 
tica Via Giovanni Alfredo. 

ITAJiiANA di Police. 
Pelosi, Rua dei Tetorô, n. 0 . ~ 

importaziono diretta -
nella Rua Pirat+ftinf̂ ,, 

^" í̂-aalel 
lUá. 

CCUOLA ital'.ina. Hanl» Áhyhitn 
dm̂ tta Jaí i'rofc.isori J.u'jci 

Basile e i,u(gi Tant uni. RA« ̂ ^ 
Ö Io ria ( n. oie-
nj •it«", completo e conformo i 
piORfânunl govornativi d'ltalia. 
BI alunnl per le çlasai 
del" fJlnn&ilo. 

«ü í í S k í R t f í I 

Vend i t a airinsrro.ss« c a l m inu to 
Grnade aasortimento di tutti gli articoli d' sartoiia: ferri a 

chlna diqualunquo dimenzione ; seta in filo di cjlori ríri : t̂òffb e tele 
dello priuclpali labbriche d'Kuropa-. hcttoH dl «î ti «iici-ie. 

Bi vendo tutto ció che in ^ r̂e^ í1 àílâlatariá ó di alta novitá e «D 
UMBO od a premi eerverlcftt̂ iWrM. 

Ol SALVATORE DE FRANCISCI 
R u a J o \ o A h W â o 20 

AO REI DOS BARATEIRGS 
1HP0RTAZI0NK IHRRTTADAI.I.K PIUMAHIK CASK »'ITALIA 

I.ONDItA. VKW-iMtK. OKBMAIflA, UV!/,/.KItA K PltANCIA 
L I / U M A N O V R R A ' I ; U H O I > K / V 

PINFILDI GUSTAVO 
Compiuio .li.orllm.nlo dl gloie a fantaaia, cravatte ooa 

brillant! • altra plulre pruiloaa 
Iii h-onL, al Mercato Vocchio: Via Uoncral Carnolro, 

intfea JoAo Altrod«, n. .'i7 A, M II, cou «uccuraalo noila me-
doáiiua Via. dl f luni« al punto flnnlft dol bonda, u. 4r, c. 

vlajrgiatoro per l'lntonio dt'ï l l Btatl dl Uan Paolu e 
Rio de Janeiro, OAKMO MURI, 

A P P E P Í D I C E 

LA CAN7.0NII 

amort trionfante 

Em • 

ig aveaao rlvoltl a lui I .'loi peualerlf 
K in quel momento V... 

Il mali'.e aolo gli rivolie II aaluto 
com« 11 IOIIUI. 

Vide cl6 Valorla?... 
Le vetrlate e |ll aportelll délit-

•ue llneatro erano chiuite. 

•eduto iopv» » cavallo, •! toneva 
•«ri i rltto. Mn i l l ano lo alnlò ni'gll 
ultimt prepamtlvl o pol tutto II cor 

al moaao. I oavalll auilavano 

X I V 

Valoria quelle aora andò a letto 
mottn llota. ma •lienzloiin. Portanto 
ni lamento delia mm nlnnchexea, ma 
non era plû turhata come prima, 

t clio gli plaoova tanto. II pennello per-
clú Bcorrova veloro nulla tola. 

, I duo *iio,l rlcomlno|arono la vita 
prliuidva. 

Muxlq m u un omero por loro clie 
non aveva ma! ti.l.tito; non no par 

_ , , , _ - . - ' lavano mal. Valeria rlmaneva cl-

JBill' amor I trioniante >u, im^t™ cram, tuiu.e. Is„llu„ c„n luW ,|uelll c„0 le „„. 
™ _ tnandavano qualche coaa nullo atra-

no foruatloro. 
Mucloera roafmonto acoinpareo !... 
In una holla aura d'auluiino I'nljio 

' termiuò il iltratto dolla mugiu*. 
1 clio era rluacito a morartgllai era la 
- »era ilella fi>«ta ill Hanta Cecilia 

R innntro Pallio dava 1 ultima poo 
l neilata alia loin, Valeria aedeva 

dl bCorgoui* aul vlnoldl Mni-.lo ifi-i I'fli II auo ritratto, o all'orjfiino, u le i- ditn acorn.-
Al Mualo ujt Borti.u. Iritrovò net lliiuainonti doliu mogllo vimo aglll anlla taatlera, priivurando 

ilrTt>h" »V»'o poiiltiilu cko ogllfquolla pura uapreaalone, quel eornaolauavl melodle, oho lnfondavauq uollo 

lautamente, . qu»t.do «ml pa.ua "on era plo clorrofatta 

ran,, davon' 1 alla cana dl Kalilo, Palilo, II jrlnrno dojio ia partnma 
rllllU U- . , M .„ I .lu,J.II ,1 ,,_!.. jfy 

eplrlto un .onao dl arcana mr,ticla-
Il'un tratto, per una remlnlacenaa 

aorta al)'lm|irovvUo Valeria nuonó 
ia fatal« Cantoni dilfamuri triun-
fatih, che Muilo avuva uuouato plú 
volte, o che In quol mnmonto, |ior 
la prima volta rícordava. 

Pila provò ailora nn'emoalone 
nuova, U r e e doico ad un tempo... 
Ma nl fermú... t rc iuó . . , 

Che co lu ra auooaao V garoblie 
•tato poa.lbilo che... 

Con quente parolo (liilva la nar-
raaiotii' rho lonal nel vecrhlo glor-
nale italiano. 

b o i a « p o l i c í a c * 

F"i removido <la rua do Lavai>é»pa-
• VJ , , , , ' ~ tiuiiiorVi 

r i o Nocroteriu Aliiniciim.. 
ooute, fillio d« lJouodiiítu Royue dos 
tíautoB. fullucido H« I» ufcaiaUncia 
medicki 

Os meJlooB da Policia ir&J JjC1)" 
examinar o cadaver. 

W 1,1- * 1 -
0 j)ortuíuc«i Manoel Nttne< Pb-

rolla Compareceu hontem il policia 
e queixou so ao 3.° delegado d« que 
om uma casa de pensào, ii ria 25 
ds MarÇti, dtsixiírit hòntoni quatro 
malns e quo: qnandò por CIWB tiro-
eüroú, deu por falta, cm uma tlcíias, 
dos fiegilintea objectos: la lcuçdos 
de linho, um costumo, uma calça o 
um colleto de casimira, 2 chapéos, 
8 guardauapos, 4 fronhas, 8 almofa' 
das, 2 colchas, 1 cobertor, 24 pares 
de meias, 4 camisas e 2 gravatas 
tudo no valor dc 2110$. 

TelcíirammaH retidos. 
No Tolegrapho Nacional : de Cas 

tro, para Kita .Sampaio ; de Bello 
Hori/onto. Jo lonTmfl Léo, Li-
berdade, G7 ; do ltio, para Eduardo, 
Quinze do Novembro, Ü0 ; dc Hau 
tos, ( aviso), para Aucheco i de Mu 
munau, para liuohup ; do Uberaba, 
viiir» .Tós/ Emygdio, 1 lorencio do 
Abreu ; de S. ,Simão, para o senador 
Luiz Leite. 

Na Companhia Paulista : 
Do Jaboticabal, paru Maria Lupo-

rolli ; de Campina«, para o tenento 
Faria Leito. 

S. Paulo Railway. 
Movimento <le liontem : 
Siintoi.—-Carregados no ainutzem, 

107 wagons; fornecidos ao oaer, 2Hf>, 
carregados no mesmo, 24!í; li.iudos 
vasios, 40; íi disposiçl&o do cáfts, 
depois dos 5 horas da tardo, 00; 
doscarrogados no urmuzom, 1(15; en-
traram lfi.l!l!l suecas de café. 

Serra—Correram 110 vingcni, ro-
jirosuntuudo .'180 vohloulos. 

Braz Bilhetes amittidos para 
cima, 8fi de 1.» classe e 141, d|e 2.»; 
para baixo, 27 do 1.» e 226, de 2."; 
carregados coin vários gonori)«, MH 
wagons; descurrngudos, 42. / 

2'ary—Carregado» com vários gé-
neros, !I8 tvagons; descarregadoji, 01; 
idem, com mitteriaes, 27. 

S. Paulo—Bilhetes emittidoii para 
cima, 180 do 1 " cluFse a 4H0, do 
2»; para baixo, 127 do 1.» oi 107, 
do 2.n; enrrogados com vários gtuie-
ros, 21 wagons; desnurregados^ !H. 

Jutuliahy — Entregues A Compa 
nhiu 1'aulistu, 184 wagons; recebidos 
du mesma. 185. 

festa do Sagrado CoraçRo de Jesus, 
quo nos outros ânuos se celebrava no 
dia 25 de junho, com missa cantada 
e Te Dewn, estu anno constou ape 
nas de missa rezada o bençam do 
SB. Sacramento, i noite. > 

Taaba té 
Escrevem-nos daqnella cidade, 

em dutu de 3(1 do mez lindo : 

«Foi demolida n praça do touros 
do largo l)r. Paula Toledo, signíl 
de quo não teremos tão cedo esse 
género de divertimento. 

Ho ns touradas haviam de conti-
nuar tão fracas, oru por falta do 
bom gudo, ora por fultu dc lidado-
res aoocitaveis, antes isso nicnaio. 

—Deixou de ser installuda hoje, 
por falta de numero legal de jura 
dos, a 2.c sessão ordinaria do Jury 
desta comarca. 

—tfestelou hontem o seu nnniver-
surio natali.cio o promottedor advo-
gado do nosso fijro dr. Pedro 
Coslâ. 

Por esse motivo abruçamol o af-
feetuosamente. 

—Poi transferida para domingo 
a procissão do Sagrado Coração de 
Jesus, devido ao mio tempo nlio 
ter permittido o Beu sahimento no 
dia proprio. 

—Correram animadas, apesar do 
tempo nom sempre so tor mantido 
bom, us festas com que todos os un-
nos o nosso povo ronde homenu-
om aos tres santos senB favoritos— 
lauto Antonio, S. João o S. Pe-

dro. 
Além do» muitos bailes, essas 

noites festivas so distinguiram pelo 
grande quantidade de balões quo se 
soltaram o de toda sorte do fogos 
que se queimaram. 

—Continua nesta cidado, em vi-
sita ao convento de Santu Clara, o 
frei Dyoni.sio, provincial da Ordem 
dos Capuchinhos. 

—Seguiu hoje paro a capital te-
dorul, acompanhado de sua cima. 
familia, o sr. José Vorissimo Lan-
dsmans. 

—Chegou hojo aqui uma compa-
nhia equestre, gymnastica etc. etc., 
quo, segundo nos informaram, pre-
tende dar nesta oiilade uma BÒrie 
de espectáculos, seudo o du estréa 
sabbado proximo. 

A companhia, que ó bom organi-
sadn, trabalha sob a direcção do sr, 
Leopoldo Tomporani. 

— Hontem, reulisou se no Hippo 
dromo Taubatocnse uma corrida-
cotejo, que esteve regularmente con-
oorridu. > 

Santo Amaro 
Eserovem-nos dalli: 
< Esta pittoresca villa estevo no 

dia 27 em festas. 
Ao amanhecer, uma ealva dc 21 

tiros o a banda do musica 73 dc 
Maio annunciaram a alvorada. Doa-
do essa hora, apesar do máti tem 
po, era grande o movimento do po 
vo pelas ruas da localidade, prinei 
palmento pela denominada Adolpho 
1'inheiro, na qual (Tira lovantado 
vistoso coleto. 

No bond das 12 o vinte minutos, 
entre outras pessoas, vieram o es 
timavel cavalheiro Antonio Vaz e 
sua cxma. família, o maestro João 
domes, diversos amadores o outras 
pessoas distiuetas. líecebidos pela 
bunda de nmsicu ao estourar das 
girandolas e foguetes, foram ucom 
punhados ató á casa do coronel 
Luilgero do Castro, ondo foram 
obsequiados, e dahi sahiram cm vi 
sita aos cdiítcioM doa clubs ' VI dc 
Maio > o ' 10 dc Jullio », ao bello Jar-
dim Publico, ao Mercado Munici-
pal o á egreja Matriz, sondo a mo-
llior quo so piSdu imaginar u im 
pressão que liies causaram u loca 
lidado o o gosto que presidiu ã 
cousfrucção do edifício, que é des-
tinado ús funeções da sociedade 
< 1<> dc Julho >. 

No ultimo bond, chagaram diver-
sas famílias e cavalheiros, recebi 
dos festivamente, entre os quac-s so 
notava a exma. familia do dr. Al-
berto Nuxuru. 

A's 7 horas começou no Club lil 
de Mai), quo regorgitava de convi-
vus, u sessão litteraria, presidida pelo 
integro juiz de direito dr. Samuel 
do Araujo, que tinha ú direita o co 
ronel Ludgero do Castro, á esquer 
da, o presidento da (.'amara, coronel 
Araujo, o em seguida, a directoria 
ilo Club. Após u Suecintu aUocução 
de abertura, foi dada a palavra ao 
orador offieial coronel Ludgero .le 
Castro que, eonformo a prngmutica, 
leu o stu discurso analogo ao acto, 
sendo ai :.'s ultimas palavras co-
bertas de uma salva de palmas. 

O dr. Carlos Samuel ue Araujo, 
ao encerrar u sessão, pronunciou 
um inspirado diseurso que lhe va-
leu muitos applattsos. 

A's 8 horas começou o concerto 
vocal e instrumental, notando so 
quo todas us distinctas senhoritas, 
que nelle tomaram parte, vestiam 
custosas toiletten de uma :--/> ctV ; ye. 
Fórum executadas us seguintes po-
- is Chauiiaada, Orimtalr; Kavinu, 

-tes de Araujo, Carn.otina; 

T t o h r i ^ '""ior- sv',"í«, o«« 
ÃfikV Kfrem* -'hante, 
remita; MOSZNJ'>'SW.' . V.. 

Comes Júnior, Vienl ã iih ^»«ij»». 
A tertaneja; (lemes Júnior, MeioMd: 
Ke*Tonico, Phantasia dramática. No 
concerto, que foi regido pelo Irnbü 
maestro paulista (ÍCL.«IS Jtrníot, 
átóm deste, tomaram parle aB ««-
rilíoritas Izattra du Castro, Branca 
Naxaia, JnHeta Va3, Julieta Naxa 
ra e os amadores Krnesto ('asta-
gnoli, Abelarilo de Souza r Sotoro 
dc Souza. 

Todas as poças foram executadas 
com muestriu e mereceram deliran-
tes cppiatrsoB 

Foi um verdadeiro »uccesso o 
nunca nesta villa so presenceou fes 
ta egual. 

S'.-guiu se a kiTinesse de prendas 
cm benefício da Santa Casa de Ca 
ridade, a qnul estovo bastante ani-
mada, 

A' meia noito, começou o sum 
ptuoso baile, Hendo mestre Bala em 
um dos salões o sympathioo maos 
tro Gomos Júnior e em outro o co 
ronel Ludgero do Castro. 

Só tis (j boras da mitnhú do dia 
segtlinto foi que terminou o anima 
do baile, ao qual nada faltou, sendo 
o serviço da cópu abundantíssimo, 
devido, sem duvida, á gentileza do 
ooronol Carlos de Araujo o de sua 
virtuosa consorte. 

—O coronel Ludgero ofíeroceu 
um jantar aos convidados, ã dispo-
siçio do» qnaes póz quatro canas 
competentemente mobiliadas. No 
jantar duram so muitos brindes, en-
tro elles o ilo distincto educador, 
diroctnr da E-teola Modelo da cupi 
tal, sr Os 'ar Toropson ao ooroncl 
Ludgero; do respeitável sr. Antonio 
Vaz ao maestro dom«» Júnior; do 
normalista liresser aos sautamaren. 
sei-, do coronel Ludgero uoa digno» 
paulista» Oscar Thompson e Anto 
lilo Vaz e suas cxmiei. fuinilio»; do 
nr. Antonio Vaz, em brinde de liou 
ra, suudundo a esposa do coronel 
Ludgero 

Não cabe nestas quntro tiras 
uma pallida noticia de um festival 
tão attruhuute como o que venho do 

[ noticiar, o do qual todos guardam 
a mais grata recordação. 

e o popular cidod&o Antonio Fors-
ter nâo compareceram, por doente«, 
pedindo por escripto excusa. 

Ao leilão concorreram eom dona-
tivos, entre muitos outro» os «rs. 
Hippolyto Peruolie, dr. Jajrrne Pin-
to Serra, copitâo Jo«é de Oliveira 
Mendes. 

A todo», em geral, a noss» grati-
dão. 

— ltealisoil se a oleiç&o federal, 
que foi muito concorrida, tendo os 
candidatos 130 votos. 

Os jacobino», om numero ue 
tres, abstiveram se. > 

A Secretaria la Agricttltuaa de 
clarou ao ministro das Kelaçõc» 
Exteriores qttfl, por escassez do 
tempo, deixa o Estado do «d fazer 
representar no Congresso Interna-
cional de Geologia, que no mez 
próximo so reúne em S. Petsrsbur 
go, confórino o convite feito pela 
Legação da P.imsio, quo ora agra-
deço. 

Conferenciou liontem com o dr. 
chefe de policia o sr. cav. dr. Chic-
co, cônsul geral da Itália nosto Es-
tado. 

NOTICIAS DE P0BT11G4L 

LUbõa, 14 de junho 

(CONCLUSÃO) 

Terminou ante hontnm n mudan-
ça das iustallações da Sooiedado de 
Geographia pura a suu nova sédo, 
nu parto do vasto edifício do Co-
lyseu dos Recreios, pura tal llm 
destinado. 

No rez do clião e sobro loja, ficam 
a sala Coimbra (leitura de jornaes), 
a sala Porto (bilhares), o gabinote 
Braya (jogos e conversação), o ga 
biueto Vizeu (deposito de publica-
ções o serviço de expedição), gubi-
neto irara (secretaria e tliesniiro 
ria), gabinete Guarda (expediente 
do tliesoureiro), gabiiieto veiro (ex 
podiente dos secretários) o gabine-
te Brayança (expediente do presi 
dente). 

No 1° andar, o salão Portugal 

(musou), a sala Algarve (assembléa 
geral), a saiu Traz-os-Mont es (museu), 
a saleta Restello (museu), a sala ín-

dia (sala de honra o visitas) o a sala 
Douro (museu). 

No 2U andar, a sala Erlremadura 

(museu), a sala Beira (musou), a sala 
Minho (deposito do publicações), a 
sala Alàntejo (labnratorio do museu, 
deposito) e u galeriu Madeira (mu 
sou). 

No 3o undur, a galeria Açores (mu 
sou), a sulnguleria T.isMa (biblio 
theca), a sula Colio Verde (bibliothe-
cu mappas), a saiu Timór (museu), a 
sala Guiné (bibliotheca), a sala S. 

Thomi (commiseões , a salit Angola 

(secções), a sala Moçambique (clireo 
ção), a sala Martin (mrss e vnrios 
compartimentos tio ari-ecuduçòts e 
diversos serviços. 

Todos os andares são servidos 
pela ampla escadaria principal, por 
um elevador liydranlieo e por outra 
escada du serviço; o»tú montado um 
serviço >le extincçlo do incêndios, 
com ugulhotas o mangueiras s.-nq>re 
pr- mptas, e ha luvulios e retretes 
magniücamente construídos 

Conheço a instullaçã» du Hocie-
dado du Geographia de Londres, 
da de Paris, da de Uruxellas o da» 
do outras eapituos europáas. A tia 
Sociedade de Geographia de Lísbõa 
é, agora, anporior a todas 

—A familiu real partiu hojo para 
Cintra, ondo passará u maior parte 
da estação calmosa. 

—Os 45;000$000, quo constituiam 
ultima loteria de 

por nm baixo relevo- em bronze, 
oujo modelo é executado pelo hábil 
artisti Teixeira Lopes. A fundição 
é feita na« Oíüc.inas dos srs. Almeida 
& C., das Devezab 

—O grando tribuno' Emilio Cas-
telar vai agradecer em carta, que, 
opportunamento «erií publicada, ut 
sua nomeação de lento honorário, 
da Universidade de Coimbr». 

—O couraçado Vaico da Gama sãl 
amanhã, com destino a Londres. 
Vai tomar parte, representando a 
marinha portugueza, nu grande so-
lemnidade nnvul que Be realisa por 
occusião do jubileu da rainha Vi-
ctoria. * »* 

(Do nono coiTeipondente) 

Pagamentos. 
D» Seeretnria da Fazenda «olici-

tou a (ÍR AgrVnltnr» ou »fguintes: 
Do 3:52(1$710, a Emil 1'liamps, 

por trabalhos exeentodo» na cons. 
trucção da ponte do Anastacio; 

De lb«. 4.(514 1(10, a A. Horita & 
C. por IMiO 1[4 passagens, fornecidas, 
a 1.324 immigrunte» vindos no va-
por Arno; 

De lbs. 300 T 5, ao mesmo, por 56. 
1{4 passagons, fornecida» a 85 im-
migrantes vindos no M/itapan; 

Do 11:711$520, a Pedro Joaquim 
da Veiga, por trabalho» exoeutadoa 
na canalização do Ypirunga; 

Do 44 l$144, a Carlos Boneanlt, 
por serviços prestados como dire 
ctor interino da Hospedaria do im-
migrantes; 

De 9:972$RG3, n Giacomo Giglio, 
pelitti obras do abertura do rodugem 
le Monte Alegre a Socoorro; 

Do 3:138i:i(J0, a Januaiio Guima-
rães it C., polo fornecimento du di-
verso« objoctos para o pulacio do 
governo, no período de januiro n 
junho findos; 

De 8:981$, n Zerrener Bíilow iS; 
C., pelo fornecimento do inateriaos: 
pura a usinu clcctrica do Quartel 
da Luz; 

De 46:437$425, no dr. Urbano de 
Vasconcello», por trabalhos execu-
tados no novo reservatório de agua 
da Consolação, em m aio ultimo; 

De 1.600 francos, ao dr. Bento 
Pereira Bueno, pelo» seus venoi-
mentos o despesa» a t-eu cargo, co-
mo fiscal do immi.gração em Gé-
nova; 

De 1:186S35S, A C ompanhia Snl 
Paulista deNavegação e Mineração, 
pelas viagens realisodits om miío 
ultimo de Iguapo a Xiririca o nrs 
rios Jucttpiranga, Juquiá o Una; 

Do -1:.'11HÍ2(KJ, aSebostnlo José de 
Moraes, por serviços exoci tados pa-
ra a oonstrucç&o da ponto «obre o 
rio Tioté, na estrada desta capital 
d freguezia de N. S. do O'; 

Do 1.600 francos, ao dr. Américo 
de Campos Sobrinho, commi ssario 
fiscal de immigração em Ma laga, 
pelo» seus vencimento»; om junho 
ultimo; 

Do 2 I8SÕ00, a Espindola, Kiiiueirn 
&C.; 

D« 528$, ii rMjenrwl J l / g • C.; 

Do 100$, a .Toríiao d i (.a. vtlUu, 

Cava i s ranca 

Foi assassinnilo, no Hotel Fiori, 
o italiano Aniello Vitrani pelo seu 
patrício Vicente Figliolini. 

O facto deu se na noito de 25 pura 
26 do mez proximo findo. 

—A eleição do 26, para senador, 
deu o seguinte resultado : governo, 
18 ; Alcibíades, 16 ; Glicério, 3. 

—Devia ter se inaugurado hontem 
11 Brasiliense, 

o Externai*, 

A r a r a ^ i i i r * 

No Lazareto existe apehás ajil 
doente ein co valescença e nri rida 
de: S: Nu semana pnásada dornin-se 
tres casos íii.abr <16 filtre amatolla 

—A 27 do mez findo, cheg'ou alli 
o dr. Bueno de Andrada. 
• —Consta ií Gazetinha ter podido 

demissão o sr. Victor A. Bello, fis 
cal da hyglcííB: 

—Estevo alli o sr. coronel José 
Manoel Vaz do Sampaio, cliofe po-
litico em Jaboticabal. 

J a a d l a h y 

Foi approvado plenamente no 
«»ame,para p car^o do ajudante do 
cartono do i.° ofíício da comarcão 
»r. Taurino José do Araujo. 

—Embarcaram : para Campina», 
ondo fixou residência, o sr. Manoel 
Jacintlio Faria ; puru Santos, a ba-
nho» de mar, o «r. ooronol Thomaz 
Peake, chefe da estação, o para esta 
capital, o sr. Luiz Pereira ti. Couta. 

(•naratlnsrncti l 
Continuação da correspondência 

do liontom : 
—Estiveram nesta cidade o rov.° 

padre Manoel Bento Gonçalves e 
Antonio do Menezes Gonçulves Jú-
nior, aquelle, vigário om S. Bernar-
do, esto, commorcianto no Kio do 
Janeiro. 

—Ouvi dizor, com muita reserva, 
cm certa roda, quo pretande reti 
rar »e desta cidado o rvtno. padre 
João Macario Monteiro, muito di 
gno vigário desta parochia. 

Em tal não acreditamos; mus, so 
assim fôr, lamentamos profunda-
mente tal facto, porquanto o padro 
Macario é um perfeit > sacerdote e, 
no ourto tempo que aqni tem vivi-
do, conquistou a estima o a vene-
ração do povo guaratingiietaense. 

Prova eloquente de sua dedica-
ção e caridade, temnl u lio procedi 
mento que observou dnrunte a epi-
demia, oceasião ein quo o inelyto 
sacerdote acudia pressuroso a todo» 
o» logaro» onde havia um enfermo 
em perigo, uma alma a confortar 
com o» »agrado» recurso» da Santa 
Madre Egreja e com a sua palavra 
maviosa de sacordoto intclligente 
c virtuoso. 

Esporamos que «a não rcaliao tal 
boato, o, assim «endo, quem vlrã 1 Nelle tomou purto a elite da nosiu 
HUbstiluil o 7 I sociedade. 

—Devido não »abemos n que, a O prosidente do club l'i de Julho 

PALCOS E SALÛE 

a sorte grande da 
Lisboa, sahiram ú sra. d. Maria 
Ltrza da Silva, quu havia mandado 
combrar o bilhete por ura rapazi 
nho, que trabalhava nas obras de 
um prédio da íneuma sra. 

Os jornaes coutam, a este respei-
to, o seguinte : 

• Nas obras dum prédio da ma 
de S. João dos Bemcasados—prédio 
que pertence u uma senhora viuva 
— tiubaiham actnalmento algum 
operários o entro elles um rapazi-
uho, que lia um mez vier i da sua 
terra e que fôra admittido nas refe-
ridas obras como aprendiz üu estu 
calor. 

Sabbado da ante penúltima tom i 
ua, os operários, na occusião eiu 
que recebiam as feria», lembraram 
se dc fazer tuna rifa duui g.illti e 
duma gallinha, passando entre si o» 
respectivos bilhetes. 

A dona tia propriedade soube do 
fueto e mostrou desejo de ficar com 
r.m numero. Assim aconteceu, o pro 
oeilou-se immediulamente ao sor-
teio. 

Foi o aprendiz de estocu-b r que 
a]'tinj: >u o premio,o é fácil de snppór 
u alegria do rapaz, pois, com meia 
dúzia de vinténs o num abrir o fo 
char de olhos,encontrou se ]x>ssuidor 
dum bello gallo o duma anafada 
gallinha I 

A senhora viuva achou graça ao 
••nthusiaamo do aprendiz i„eio a 

nio a brincar, disso lho que, 
—rio, w ' felicidade :ui jogo, 

ca ** '« llie comprar 
qncrní enotTrc,vn)o ^ dos 45 
um bilhete pêt* # 
contos. < t 

JWIVH-ti vãmente, dous ília» líepow, 
entrego« l i» 20^*10 réis « maf/tlou o 
ã Misericórdia, explicando lho pro 
viameutu o que tinha » ftw^r e a 
quem oe devia dirigir. 

O npundiz dosempenhou-so bem 
do revado. 

Entrou ua Thooonr.iria e pediu 
que lhe vendessem um Mllwte.Apre 
sentaram lhe nm grande maço dcl-
les. 

O rapaz fleoa perplexo, poi» não 
»abia ler oe numero« o, como é fa 
cil prever, tolhia o o embaraço da 
eacollia. Kesolvcti se por fim o tirou 
um bilhete do meio tios outro» : o 
3.635 Act i continuo, dirigiu-se para 
a rua dos Bemcasados e entregou a 
eneommenda á dona do prédio. 

Chegou, finalmente, o dia 0. Ao 
8.635 coube a bagatella do 45:0008 I 

Muito satisfeita, como é natural, 
a feliz proprietária, gratificou o ra 
paz oom 2:OOÔOUO o presenteou to 
dos o» operários dos suas obra», aos 
quito» o destino niVj quízéra fuvoru 
cer com um bello gallo e uma anu 
fatia gallinha I 

Segundo u» nossas informações 
o» operário» receberam das mãos da 
generosa senhora valiosas quantias 
em dinheiro. Calculo se o entliusias 
mo do» pobre» hotueu»!. 

-Estã nomeado presidente da 
Camuruilo» pares o »r. conaolhoiro 
José Maria Uodriguo» de Curva 
lho. 

A Camara Municipal do Braga re 
noivou ilar o nome do rua Itodri 
gne» do Carvalho ú rua do Souto, 

O sr. conselheiro ltodrigue» ilu 
Carvalho nasceu em umu casa du 
quella rua, a principal da chumada 
ltorn» portugueza. 

O antigo II historico painel 
commemorativo da horrorosa outus 
trophe suceeilidu ua ponte du barca» 
•obro o rio Douro, quando »>• deu 
a invasão de Sonlt em 18011, e que 
se encontra collocodo no vão do um 
du» arcos du cacN da ltiholra, ua 
<|uella cidade, vai «ar substituído 

1'Aljrtheima 
A pedido gerul, subiu liontem ú 

seenu naqucll« theatro a licli» co-
media do Surdou, Divorciemoncs, tio 
apreciada polo nosso pubhoo. 

Estava annunclado uni grando 
desafio do lucta romana, no intei-
vallo do 2" acto para o 3". entro Q 
Santiago Moresco e Dante Lolli. 

Nalilo ntelnwaj 
No dia 16 do corrente, exbibo «o 

pela segunda vez ao publico pau-
lista, naquello esplendido salão, u 
distincta cantora exma. sra. d. Eli-
sa Kut.h Brack, quo orgaui«ou para 
esse fira um concerto vocal e instru-
mental, no qual tomam parto alguns 
dos noa SOS mais consugiados pao-
fessores. 

Agradecendo o convito que no» 
foi endereçado, promettemoH publi-
car opportunamonte o prngramma 
da attrahonto festu. 

• -Int» G e r n i a n l a 
OB srs. Manoel Alvo» Ferreiro, 

presidente, Antonio de Souza Uoi-
lho, 2" socretario, r Augusto do 
Souza, 1" thesoureiro do sympathi 
co Griljm do» Intransigentes, ilistiL-
guirum nos eom nm ooavito paru o 
bailo o espectáculo dr.tnj.itiuo quo 
o mesmo realisa amanha' /los ele-
gantes «alões daquelle clulfc 

Agradecido«. 

TRiBUNALJDE JÜSTÍÇÂ 
SESSÃO D E 

doa 
de 

sr». 
Não 

o» er». 

KONTKM 
Ifabea8-corptts 

8. Sim&o - Paciente, Joáo 
Santo«. Concederam a ordem 
soltura; contra o« voto« dos 
Bro toro e Marcondes C'e«ar 
votaram, por impedidos, 
Toledo o M. do Godoy 

8 João do liio Verde-Paciente, 
•losé Joaquim de Camargo. Con-
cederam a ordem para o paoionla 
comparecer na seoaúo do 10 do cor-
rente, pedindo so informações ; nua-
nimeinente. 

—Haverá sessão 
dia. hoje,, ao moio-. 

F o s t i l » t « * « n t e 
ar. Jon firm« dt MuKut ftajl'«'*) ~ Ac-

celt.mo-, aurailx-idiM, o acu uliae'iulOatl ofTore-
clniento. 

im m*"rniA*ti (tirlím lio 0uacalvadol-I,«Wi 
o nein Jornal ilo anüvhoiitam. na pn̂ la«. 

A' A Cuda (Cantai] -liiprramod Iwrmlnu a' 
public*.;lio no proximo 4oinlago. 

1 ~ A. ijuom noa enviou hootent limaa itaa-i 
ilrinhaa polalca«. partlcipmuii. ^i» aó ïa «tioci 
V*o livre» podorUo aer atina puUllcaulaa. 

COMMERCIO 
« Caalo, Ï da JolQu da IHSIT. 

CAMBIO 
TabaUaa antadaa hunWffl : 

CÀH1I.I.O oaaTÁAo, 
A »0 d/T 

•ondrea ll/u 
l'aria I.24Î1 
lamhorgo — 
Italia — 
Mahoa a forto — 
llaapanha — 

Joio HMioeoi.i * o. 
.iiiidroa -JS/I2 
faria 
Hamburgo 
itaua 
Portugal 
lloiipaiiha 
IlAyroatb (Turquia). . . . 
Mortavldéo . . . . . . — 
Uaanoa-Alrna 

Hubaranoi. I1|HOO. 
I.IINIIO* »ANA 

i Tia ta 
J 1« 
Ul i 
1.MKI 
1.220 
4M 

1.1X10 

1 17/12 
1.2611 
I .Ml I 
L.'JINI 
t.H 

I.inn 
J 11/12 

».TUI 
«.11» 

liondraa . 1 11/10- t 1/2 
I'M la . 1.241 1.262 
Hamburgo . 1..M2 I.6ÏO 
Italia , — 1.211 
Ida boa • Porto. . . . (26 615 
New-York , «.«4e 
Agenda« em Portugal . 6111 MO 
llnenoa-Alrea , , , , I 1/2 

» 1/1 Kontevidéo . . . . — 
I 1/2 
» 1/1 

»••TUM »AHB 
liondraa . 1 11IM î 1/2 
I'arla . 1.2» 1.277 
Hambnrgo . . . . . 1.617 1.616 
Italia H 1.211 
l/lahca • Porto. . . , Provincial . . . . , _ 
New-York . . . . • . — «.Ml 



:S 

ao moio-

á TUU 

u n 
IMO 
1.2») 
«14 

1.000 

1 17/12 
1.2«» 
I.Mil 
l.2im 
ítKJ 

1.0211 
1 17/12 

(.7(0 
•.17« 

» 1/3 
1.2Í2 
1.670 
1.211 
615 

».Mn 
MO 

1 l/J 
» 1/1 

» l/a 
1.277 

•.Ml 

4 R H H I N 

u u m i & J E K ^ I U u n t w 1 

C A S A E S P E C I A L 
de cozinha. Os nossos pFeços sito sem concorrência, e para grandes qu« n t l d a d e 6 tem descontos espeCiaes. 

Abreu Teixeira & C. (Casa fundada era 1889) 

Unicamente Importadora ; ^ SSS f nÛB f ' I S j SSÜ t ^ Belgas, C h a m i n é * de crystal « todoj os accessorios pare illumi-
gaz, kerozene, carvão, lenha ou coke. F e r r a g e n s diversasc artigos 

50—Rua da Boa Vista,—50 
O mercado cambial da nossa praça abria hon-

fcera calmo. 
fB banco» começaram a faser transaeçflea, 

.-sacando a 7 â/4 e depoia a 7 28(82. 
0 Brifciü% afllxou a tabella de 7 1M16 e oú 

outro« fcaikoos do 7 5/8. 
O »ovímonto do dia foi considerado pequeno. 
O aoercudo focbou indeciso sacando os bancos 

a l Hl 1« e o Prancez a 7 W/12. 
A casa Theodoro Wilio operou durantu todo 

» diA a 7 8/4. 
M Hbras foram vendidas a 31|5W) 

Tabella fornecida pela Camara Byndícal dos 
Corretores : 
ÜiOndres 7 25/82 T 11/12 
Paris 1.235 1.245 
Hamburgo . % . . . . 1.625 1.543 
JUlia — L22* 
Porta* al 580 -%S5 
Nis» a-York — 6.640 
«oberanos, 81 $20«. 
,*5endo os extremos: 
Contra banqueiros, 7 U/10 o 7 3/4. 
Contra a caixa matii*, 7 3/4 e 7 13/18. 
Particular, 7 2I/s2 o 7 8)4. 

BOLHA 
Transacções efTectuadas hontem fóra da Bolsa: 

20 acçõoa da C. Mogyana, int., a 250$ 
15 acç3es da C. Mogyana, int., a 2M)» 
5 acções da O. Mogyana, int., a 251$ 

40 acçóos da C. Mogyana, int., a 24uf 
%)0 acções da C. Mogyana, int., a 210$ 

acções do Ti. Uniflo, a 32* 
40 l«tras df\ B. C. Real, a 051500 
A letras jo B. C. Keal, a fittÇtMH) 
'J ,'ütras. do B. C. Usai, a 67$ 

BOI,BA DB H. PAULO 
orritETAa 

Fundoa publicoi 

>raos 5 ®/0 . . Apólices gerai 
» Rstailo. 

Letras da Camara. 
1.0 empréstimo. , » 
I.» » 
í» » 

Vea'. 
»40$ 

Co™ 

680$ 

Banco Commercio Industria . . _ IOO$ 
» H. Paulo 14«$ 112$ 

» Credito Iteal c/ hyp. . . — 

p BIbelrio Preto. . . . 2<«>$ 

+ Cnlfto B. Paulo. . . . »2$ 

I» l iercantil tiantoi . . . — 115$ 

* Lavradorea — 10O$ 

BantoB — &&« 
9 Constructor — 

» UDWO do 8. Carlos int. . — — 

» » » » » C/ 40 °/o — 

» Ind. ÀmparoDso . . . 120$ — 

Comp. Paulista Inf . . . . SEUL 180% 

» » ultimamente int. . — — 

• » ei au o/o . . . — — 
» Mogyana Int 26(1$ 230$ 

» » 0/ 40 •/• • • 11" 1 11.'.-

» Mechaulca l-'.üS 0$ 
» Fabril Paulista. . . . — 1 V»)$ 
0 Telephonic« —. 40$ 
» Lapton t V'J$ 
» Propredior . . . . , — 15$ 

Vlaç&o Paulista. . . . — 7.r»$ 
» Argos Paulista . < t . — n 
» Agua e Lui. « . . . 60$ 
» Drogas ao* 
» Antarctic^ — 4<i$ 
» Mac B j t i j . . — 20$ 
m BtupMfoff . . . — 
» Ga* de Campinas. , — — 
» • » B. Paulo , . . 8^0$ 
m Frontão Paulista . . . — 
» Mero. p Industrial. . . — 
» Commercial Paulista. . — « f 

Ãeimt hypvthicotiaa 

Banco de Credito Real . . . «7$ 
» VnJ&u 11$ 70$ 

Debrnturea 
T S O M P . " M E L H O R A M O S « . . 

» Viacfio Paulista 
• R. F. Bracantina , 
• R. C. Lorena . 

öl» 80$ 

80$ 

Telegrammas recebidos na Praça do Com-
mercio : 

N8e houve telegrammas do Rio por Interrup-
tio do tolegrapJiu. 

KM BANTOB 
11 1/2 h. 

2 M'Jk. 

8 1/2 k. 

Bancário, 7 3/4 
Particular, 7 13/10 
Mercado, calmo. 

Bancario, 7 28/82. 
Particular, 7 25/32. 
Mercado, eetevel. 

Bancario, 7 23/32 
Partico'.ar, 7 25/32, 
Jáerc.ido, estfvel. 

PRAÇA DO COMMERCIO 

Inspector do mes, sr. Bmllio Picard. 
MKRCA.TX) DB CAFÍ 

Telegrammas recebido» na Praça do Cea. 
•Mrcio: 

1LA VHK, 1 
O mercado de café abriu calmo. 
Coniam-se vendas na base de 6$500. 

M0V1MHMC M/K1UMC 
VAP0BK8 KBPKEAD09 NO BIO 

2 Rantos, Cintra 
a Gênova e eec., Cittá di tíanota 
2 Portos do Norte, 8. 8altador 
2 Portos do Norte. Itabira 
8 Portos do Norte, Panado 
8 Hamburgo e esc., Itaparica 
4 Liverpool, o esc., Bírni» 
4 Londres o esc., Cuvier 
5 Bordeaux o esc., fir r til 
« New-York e esc., tiiriua 
6 Rio da Prata, Oalicia 
0 Porto» do Pacifico, Iberia 
7 Rio da Prata, Chili 
7 Rio da Prata, fiiarn 
8 Hamburgo o esc., ti. 1'auto 
<j Baltimore o esc., Atti 

New-York e esc-, Galileu 
10 Antuérpia, Itoaie. 
14 Liverpool, Dallourm 
11 Nova-Zelanda, 1 onic. 

VAPOBKS A SAIlia DO BIO 

•2 Manaos e esc., firagançn 
2 Portos do Norte, Olinda 
8 Hamburgo o esc.. Cintra 
1 Portos do Bui, Itaipara 
8 New-York e esc., Word iu or th 
5 Rio da Prata, llrrail 
•6 Liverpool o ene, O alicia 
• Liverpool e esc., Ibrria 
• Qenova e Nápoles, Orione 
1 (lenova e Nápoles. Agordat 
7 Bordéos o esc.. Chili 
8 (lenova o Nápoles, firam 

18 (lenova e Nápoles. C\tt« di (Janota 
15 Bremen o esc., Wartburg 
16 Rio da Prata, Montevideo 

VAPOBKB KBPKBADOB KM SANTOS 

S New'York. O. Prince 
8 Bremen, Wartburg 
5 (ionova e Nápoles, fiiarn 
5 Hambnrgo, Itaparica 

IS Hamburgo, H. Paulo 
19 Hamburgo, Attuncion 
20 Hamburgo, 1'alaj/onia 

VAPOBXe V BAHIB DB i AN TOS 

5 Gênova e Nápoles, Agjrtit 
B Nápoles e esc., Orione 
1 Hamburgo e Rotterdam f Xmntonaa 

14 Hamburgo e Copenh» //a/,ar,ta 
21 Hamburgo o Bottar<*iani| /»flM/0 
9H Hamburgo, Anun> Àon 

T.INHA T J AM PORT & IIOI.T 

O paquoto V',ordaicorth «ahirA do K!o, ama-
nha, para B» jila, Pernambuco e New-York. 

PACIFIC BTEAM 
O Gulicia, esperado do Rio da Prata a C do 

corrente, sahirá de Santos, depois da Indispensá-
vel demora, para Lisboa « Ltíerpool. 

O Ibéria, esperado da Kuropa no mesmo dia, 
saliirá pura Mou&e-sldéo. Punta Arenas o Valpa-
raiso, lecobeado passagedros para o P.lo da Prut?H 

I.A VíLOCti 

0 vapor Cittá ii W i a B»)itrA ih) do cor-
rente de HsAtes « a 12 do P.f<». para Gooova e 
Napolea, ooat escalas fek ftxhla e Pernambuco-

NAVTOAIIVIHR QKNKRAI.K ITALIANA 

0 vapor Oriona, illumlnado a rn* biectrlca, 
•ahlri de B«nto» a 5 deste, ̂ .íaotaraento para 
Oenova e Nápoles, fMJcniio escala pelo Rio. 
li0va pas»ageiros para Marselha e Barcellona. 

O «Vino,6alilrií do Santo» no dia IH do corrente, 
diroctaiaoDtH para" (lenova e Nápoles, com ««-
caU pelo Rio, levando passageiro» para Mar-
selha e Barcollotia. 

0 Murnllu, esperado em Santos ató 20 de •cot' 
rente, sah.rá dopois da iudlspeniMVKl 'áemura, 
para Montovldéo e Buono«-Alrt»» 

LA LH2UBG U BASILI AN A 

0 vapor Ayordat sahlrii de Santos a 5 do 
corrente, o do Rio, a 7, directamente para Ge-
«ova « Nápoles. 

O Aniduitã sahirá do inesmo perto a B, di-
rectamente para o Rio, Gonova e Napelc.e, ítjvaii-
do passageiros para Marsoiba « Barcollona, com 
transbordo em Gênova. 

0 paquote J/»«<M s abi ri do Santos a 10 do 
corrente e do Rk» a 18, para Gonova o Nápoles, 
levando passageiros para Barcoliona, com trans-
bordo em Gênova. 

CAS4S RECOMMERDAVEF 
T nr-jrja Clataica de Alvo» & C. Rea Oc'fiçal-
* Jê re» Dias, 4o. Rio «»« faKSlMk—Rtt'a da Uul-
taad*, *. ff. 

vA Caixa do correio, 77. 

PIANOS.—Casa Milano Instrumental, feapeola 
lidade era aflnaçõe» e concerta db pl»no. 

orgams • harmootnin. 3 «la 34 
(Proxtftn, H Vttû'ttioJ 

CARTEIRA 
D'O ( J O M M U U I O DE g. PAULO 

Medico* 

Dr. Arthur C. d'A/»n»ii«,-P.»pecialhita vm mo-
1 estias de criança». Roeidenda s<wn»ultorio 

Kua do Commerclo, 42. Consulta» da» 12 As 2, 

J oio Uriccola de C.~Importadores e cambistas 
Bscriptorio e casa de cambio, rua 15 de No-

vembro, n. 80. Deposito: largo da Concordia (Brai) 
B. Paulo. 

O leiloeiro Moreira Compoa 6 »cmp"* ecíon-
trado era seu eserii**"-*», fth Rua Marechal 

Deodoro, 8 A. 
c*rs Xbrtu.—Alfaiataria. Koupas branca» 7 
rua 15 de Novembro, 7. 

Coita Pereira db Hermosilla.—Le\te, queijo» 
manteiga frw»ca o bebidas fluas. 14 rua do 

Roaario, 14 
TH? F rederico Joachim.—Ra* P. Tú^ò, 

Balões elejau'es fftíH concertos 
partlcalaiv». 

a. 45 
festa 

spinanla Siqueira A 0.—Carimbos de borra 
Cicha, artigo» para engenhoiros e para escri-
ptorlo».- Rua Direita, 10-A. 

Relojoaria. —LOUIB F R E T I N . Primeiro premio 
Kscola relojoaria do Paris. Kspecialidades 

em concertos de relogio» do alfa w»«**»*». --D, 
Rua M Bouto. 

Secção livre 

ï-\r. Corto. totmrjm mBdieo -opwâdot « 
lj/put«lro cou V, • > pritlc» doi hoipll.u da 
Vienna, Psrl', '„orlira. 

Muleitl»« ,erhoraj, opernojM >i nW/jt. E» 
•ldenci» o toc.ultorlo-6, rn» iJlrott», ta lit I. 

VU?"*.'™ »«""i-patt« -t)T. Mamede Roch,-
yjiuultorio, ni» a o Commerclo, n. U7 ; re-

iiaenr.a, ro, Jo« B«tu<l»nte», n. D. 

OI ên. A m nid h vtêíra it Carvalho . Imi. 

Ptrtira Bamtto—Km da S. Bento, 21, con-
•iiîtM do 1 ia 2 da tardo. Realdencla»: dr. A, 
Vieira, ma Yplranga, S, a dr. t.. p. Barrett« 
alaiuoda do Trliunpao, 

Dr. ?irM) Hyphill., via. urinaria, 

utero a oporaçôo«.—Kol.: Kna 'lalvlo Hue-
no, Sl-H, oaqatna da rua Bário d. Ijrû pe: f>-n. : 
ma da tioiembro, 2«. de 1 il 3. 

Dr. C. t a n it Jf«Uo.- Medley-eapeclall. 
dadee: mdeitiaa metitao. e nervoiaa—Ro.1 

denc'a, ixaaa Vittoria, SI; Ricrii\crlo. rui j„. 
•4 Bomfaolo, > A, do 1 ú !, 

dr. I. it .«o».a om 
*J raoleetlu ̂ pbllltlc«, do K.rr.ma, n>. 
rla, ottTldOfc a Un̂ raa. Ctira a nseî i. .uiptira-
cö« cbronlca. do, nnviú.m e irtr LV'.tTi"..̂  .], 
I ia I. Ria do Palaoki, 2 

EifKlaHtla «aliam. -Hr. f. I). M.ircli,, com 
longa pratica era Pari", como .v,.;.tente 1» 

profeaHx Ponalt, para molo>,tla. d» ;ar>;anta. 
N . - L L » OFIVLRTO. VRTNR-E. . . E V IS« L ^ ^ A H V 

de-.<la e c-n.aiturio: ladeira d, b J.*.., 1 1 i. 
18 in 1. 

O dr. Cartei iU Yäaconctlbtt. - Conialtorio. 
rna de B. Httito. n. 42: con.nltas, del < I 

RealdenciA, nsa do Couaelhulro Neblaa n. >». 

Dr. llttitHcrmrt lUArigxttt RriMeccIa, largo 
da Mberdade, ST; Conmltorlo rua u de No-

reniliro, ao tboiuMiia. to.cpltcno. 6:11, 

Dr. Thtodom&n T . ; | M - M O ! » I I I » . doi olhoi 
Occnllita da Beneflrencla Portû ueaa de«ui 

cipt'.al, ex iRíomo da clinica do. • 'r..̂ . da fa 
fvjdado do Uodlclna do Rio de Janeiro. Canaul 
torlo: ladeira do S. .!o»a. I«. d„ I .„ 4 da tarde 

Usse 

Den t i s t as 

Emilio lluitmann.—VoTmhlo polft faculdade 
de Modlcina de Munich. Coiisoltorlo: rua IS 

de Novembro, 55, 

O d 
dtnfitta italo-americo.no. - ('ni Ao dentaria 

dr. Jose Beltor d'Braargbi A C„ ladeira de 
B. JoAo, n. 2. Kxtracçlo de 4*m»» mmi d Or r̂ .-« 
a applicaciû do am novo prpparm'.o. Ohtur»;io 
o collocacAo de dentes pelo sysic-j» mau mo-
derno até boje conhecido. Praçoe módicos, tra 
balho garantido; das 8 ás 4 da -urCM. 

N. B. Todos os trabalho* que nru> ficarem a 
gosto do freguei este ufto or imirit* 

D : 
r. Hamm. -Dentiata ijort.* amerVano, me 
dlco operador. Raa rio Ko.nr*,,. 1«. 

EXalItl— rinirrllo derllata rua lide No 
"rerabro, 61; attend« (ia. , .i. n>»nbi ia 4 

da tarde. 

Alfrtíio Hr anion.—Denti, ta ; > ' « Kícola medi 
ca do Porto. Conioltotio » ofiii toa, roa do 

Braa, 110—aobrado. 

O r og . i r i i » 

ASnuiu Sih*ra dt c. tio, rio 'u'iimarclo 

ncl icamrni im 

Cura tnia* at molttUat tyiiktUUr.it. ia ptllt 
t rktumatkicat.—O elixir -lep:,'a'm, dophar 

maceatlco Alves Camara. l-'orii.»l. rio distinct« 
oceullita dr. NKBTOB uk CaKVAi.im. 

Rncontra se em todaa a. 1>U.HÍAHIAH. 

AdTOfai'.'in 

>rt. Olttiira Ktcnrtl t Xtni ,.^, f.llto- Hl 
criptorio. ma 16 dt Novatnhn», 

A«ort—O AUVOOAIlO Pr aliciado •! atrlo de 
Monra Ijarerda tem eacrli'i.r:.. e r<.ldancli 

oa «idade de Atari, i prava Municipal Accelta 
car.,ai drall, commercial-! e crimloaea am 
o.jalqner ponto da Unba Hocrabana Incombe, 
le do dereiaa peranto o Jury, BM,'adendo a 
chamado! para fóra. 

Jodo liraa dt Olittira Arruda. Advogado — 
Kibelrio Prato. Rua Barlo do Amaionaa, D 

IU2 : Campina., Rua Bário de ,(aguara, a. 7. 

Aitoçana—U dr. Jacob Jtir*H.li e o lollclt*. 
dor J. Pitdadt tgm o leu oiciipUirlo oo lar 

go da bé, n. -.1 ̂ ado oudo pódein nurprocu 
radoi daa 10 ia I borai ha 'arde Roaldencla. 
rua de Hanta P.phlgenn. cx 

Dr. Jnn:no dt Almtda t kustaiu l.n.n»l; ad-
vogado. H. Paulo, rua l.', de Novembro. 4 

Oit. Itdro Ktrnatttln l'ait dt Ilarrot • 
o aollcltador Htrmtmtotlin dt Altnttda t«m 

o ion eicrlptorlo do idvogacla i rua di Cal xi 
d'Agui, 12-lt, aobrado, onde scrio encontradoi 
para U>doi oa ierv;tca a ua proflaaio, daa 10 
da manhl ia S da tarde. 

Ol in. Uratilin Mâchait> t Alcantara J/acha-
ift, advogado.-- Ke.i'lnncla, i rua Aurora n. 

lü. Riciiptario i rua Direita, a. I\ Banco de 
Credito Reil de ti. l'iule. 

A ' p r n ç » 
Ootomunicamo? 4 èsla praça o a 

(Juem m«i« ittloressnr possa que, em 
<í»ta «loBte, por eucriptura pnblica 
íavratln nau notas do 2." tabelliào 
José de Paula Queiroz Júnior, que 
compramos ao sr. Eduardo ?.am-
bianohi a sua casa do Ceüres o pel-
les preparadon para sapateiro o sei-
leirí,, sita no largo do Braz, 107, 
nesta capital. Compramos unica-
mente o aotivo, representado por 
goneros om sêr, depositados na oaai 
supra citada, livre o desembaraçada 
do todo unus, compromissos o res 
poni-abilidaden. 

Os que 80 julgarem com direito a 
reclamações, queiram fazei as o 
mais breve possível, e, em todo 
caso, ató o máximo prasto erigido 
por lei. 

8. Paulo, l.o de julho do 1897. 
D k L I CA iRMÃOfj 

A' praça 

Communico d esta praça, 4s ou 
tras 201n as quaes tive relaçfies 
Commerciaes e a quem mais possa 
interessar que, nesta data, vendi o 
mert armazém de couros, sito no 
l«r»p do Braz, 107, desta ciípital, 
aos srs. Deluca Irmioa, livro e de-
sembaraçado do toda a responsftbi 
lidado. 

As peisvíftn qüe tenham reolama 
í f í ? Ü f izer, queiram apresentai as 
ai)H srs. Franzoi Irmãos, desta pra 
ça, A ma João Alfredo, n. 83, que, 
sendo legaos, «oião attendidos. 

S. Paulo, l.o de julho do 18!l7. 
E . Z A M I I I A N O I I I . 

O CAMBAKA. E AN 
QICO na» lasses 

Levo ao conhecimento do publico 
em geral que soffri durante longo 
tempo do estomago, produzindo me 
dôres do cabeça, quo mo faziam 
guardar o Mto, impedin lo os meus 
affazeres; meu escriptorio conserva 
va se sempre fechado, e, oonsoguinto 
mente, prejudicados os meus ne 
gocios. 

Levava uma vida dcsespciada e 
sem esperanças, por haver recorrido 
aoR?melhores£n>fdicofi, sem achar le-
nitivojaos ncus soffrimentos, qnan 
do, por indicação, comprei um fras 
co das maravilhosas pílulas anti-
dyspeptiias do dr. Heinzelmann, o, 
coin o URO destepo deroso remédio, 
consegui recuj.orar minha saúde. 

Faço rsía declaração possuído da 
maior sati-fucçáo o com o proposito 
do demonstrar aos quo soffrem o 
meio faril e simples de recobrar a 
saúde, que 6 a maior fortuna da 
vida. 

Firmado E R N E S T O W I L L I M A B . 

Deposito das pílulas do dr. Hein-
zelmann, Lobro, Irmão A Mollo. 

A V Í N W A O S emprcgvdu.i T L C 

commerp io 
O sr. Luiz C.erc, no seu curto 

nocturno, admitte alnmnos paia 
aprender francez, inglez, allt-mâo e 
italiano, por 151000 por mez Tra 
ta-se á rua 11 de Junho n. 8-P. 

_ »té 16 

Vinho C M s s l h o 
Impotência, anemia, estomago 

fraqueza. 
VcTulf te na rua do Rosario, 7 

' Cambará , de Souza Soarea 

Chegou & C O M P A N H I A D E D R O G A S 

no E S T A Bo de 8. P A U L O , directa-
mente da fabrica, om Pelotas, uma 
importante partida do Peitoral ile 
Cambarei, do Houza Hoares, o prodi-
gioso eapcciflco das tosses e aflec-
çóes pulmonares. 

Uua Direita, n. 7. (3»i fi.a» dom. 

P e i t o r a l de < 'ambará 
Aos nossos freguezes o ao publico 

em gorai seientiãeanios que conti-
nuamos a ter grande deposito do 
acreditado Peitoral de Cambará, do 
sr. Bouza Hoares, quo recebemos 
constantemente da fabrica em Pe 
lotas. 

L K I I R K I K M Ã O A M E L L O 

liua Quinze do Novembro, n. 4. 
(B.ii tí.»i dom.) | 

Eu era assim i 
A IHVRJA 

Em »odttB os tempos houve inve-1 
j jodoB que sempre tiverum a missão 
negra de dotrahir méritos ri-conhe- I 
eidos. 

Disseram do ímmoyt, .1 Home^ol 
que iittnca *o*it>e satisfazer aoH seus I 
leitores ; de Cicero, que foi plogía | 
rio dos gregos : era languido nos i 
seus discursos, lento nos seus exor ' 
dios, fastidioso na cadencia dos 
seus discursos, tardio cm commrt i 
ver ; de H»n»(». an» o% •Jisüll dlsílu 
FÔ  oram como areia som cal; de 
Plínio, que tudo concebia e nad t fa 
zia; do Virgilio, quo tinha pouca 
imaginação e umtrpava p'n*imrr\ 1nt 
dos antigos; de Ovídio, que era pou 
co fluente ; o do Horácio, quo «rrt 
impudic. 

Os invejosos, moralmente falando, 
sempre foram pequenos; mas a in 
veja completamente personifteoda, 
pequena om estatura physica, moral, 
intellcctual, pccuniaria, «, atí, curta 
do vista, ó uma inveja niuitn perfei 
ta, qun so d»re tlfaüai da prodlgali- j 
dftd» ido pequenez que teve para 
tíomaigo o Dostino, e não ousar lo 
vantar a sua fronte oontraliida para 
a frondoBa arvoro do Jatahy, a qual 
pujante do verdura e do setvn 
neílca, so ple«;i>, »o"r4;icoira o alte 
Wía, estiolando com a sua Bombra 
a rarliitica t enfezada embahyba, que 
na lueta pela existência devo pro 
curar para vegetar outro terreuo 
quo não seja o da propaganda 
odiosa. 

Orf, como licitaa se demonstrou 
a inveja sempre procurou emprs-
tar cora a sua baba, tudo quo tem 
silo grande o immortal; portanto, 
o milagroFO e conceituadíssimo «Al 
natrão o Jatahy», do pharmaceutioo 
Honorio do Prado, continuará a 
campear glorioso na missão dc bo 
nefleio», alliviando os enfermos em 
10 minutos e curando tomes, astlima, 
coqueluche, bronchite, defluxo e row/ui-

AGUA DE MESA. E' amaÍB Bgra 
davel o a mais aperitiva 

Irmandade do glorlono S. 
Uened lc to 

AOS I R M A O S DEVOTO» 

Previne se que llojB, 2 do correií-
te, As 0 ljU horas da tarde, começam 
as novenas do H. Benedicto. A or 
chestra será dirigida pelo sr. com-
mendador Gumes Cardim. No dia 
10, ú. noite, haverá illuminação o 
musica; no dia 11, misf.a cantada, j 
qüo deverá entrar ás 11 horas do 
dia, orando ao Evangelho o dr. nr 
cediago Francisco dc Paula líodri-
gues; ás 1 Ij2 horas da ta-do, pro 
cipsfto, quo percorrerá as runs Ria 
chuelo, Marechal Duodoro, Quinze 
de Novembro e 8. Bento. 

O procurador, 
M A N O E L J O A Q U I M D E C A H V A I . R O 

illamto äasCrrans: - PEOSPHATüiA r iU ' a 

c ANClíOCID A MOÜIiA. C-iii ie 

ridaB, cancros vonereos, ulceras etc 

E s t n n n c o , Intest inos e Usado 
De incessante e desesperado p.ot 

fror, só consegui curar-me tomando 
as .rilulus ant diyspepticas), do 
dr. Hoinzelmatin. as quaes recomen 
do com a sinceridade c- reconheci 
mento da verdadeira efficacia na ex 
perienciaproitria — E I R ICO T K L E S I O . 

^Firma reconheoi a). 

Itendido por doença dos intesti 
nos, estomago e figado, declaro quo 
mo curei radicalmente tomando as 
• Pílulas anti-dyspepticas >, do dr. 
Heinzelmann.—A I I A L D I H S I N I (Fir-
ma reconhecida). 

Boffrendo de incessante tosse e 
vendo em risco do perigo minha 
saúde, declaro que me curei radi-
. almente, usando as Pílulas expee 
torantesi, do dr. Heinzelmann.-
E U Z K I H A D E FACIS, (Firma reconhe 
cida). 

Depos i t á r ios : Lebre, Irmão A 
Mello. 

UHEDMATI8MO, GOTTA, sã< 
curados radicalmente com r 

«Elixir de Sucnpira Composto». 

Dizem todos 
Já não ha mais febre araarella, o 

que ha é a influenza, motivada pelo 
inverno o grandes constipações, q -e 
trazem a prostração, febres, iirr; f< 
de frio, dôres de cabeça e de te d o 
o corpo. 

O remedio evidente e sem dieta, 
que está muito sabido, são as «Pilnlae 
sudoríficas de Luiz Carlos., e, por 
isso, é grande a procura das pílulas 
na Drogaria M O U H I K B & C O M P . e lia 
casa Lebre, Irmão & Mello e cm 
D O U B Corregos, na Pharmacia Diogo 
Mendes. C—« 

• o CAMBARA E AN 
U a i a « . GICO na coquelui-ho. 

Heelaraçüo 
Én, atíaixo assignauo, declaro que 

vendi as carroças ns 9.">7, 1201 e 
'."J58, com os animass, ao sr. Manoel 
do Bouza llego Felizardo. 

8. .Paulo, 2!) - 6 Ü7. 
j o ?.t FEItlcElRA Í,E Àzf.yetm 

3-2 

0 CAMBARA E AN 
* * Q I C O naj bronchites 

Certifico que me curei compleia 
monte de grave enfermidade do co 
ração e intestinos, tomando as -Pi 
lulni B'iti dyspcpticas., do dr. Heia-
zel mann. 

O resultado que obtive com o uso 
rlits yef.-Hdrtn pUtiltls fni prnm 
pto e tão positivo, quo julgo um 
dever sagrado aconselhai as aos que 
soffrem de idênticas enfermidades. 
— L U I Ü A C A L Z O L A O I O , Firma reco 
nheoida;. 

Depositários i Dobrei Irmão «V 
Meild. 

•piERIDAB DO NARIZ. Curam se 

* oom Cnncroçida Moura 

Entre o» diverso« produetos qnô 
são vendidos no commercio com o 
nomo de oleo de figado de bacalhau, 
existe apenas um, cujo modo do 
preparação foi approvado pela Aea 
demla do Medicina de Paris Bofe 
rimo-nos ao oleo do ligado de ba 
callidti dc BUET I ! í:, diias vezes mais 
rico om princípios activos do que 
todos os outros. 

• Em medicina Bei se deve empre-
gar o oleo de clr escura, excluindo 
aa outras duas variedades.» i'ro 
fessor TrousBeau). 

•As creanças tomam com muita 
fiicilidaíle o oleo de BERTIII;,<" ellas 
mesmas acabam por pedil o dentro 
de pouco tempo.» 'Formulário Ma 
gistral). 

E' o medicamento quo melhor 
cohVítn aos temperamentos lymphn-
ticos e a todas as pessoas que têm 
o peito muito delicado. 

O oleo de B E R T U Ê vende se puro 
o também addicionado de creosota 
Alpha ou com gaiacol Al/iha, princí-
pios estes qne augmentam sua ener 
gia c sua efficacia 

CA N C B O C I D A ^ í Õ D I t A . È ' o m e 

lhor preventivo das moléstias 
ven«reas; basta uma simples lava-
gem para evitar o contagio. 

Doenças do estomago 
Depois de ter gasto a paciência 

e padecido dias o dias de amargu 
ra, encontrei allivio nos padecimeu 
tos do estomago — dyspcpsias com 
vômitos o tonteiras, no "Elixir E*-
tomachieo de Cauiomilla», dos .1«. 
Bebello & (Iranjo, a quem envio 
meus agradecimentos e deeejo ven 
turao nem fim 

Rio , 7 ile outubro de 1B{H>.—ALFRE-
DO J O S É D A CUNHA—Praça Quinze 
de Novembro, n. 10. 

união, depois de verificados os cré-
ditos o elegendo so os syndicos defi 
nitivos o membroá :1ft commiss&o fis-
cal com funeções deliberativas e 
consultiva». Qualquer dos credores 
poderá constituir procurador por 
procuração d« instrumento particu-
lar oú publico b meimp por tele-
gramnui, desde que a lirma eStrjo 
reconhecida por tabellião ou pelo 
escrivão da fallencia; o ura só pro-
curador pôde representar diversos 
credores, entendendo se que tem 
fcodoreõ pohj »rarsipir, uma vez que 
da procuração tio<* Irrio d" M 
lido. 

E para que se torne publica diti 
reunião, mandei expedir o presente 
quo será affixudo e publicado pela 
•mTO^nsfv 8 Pftulo, 21 de junho de 
18Ú7. Eu, Antonio Lttdgrto '}« Sou-
za Castro, escrivão, o escrevi. 
22 27 2 HipjMyto de Camargo. 

ANNUNCÏOF 

Âliiga-Ne a casa de sobrado na rua 
doQuartel, n. 11. Trata-se no Gran 

do Hotel, rua de 8. Bento, 40. 3—1 

4 
BENÇOADA seja a mc-ffiofia dr 
Carlos Erba, quo noa deu as 
«Pílulas ferruginosas economi 

ca«», para tratar quarquer febre I 
IJoposito: Iíaruef & C., rua Ma-

rechal Deodoro, n. 2 

yi PERIQUITO - PÓ DE 
ü í j CAFE' superior, genuino e 

ptlro, vend» se na fabrica e 
deposito da—União Sn l de Mi-
nns Pindamonhangaba. 

Eucarregase de remetter para 
fóra qualquer quantidade que lhe 
fôr_pedida a preços modicou. 

Experimentem este delicioso caftf. 
30-12 

* f TESTAM os medicos do 
IA mundo inteiro que as pílulas 

febrífugas cconomicas de Car-
les Erba, approvadas pelo Instituto 
Banitarío Federal 

M )nla DirectíJ-
ria de Ilygiene do Estado de 8. 
Paulo, são um produeto sírio e 
energico. Quem fizer uso delias 
nunca ha do ser aeommettido por 
febres palustre on intermittente. 
Deposito: Baruel & C., 2—Rua Ma 
recîml Deodoro. 

A VIDA BREVE e convém 
prevenir as moléstias, qne a tor-
nam ainda mais breve e peno-

sa. As «Pílulas febrífugas economi-
can», do Carlos Erba, garantem-nos 
contra ns febres intermittentos, rc-
mittentes o j.aiustiír. 

Deposito : Baruel «x C., rua Ma-
rechal Deodoro, n. 2. 

S UCÜPIRA COMPOSTO. Cura o 
rheuxoutismíi articular e a^udo 

« J o r n a l do Comnierr lo-

Novas assignaturas, reformas â:í 
assignaturus, annuncios o venda 
avulsa, na agencia 

H. KVA DIREITA, 14 
O prtço do numero avulso do 

Jornal, cm qualquer ponto rla cida-
de, <5 SOO réis. 15 2 

OCA DE MESA. Peça se em 
todos ns cafés, botequins e ho 

teis etc. 

ft 

OLE8TIA8 DE OUVIDOS 
GARGANTA, NARIZ LIN 
GUAE 8YPHII.ITU'A8, Es 

^SEpecialista, dr. L. ile 8onza 
Castro, com pratica nos lios 

pitaes de Paris, Vienna e Italia. 
Cura a ozuna suppurações chruiiieas 
dos ouvidos etc. Acceitn chamados 
para o interior deste Estado. Con-
sultas do 1 ás 3. Consultório, rua 
do Palacio, 3 (entre n largo do Pa 
lacio c a rua 15 do Novembro. 

16—13) 

DOENÇAS SECRETAS. Façam 
uso do Cancrocida Moura 

CAMISAS, concertam ao, mudando 
os punhos, pc itos c collari 

nhos; acceita ao tod«» e qualquer 
dtraablho c roupas brancas; rua da 
Conceição, BO. 

CURA todas as moléstias syphiliti 
cas, da pelle e rheumaticas. O eli-

xir depurativo do pharmaceutico 
Alves Cantara. Formula do distineto 
occulista dr NESTOU D E C A R V A L H O . 

E' encontrado em todas ns Droga-
rias. 
r~C0N0MICA8 mais do qne bual-
#"" quer outro remedio são as pílulas 

efliríluS-"" de Carlos Erba. São 
as maiB baratas e T"1'» ííücazes. 

Deposito : Baruel & C., rriã .'Ure 
citai Deodoro, n. 2. 

n l p p o l j t e "Varnier — professor 
ude piano e harmonia, pensionista 
d» Sociedade dos Compositores de 
musica de França, meios abrevia 
tivos para lêr aransica á primeira 
vi.«ta. Rna de 8. JoSo, 148. 

/
LLÜ8 O --Muitas pessAos ataca-
das de febre illmlem se por mui-
to tempo ;-oiii reme lios eplieme-

ros, quo não dão resultado nenhum. 
Quem experimentar as «Pílulas fe 
hrifugas cconomicas», do Carlos 
Erba, constatará a sua eflicacia, sa-
rando em poucos dias. 

Deposito : Baruel & C., rua Ma 
íechal Deodoro, n. 2. 

Esplendido 

L E I L Ã O 
De magníficos moveis de eanella 

eiró, vinhatico, oleo a austriaros, 
bo»is quadros, lindo espelho <Í0 
oiysfâí, guarnecido de pellucia, 
cxcellente PÍA\0, meio armario, 
do reputado auctor Neimann, 
grandes tapetes, vários ornatos, 
cortinas e galerias, exacta pen-
dríla ífmericaua, serviços de ci*ys-
fi*l tf do pwellfinn jmra refeições, 
lampiões, batctbi df» cozinha e 
utensil.os indispensáveis etn nma 
bem montada habitação. 

Ü LEILOEIRO 

MOREIS CIMPOS 
Escriptorio e agencia 

R. MARECHAL DEODORO 

Plenamente auctorisado pflo con-
ceituado cavalheiro o illmo. sr Al-
T.-edo Oab i rober t , que por mo-
tivo de mudança resolveu dispor de 
seus ínol cio e mais objectos que 
guarnocem sua bem ntoutada resi-
dência a 

(BOBRADO) 

SABBADO, 3 DE JGLHO 
A ' s 11 lj2 horas 

H A V E N D O 

Ifa »» l a de 5 Isltas, elegante e 
completa moljili» austríaca com 17 
poças, bons quadros, lindo espelho 
de crystal IUSACTÉ , guarnecido de 
pellucia, excellente PIANO, meio ar 
mario, do reputado auctor NEU 
M A N N , grandes tapetes turcos, ca-
deira austríaca com balanço, etagò 
res o cantoneiras de rieux-chaine, 
mesa redonda para centro. Iam 
piões, enfeites etc. 

Bôa escrevaninha, cadeiras aus 
trincas, estantes para livros, cadei 
ra preguiçosa, quadros, enfeites e 
etc. 

.\os dorinltorioN. oirtimos lei-
tos de canella eiró e de raiz de vi-
nhatico para solteiros e criados-
mudos, bons toilletes, serviços de 
porccilana para os mesmos, lavató-
rios tle fogão, superiores guarda-
vestidos, caminhas para crianças, 
cabides para centro e parede, me-
sas pequenas, baldes, vasos para 
noite c miudezas. 

Sa sa la dc . jantar , bôa mesa 
elástica com õ taboas, etagère cnmj 
mármore, guarda louças, perfeita l 

mobília austríaca com 17 peças, ap 
paradores de oleo, exacta pêndula 
americana, cadeira austríaca com 
balanço, quadros fruetos), cortina* 
e galerias, serviço de crystal para 
vinhos, porcellanas, granitos, talhe-
res o 

F i n a lmen t e 

Bateria o vasilhames para cozi-
nhas, mesas, cadeiras, estantes, o 
outros objectos que estarão paten-
tes ao leilão. 

V 's l i e me ia 

R u a d a G l o r i a , 5 4 - 1 

S O B R A D O 

P E L O L E I L O E L L W 

Moreira Campos 

~ ' Officimi ltalo-Brasileira 

D E G R A V U R A S S Ö H R E M E T A E F 

ao-A R n a de 8. Jo&o. 30-A 

Perto do mercadinho 
H. P A I X O 

Bernardo Brenn & C. participam 
•ine acabam de abrir o hotel acima 
nffmevontiUo, dispondo de bons com-
modos para cimas, famílias e passa-
geiros, cozinha especial e bebidas 
tinas. Centro da cidade a um minu-
to do largo do Rosario. 

Bom tratamento, pfeços razoáveis. 

10—1 .de 9 em 2 dias) 

Etrf>tcialiiliTlf> em i oncertos 
De leqíies, crystaes, porcellan», 

biscuits, santon e todo objecto de 
arte, rua José Boníí*cio, 11 A. 8—1 

M O L É S T I A S D A PELLE 

Syph l l i l l c aa e »enerea» 
Especialista 

Dr. Vieira dc Mello 
AnM«o clinico 111 Capital Pedir», mttrn- t 

bro te rmi». Kcledadn mftdicM iitMMi * 
o extriniretr»; «clor de diverioi lr«b»- * 
boi iDbre a ias eepecialldiule. • 

§ua gosé gonifacio, 221 

Consultas das 2 ás 4 
K r í JTJTTTTT TTTTTTTTTT». 

A l t a n o v i d a d e 

Cognac crystalisado, privilegiado 
com a medalha dos emblemas da Re-
publica dos Estados-Unidos do Bra-
sil, de accõrdo com o decreto de 4 
outubro de 1892. Sob n. 1509. 

Opinião da Exma. Junta de Hy-
giene, em sua analyse. 

Est« cognac <5 de paladar muito 
ojrradavel o muito digestivo e ape-
ritivo. 

Únicos depositários cm 8. Paulo: 
Souza & Gnrirnlnes, Emporio Brigadei-
ro Tobias. Pedidos á rna Brigadeiro 
Tobias, n. 46-A (ató 23) 

E D Î T A E S 

Trusp.issa-tic mediante preço 
razoável o escriptorio que tem 
tido o gabinete dentário de J.AV. 
Coaclxman.á rua Direita n. 2, ten-

do tí janfilas na rua Direita, e 2, 
na rua 1"» <1« Novembro, recentemen-
te forrado e pintado. Trata se no 
mesmo. 7- -4 

C n r a todaa aa mo lés t i as sy-
ph i l l t l c a« . da pel le e rhru-
matlca«.—O elixir depurativo do 
pharmaceutico Alves Camara. For 
mula do distincto occnlistit dr. NI s 
TOH D E C A R V A L H O . 

E' encontrado em todas as Dro 
gari as. 

Convocação doa cri-dures «le 
JorE«' A tal la 

O dr. TTippolyto do Camargo, juiz 
de direito da segunda vara con: 
morcial, com jurisdicção plena na 
primeira vara,- nesta comarca de 
S. Paulo. 

Faço saber aos que o presente 
edital virem e o seu conhecimento 
lh«s interessar que, tendo sido de-
signado o dia 3 de julho próximo, 
á uma liora da tarde, no Forniu, 
rua do Quartel n. 23. para a reu 
nião dos credores de .Torpe Atália, 
negociante, ã rua 2i> d'- Março n. 
6, pelo presente convoco a todos os 
credores civis c coutmerciaes do 
dito fallido a comparecerem A refe 
rida reunido, pessoalmente on por 
procurador, afim de tomar se co-
nhecimento das causas .la fallencia 
e do qualquer proposta de concor 
data que por ventura fòr apresenta-
da, formando se o contracto de 

VENDEM SE uma rellnação e no 
gocio <lo suecos e molhados, 

a«sim como a propriedade onde es-
tão montados estes estabelecimen-
tos ; vendem-se livres o desembara 
çados dc qualquer responsabilidade, 
sendo esta venda motivada em con 
sequencia do sen proprietário reti-
rar se para a Europa, aílm de tratar 
de sua saúde. 

Trata se com o abaixo assignado, 
roa do Podre Fabiano, em S João 
do Capivary. — Mamei José Cas 
tfllOo. 60-13 

. . . . . . . . . . . -,,',,*,.*, J,,*..', J.J.-y* 

:§r. Hora ie Magalhães 
Especialista em moléstias de 

senhoras e do crianças. 
ICna He lv r t l a , iitt 

! T E L E P H O N E N. 1H4 
Consultas e chamados, a 

' qualquer hora. 

NT Í fV ÍTTVÍ 

Marmoraria 

T A V O L A R O 

Túmulos, especialidade em 
pedras do sepultura e tudo 
quanto pertence a este ra-
mo. 

MICHELE TAVOLARO 
Com atelier de escnlptn-

ra e architeetnra 

SÃO 1 'A IXO 

Rua Conselheiro Nebias, 23-A i 

Febres ou s e z õ e s 

Tratamento garantido com ao 
pastilhas comprimidas de saes da. 
quina, preparadas por V. WER-
NECK. A' vontade do medico on 
doente escolher o sal de quinina 
que quizer: SULFATO, IH-SLLPATO, 

CHLOR I ÍYL IRATO , I t I N A L H Y D B A T O , HAL1-

C Y I . A T O O I ' V A L K I T L A N A T O . 

A' renda em todas as pliarma-
cias e drogaria* desta capital e do 
interior. Uma caixa, 2$<XJ0. 

Encontram-se ã veluda na droga-
ria BARUEL A C., S. Paulo. 

fsex.) 

» . C & R & E R M L L I 
8UCCK880BDK A. M0NIN 

P.8I>ecialidado cm marcas para caixas 
Je Ucoree, rolhas e capsulas, carimbos a 
secco para lojas maçónicas, armas do Bra-
sil etc. para advogado«,tabelliftes e admi-
nistrações governativas, chapa» para por 
tas, moldes para eabfto. chapas para barris, 
armas, assignatusas, ferros para dourar, 
pontas de aço etc. Carimbos para marcai 
roupas e para lacre. até 21 

5 
* 

• 
• 

5 

i K . 

mm \ p T o 
Quem quizer o quo ha de forte, 

el"gantc, bom e de duração qnssi 
eterna, em calçados, sendo os pro 
ços vantajosíssimos, vá ao n. 12 A, 
da rua João Alfredo, ã Sapataria 
Italiana L u i z I lUb lno A Comp. 

Experimentem e verão. 
Obras promptas e por medida. 

Botinas dc pcllica para homem. 
(4."o 6.«*) R—H 
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Ao commercio 
Com m a n I r amo» que neat« 

data tranNferlmoN no««* es-
c r i p t o r i o p a r a a a l ameda 4 M 
Bambú« , n . a « , onde 
c iona noN*a f ab r i c » . 

M. P an l o , SO «e J n n k o « • 
I 8 » 7 . 
6 — 2 N A V A K B O & C . 

I S C A S T 1 ™ ^ H O J E 
- De sabor sem egual 

Xovldade em I*anlo, ayatema L iabonenae com el laa e 
a em ellaa, com elleN. Nem eliea, com e i l a sem e l la 

O PIIOPRIETARIO DA CASA DAS PETISQUEIRAS 
R u a m a r e c h a l Itrodoro, n . 35 

Convida o respeitável publico a provar a nova petisqueira acompa-
nhada de magnifica conserva á portugueza, que inaugurou na sua antiga 
casa das petisqueiras Iscas á Lisbonense, feitas pelo conhecido Macalào qne 
Eo Rio fez sensação. 3—1 

H f T l^1 A n o v a petisqueira 
^ ; J S E M U I V A I , , DAS « 

da tarde em deante I S C A S 

FOLHETIM (88) 

S Crime dc Bochctaille 
X a v i e r dc Montép in 

FUIUK1UA PAB̂ V 

O A S S A S S Í N I O 

xxv 
Olympia 

—Ora ahi ostó o <[Uo n minha cara 
prima mo nfto queria dizer, excla-
mou Gontran oom ternura o aflec 
ttiota reprehens&o. 

Ah I como isso 6 máu, muito mau! 
A prima sabe que os seus soffri-
mentos r.üo para mim como a sua 
felicidade, e tenho direito de coDho-
cer tndo para soffror ou gosar com-
sigo. Von montar a cavallo apenas 
•aliir da mesa e irei u Biivillor. Que 
ro cu íuevmo chamar o medico; tra 
rei commigo o dr. Perrin. 

—Para qtia 6 preciso o medico, 
meu amigo ? , , , 

—Para lho prestar seus cnidado»; 
para cuidar da ma saúde. 

-N&o estou doente O mol estar 
das dnas nltimos noites n&o se re 
novará, estou eerta disso. Foi nm 
incommodo passage;ro. 

—Espero que assim seja, ma» nfto 
temo» eertezu disso, e en nilo me 
•entirei soccgado emquauto o doutor 

nfto dír a sua opinifto a respeito do 
estado da saúdo <la prima. 

— Visto quo assim o exige, meu 
caro Gontron, vá, respondeu a con-
dessa, mnito feliz com as provas de 
profunda afleiçío que o barão aea 
bava de lhe testemunhar. 

Os olhos da condessa, radiantes 
do alegria, voltaram-se para Perine, 
parecendo dizer : 

— Como son amada I 
Gontran deu ordem para lhe sei-

larera o cavallo e trozerem-lh'o oom 
brevidade. Assim quo acabaram de 
almoçar, ouviu-se saltar o vigoro-
so animal, que so mostrava impa-
ciento, escarvando o ehfto oom a» 
patos. 

O bar&o levantou so da mesa, pe-
gou nas mftos do I.eonia com rodo-
brada ternura o despediu se. Logo 
qun »aliiu do castollo, montou a ca 
vallo e seguiu a galopo pela aveni-
da principal. 

A condessa de Keronal, assentou 
so no vfto >le uma janella o dalli via 
o cavalleiro correr por entre as ar 
vores da avenida. Acompanhou o 
sempre com » visto, emquanto lhe 
foi |MiSHÍvel. Assim qne elle desap 
pareceu,sobreveiu lho o pouco e pou-
co grande uielaucholio. Pensavo, o os 
lagrimus em breve se suspendeiain 
de suas esposso» pestanas, e hnme 
deceram lhe as faces. 

—Ho Perine, todavia, tem razfto '/ 
niurmnrou ella; se o» sonhos sAo 
avisos que Deus nos fa/.V se os sonhos 
me advertissem de quo meus dias 
estilo oontadoB, teudo pouoo tempo 

para viver V so om logar do felici-
dade no casamento e no amor, 
fosso nm tumulo que me recebes-
se V 

I.eonia sentia se alquebrada. Mas, 
depois do nm instante do completa 
prostração, fez nm violento esforço 
sobro si mesma o fortaleceu se con-
tra a falta do coragom que u domi-
nava. 

— Não, nfto, nunca so roalisarfto 
siuiilhantes pensamentos. IJetis nfto 
o permittirá. 8ou muito nova para 
morror; sou muito nova o muito 
amada. 

O tempo estava nublado desde 
pela monliã, o nuvens espessas co-
briam o cóo. Um raio de sol, subin-
do do outro duas nuvens, veiu ca 
liir sobre o caramanchão quo estava 
nfto longe da condessa. 

Julgava ella vor naqnillo um feliz 
prusagio, pois que o sen soflVimcnto 
e fraqueza a tornavam supersticiosa. 

Heiitiu se inteiramente reanimada 
e suas impressões sombrias desfi-
zeram so como por encanto. 

-Perino, disse ella. sorrindo, pa 
renome Ijnn esta noite e esta mu 
nhft te dei provou de nuiizodo. 

—K' verdade, senhora condessa, 
sou mnito feliz por i»»o. 

—Nesse caso, minha filho, conti 
nnarei a tratar te intimamente, e nfto 
•e tratam assim senão as pessoas 
qu» se oniain. Tomam entfto o dooe 
nomo da filhos. 

Uft ine o teu braço, porquo nfto 
eston ainda assas forto para ma se-
gursr. 

Vamos dar nm passeio pelo jardim; 
desejo receber a visita que os raios 
do sol nos vêom fazer neste mo 
mento. 

Deixemos I.eonia e Perino descer 
com todo o vagar as escadas e vol-
teios BO bar&o de Stren.y, quo vai 

| o toda a pressa pels estrada de 
Rixviller. 

mento qne lhe dirigia Mónica Cler-

i ect-
| Olymnia, nsando sempre do psen 
i donymo de .Tofto Itamlal o d« son 
j disfarce do costnme, estava lendo u 
I um canto do quarto e aquecendo se 
a um agradável fogo. Ailqnirira o 

i habito de enrolar entre sons dedos 
I um cigarro e não deixava do o fa 

Gontran oro um d'esses homens | zer ainda mesmo quando lia. 
quo sabem dominar se, dando á phjr- ; A chegada tão rápido do Gontrai 
sionomin a expressão quo lhes con-
vém, e obrigando o a obedecer-
lhes. 

(t rosto do bar&o e seus olhos di-
ziam somente o que lhe convinha. 
Nfto o atraiçoavam jamais. 

A' hora em que o encontramos, 
só o corto do nfto sor observado, 
nfto se dominava a as suas feições 
contrullidas exprimiam id.'as mn 
donhas. Um sorriso diabolico puirtv 
va lhe nos lábios o um brilho som 
brio trunsporeeio lhe aos olhos. 

Um pouco inclinado para o pesco 
(o do cavallo, qne devorava o espaço 
o qne ello excitava continuamente, 
ora com os acicates, ora com o chi 
cote, parecia o nujo mau, mensitgei 
ro do sinistros projectos que < ata 
vam a ponto de tritimpliar. 

Entrou com nm raio no paleo da 
estalagom Cabrito de Prata. Atirou 
os rede.os do animal ãs mftos do 
Jofto Luiz, gritando lho qne nfio o 
levasse para a cocheira, visto qne 
nfto fazia mais qne entrar e sahir 
som demora. Foi direito oo quarto 
do Olvmpiu 8ilas sem dar attenç&o 
oo profundo e respeitoso cumpri-

fel a estremecer e perder a pallíili 
característica do seu rosto, por al 
guns segundos. 

— O quo <5 isso, meu caro harfto? 
disso ella Quem to obrigo u entrar 
no meu quarto como um raio? N&o 
te esperava hoje, mas 6b sempro 
bem vindo! 

Gontran atirou comsigo para ci-
ma duma cadeira e não respondeu. 

—Como tens o rosto transtorna 
do, continuou Olympia. Trazes aca-
so alguma mó nova? Os teus credo-
res parisienses e os beleguins quo 
ello» tfieui ãs suas ordens descobri-
ram j>or ventnra o ten paradou-
ro ? 

Trogo oom tfleito uma novida-
de, uma novidade de oltu impor-
tância. 

l'óde saber se? 
—O doutor de qne te falei, esae 

medico illustre, príncipe da scien 
eia, n&o me enganou a respeite do 
estado da condessa. O seu prognos-
tico está prestos a rcolisur se. 

•Nesse caso, a condessa de Kó 
roualv ,/perguntou Olympia inipros 
sioi 

, u i i - i f 

— Não tem esyicrança de salvaçfto : 
não tem muitos dias de vida. A 
criso prevista o annunciada por 

I oquelle grande talento munifestou-
| se hontem por duas vezes. Os pro 
grossos do mal serão daqui em dean 
to tão «rápido» que so pôde, sem 
erro de uma semana, lixar o dia do 
passamento da condessa. Tenho bem 
presentes as revelações do grande 
mestre da «ciência. 

Apoderou-se (1o Olympia Silas 
uma violenta coinmoção. Sentiu seu 
coração opprimir so, deixou pender 
a cabeça para o peito o duas gros 
aos lagrima» ralaram sobre as faces. 

Gontran olhou a cont verdadoiro 
esponto. 

—Que 6 isso, Olympia ? murmu-
rou elle, no lim do um instanto. Tu 
choras ? 

—As minhas lagrimas quo tc res 
pondam. 

—Lamentas a morte ila condessa 
de Kéroual ? 

—Lamento, sim. 
Pobre senhora ! Tão nova e con 

demnotlo a uma morte irremediável. 
Lamento o >lo todo o meu cora 

ção I Não a odeio, não sou inimiga 
delia, porquo tu nfto lho tons amor.. 
Alas tu, Gontran, tu vel u ha» mor-
rer sem to commovcre» e sem teu» 
olhos se humedecerem oom lagrimas 
de profunda dòr ? 

Sob a impressão violenta dosts 
pergunta quo ia tão certeira ao co-
ração, o barão cinpullideccii, suos 
feições contraíram se o nfto falou 
por alguns intonUw. 

—Não tenho o coração frio nem 
os olhos enxutos, disse elio por fim, 

I por quo sinto pelo condessa a af 
ft iç&o de um amigo, do um paren-
te. quasi de um irmão, mas não so 
mos nós a causa da sua morte; foi 
Dons que a oomlemnon, pondo lhe 
no peito o gérmen de um mal que 
a ::ciencia não pódo ilebellur. 

A morto da condessa, ajuntou 
Olympia, dar te lia liberdade, por 
que lieas viuvo. AUm disso, alcanças 
grande riqueza e isso te fará enxu-
gar as lagrimas, quo o ten offecto 
fraternal te obriga a verter. 

Não é tudo isto verdadeiro, Gon-
tran ? 

—Dizes a venlads. Como tu co-
nheces o coração humano I 

Mas agora que sabes a verdade, 
minha cara Olympia, vou retirar-
mo Urge quo ou purtu. 

- Alas ainda agora chegaste. 
—Vim upenos pura te vir. 
—Muito te agradeço. 
—Vou chamar o dr Perrin o le 

vai o commigo ao Castello du lio 
clictaille. 

- De qne serve alli o visita delleT 
—Absolutamente de íiudu. Mus 

como a condessa deve ignorar nl<' 
oo ultimo momento que u sna doon-
ça <5 incurável, ií necessário quo um 
medico da sua confiança so proniui 
cio Acerca do estado do saúde dei 
In Torei o cuidado de ensinar o li 
coo pelo caminho ao dr. Perrin, afim 
de que elle possa animar a condessa 
do melhor uiodo que lhe for posai 
voL 

—Vai « n&o te demore» mnito 
sem aqui vire». Comprchendes de 
certo o interesse qne me prendo 
aos acontecimentos do Castello da 
Rochetaille. 

Gontran montou a cavallo, infor 
moii se da resiilencio do medico e 
sõ parou defronte da modesta gra-
do da porta que fechava o pequeno 
jardim do caso. 

liateu sem se apear e no fim de 
alguns install tos abriu se a janella e 
o proprio doutor appareceu. 

XXVI 

£ enigma 
O sr. bar&o por aqni ? exclamou 

Lniz Perrin ; mondo já obrir lhe o 
porta. ('reto nfto será motivo grave 
que o obrigo o procurar me. 

— Desgrofadumunte engana se, 
doutor, respondeu Gontran. 

— Está olguein doente no cantei 
lo ? 

— Está. 
— A pequena Martha, talvez? 
— Nfto, sna mfte. 
— All I sr. burfto, 6 essa uma má 

nova. Mas, ao mono», a iiulisjioHiç&o 
do sra. ooinlosso 4 »em gravidade, 
n&o á f 

— Julgará melhor que ou, doo 
tor. Devo, porém, confessar quo cer-
tos Byuiptonias ne inquietam bas-
tante. 

/ 
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ü Ô Ô M M Ë M Î Ô B S S. P A U L O 

F o r m i c i d a B a t a i l l a r d 

System a p r h i i t t U i « pelo ( «Terno bras i l e i ro 

APPARELHO E INQBEDIFNTK 

Aniquilador das 

FORMIGAS SAÜVAS 
O ingrediente formicida deste 

apparelho náo 6 explosivel nem 
inflammavel e 6 muito maia enér-
gico que qnalqner outro íorini 
Cida; empregado oom sou appt! 
relho, flcn o nnieo moio que 
acaba até as ultimas panellas 
dos maiores e dos mais antigos 
formigueiros. Atsim fleiun os 
mesmos completamente oxtinctós 
.'oiro se aolia comprovado pelos 

resultado« obtidos em numerosas fazenda», onde f< i feita a extincção 
dn« formigas pela applicacáo do nosso systoma Bataillard, corno o com 
provam os attestados com firma reconhecida, passado- por distinetos ca-
valheiros e fazendeiros Importantes das mesmas fazendas. 

Remettuwos poio correio, a quem os pedir, prospectos contendo to-
da» as indicações precisas. 

. l E M P R E Z A . B \TAIJL L A K D 
L a r q q d a C o n c o f d i a , 3 7 . C a i x a d o cor«,- t o , 523 

8. PAULO 

.13, 

1 legitimas machinas de coser 

t S T A JNT 1 3 3F i 5 3 » 
Ah raelhoríN do m u r d o 

ris, V e n d o m A R M B R U S T â ë S N H A R O &. C . 

»ITA FLORÊNCIO DK AERE! r \T 32 1 5 — 

rnEVINAM-SE COM AS IMltAçOES 

B M S 3 L 2 4 3 S P I B L R A C A J L J L © I R . M & Q 

l l u a Sena i lor Que i roz 

Exposição permanente de tumulos artístico e estatuas 

M A R M O B E S E M B R U T O 
P r e ç o s s o m c o m n e t e n c i a 

H o t e l P a r i s 
APOSENTOS 1'ABA FAMÍLIAS DK TKATAMEXTO K QUABTOS PACA VIAJASTES 

GRANDA JÃ3DIM í COMODIDADE 
P . i r » I h i u l l i a s 

C a x i n h a F r r i n c e z a - B r a s i l s i p a 

O hotel flcn em isente dn Estação da Luz, tem bonds A porta de 5 
em 5 minutos para todos os pontos da cidade, carros na porta. 

O p r o p r i e t á r i o — C U L & J G R & f f i 2&-©B3@Ê iw 

R U A BR I G A D E I R 0 T O B I A S . — S , P Ü U L O 

F Q S i l C S O i B R A S I L E I R O 
Provilegiada pelo governo dos Estados-Unidos do Brasil 

M A C H I N A E X T I N C T O R A 

da formiga saúva 
O mais simples e pratico de to-

dos os inventos desta natureza. 
Estas mnchinas garantem a ex 

tincçiio completa dos formigueiros, 
como comprovam os attestados das 
camarás munioipaos desta capitai, 
do varias do Estado de Aíiuus o 

fir'l J • » ' . J d H da capital federal. 
' -lí â.-»; S f c ^ ^ ^ íff! Foruooem-so o reniottcm-se pe-

7 * ^^ -í "iíi 1° oorrnlo prospectos com todas 
- '.í*1* $ '•' ii|i|i a» indicações precisas á sua ap-

. . . . . 
. 525Ún icos agentes neste Estado: 

Ê l & 0 . 

« n a THoaifaclo, t l S. l ' A l t O 30-14... 

LFA IÃTAR IA 

ü ü i f ü II S® BWS 'Ab W mí 'd äs, /áV 
T. 

BRANQUEA a CUTIS. DANDO-LHE a TK ANSPAREN CIA „ p^'V'r 
8 AVELUDADO la JUVENTUD .. 

Tira as Fing-a s Yf* 
F E R F U M A K 2 A O E & Z Z S . A . * 

do L . L S G K A N D 

w inventor do Protiuuto VEítDADcinO e accreditaoo Ü.UZÂ-CiL 

1 1 , P l a c e c i e l îx M a d e l e i n e , P a r i a 
ACUA-Sli KM TODAS AS CASAS DE CUNMANÇA 

w á 

PEDRO SRQNCÃÜ 
I qualidade de oontra-m 

tro da ox 

i m s i s r g b 

sac ; m 
I T * ft« 

partieijio a meus amigos e fregue-
ses em geral que abri uma liem 
montada alfaiataria, onde poderão 
encontrar uin sortimento completo 
em fazendas para roupa sob ro medida 

í í \í:i do Uei iar lo , £ i t 

(HomtA no) (19 jnl.1 

Q-smdroïi 

„ lí j que sar"íu para a:; experioncias feitas nos sete grander! hospitacã de P;;riz contra as UUNFTIIMÇÒRK, 6 
F a s I J M I N C H I Í I I S , a A S T H Í I A , O S C A T A n a n o s d o s B R O N C H I O S E d a I- .KXWA, a s A K F H C Ç O I C S d a ':;i.r,V. v o KC.ZKMA. & 

» Pol' sua coiiniosiçfio, o tíouúron Guyot participa düs propriedades da/igua da Xtchy, sendo no entanto m. 
$ mais tonico. Ea razSo porque 6 do uma notável cfUcacia contra us MOI.KST:A» DO USTOMACO. Como todos Ç 
o sal)ei:i, ó cio alcatnío medicinal que so aram OÒ mais ollicazes princípios antisepticos; ei- porquo © 
:' durante n:? fortes calo/cs e guando grassa ([ualqner epidemia, o Alcatrão de Guyot. é i;mf. bcjlida M> 

a o hypifiiiica que rofreso.;. e puriüca o saugue. A» Capsulas de Guyot n:ic são iu;*-í do i 
•í q h ••» Alcatrfto do Gayo» puro, uo estado solido. ' • 
t « E da » » s tm «V»® preporaçSoa«ín,oml>T«vo, unlvernlmcnta ndoptaea. j rwoiitlWCt.î laliíUfiliiS.Hlí.cnPitii. ® 
h r .„.. eom» •c-it" ísltlllctoto,qualQuor frasco de Mwtrto OllTttl»coroa ÇtptsUjt) nw«lo!-n oendcr.-n : »». ••«•* .Inrot, ff1 

C A S A 
Prcclsa-sc a l n ^ a r com « r-

venc i a u a i » pequena caaa 
kern are jada ; prefere-se iu«-
b i l l ada . 

t o r t a s com tod»s as ind i-
caçScs necessarian, p reço , 
etc. ; sob i\ S., ao escr ipto i ' I « 
«eirfà fo lha . 4 2 

{jLfliííRJGIA AHTISSPTíbA 

POS <S PASTA IlEltTIFRICICS 

(J i trn 
Todrtrt of moléstias «yphilitioas, 

da pelle e rhcumaticas, o elitir de-
purativo ilo phimi .icutien Alves 
Ci.uara. Vdrmnla do ''istineto oon 
lista dr N K S T Ò B D E C A U V A I . H O . 

E' encontrado e<a i > !•-s as Div-
garias. 

Mf * •' 
: f-:

 ** 
« / ^ ú i f i e f 

fAòlfi i/cif I i r n i u i í i j I - j 

, M m Uifícüiâ  
í i® K , " " v «. 

v> « c«)ltV'.«ï 1«.rU, 
! «» Ç 
; :•» m'A IH) COJJ!-!•« I« >. 12 S 

^ • • Í O i c f U t í » . « 
» » 

A v i - 0 
J W . (v^cf-.nwn & Fl l i ios 

dentista», parti-»pari um sens ami, 
go* e eîiçf<W« i iuilrum 0 sou 
gabiii '̂.te dentário pava o largo de 
1SS0 Francisco, oncle estarão n su., 
disposição do din C) de jnilio ein n<; 
ante ï -4 

t 

Casa importadora de corôas pari «íuí'Tro» » 'in: os. Esta ten 
do pessoa eompetiMit' em cm Paris "ar" a esoolba utaio artigo, dispõe 
um grande e variado sortimento ,-> oor, ;.s. qa» veada por atacíjdo o a 
varejo, por preços bem competidora. (11) 

d e S c w í o , - í 

M a r c e l l i n a G o m e s $ 

ItesLnurndor pic: rito pelos Muillcos tioz ...üpliaea «le l'aria | 
' "ra tc.ioö «'•' cn-io.s <if; debilitação : roçamiiiendarto aos r 

iSVßK^ couvai (VCCMU0.4, n<-.- velhos, ás crlnii';:̂  tlobeln o as a uma do leite | J I oihaufloF polo cAiMiioo amniuiMitiu.'äo. 
»oat M. : miXLY, ,f«>p- lü, Hue tira F,colos, PARIS. 
.«•1 UTJ'̂ .ILIIIB NUIULLABVU PIMNCU'AKB WUARÍÁACUB.MU 

L ' t O«}.-- \ V s Ü » | ; ' ? Hf- « i - H K 
i iUntii; VutI,« úbiMv^-Hvi* 

rí?'rs M j V f \ 

NAVIGATIONS t íALtÀNA 

o KAonrico VAPOB 
>1 X ~ Haliirá do Santos no dia f) do julho o do lüo do 

r \ < l O r Q u . L , a u e i r o n o d i " 7 d o m c a m 0» direetamento pa-

Ei amiKNUBS 
^ O O / W / í / t Ó Sahirá de Santos em 9 de julho dite-nòòlU UI LCl ctamente pw a R IO DE J A N E I R O Maíselüa. 

G Ê N O V A E N A P O ! E S 

O ESPIJINDinO TAQUETE 

Sihirá de Santos no dia 16 o» ju lho, e do Rjo 

de Janeiro, em 18 do mesmo pm£ 

« S f f i H O T A E HAIP-OLÍSS 
Levando passageiros para I t n rcc l l ona , com transbordo ora 

Gênova . 
B i l he tes de chamadas Em todas as agencias desta companhia 

vendem-se bilhetes do ohamada, dos portos de Gênova o Nápoles a Itio 
de Janeiro e Santos, ao provo da 100 francos, ouro. 

Para passagem a mais iuformaçõos, com os agentes em B. Paulo 

B R I C C O L A & F E N I L E 
Rua 15 do Novembro, 30 

Minas 

Em Santos com 

A . I F lGW iTÄ & G. 

Praça da líopublica, 29 

Gittà di Geneva Äofllm 

Industriaes & Importadores 

Fabrica de livros em branco 
Encadernação, pautação, douraçrc e i: " • rt>ição 

»15 

P a p v l p a î » a t s h r a a » M - " , 

OsS8 i-&.as i »Csa : .# , , j j ^ Ô I p a « 

r a « a r i a » , p a ^ e ! (Se l i n l t > 3 i t ^ i n z . 

" ta'io soptimenfo ein e s ^ a m 
fcne. forte 
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CJ 
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n (V-nindores 
~ 'róis 7;- I' ou 

m 4°. de 500 com indice 

I •• " » ( ujp HIV 
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i g ^ 
f ̂ j r <4 

^ V^ ÍS í ! » ** 

DífoJfKí g«Ml. 30, 1-C« lie Ponthteo, PAtlS. 
4 C" dt DROGAS úc . ÎTeno île S. PAULO 

m v | 

TOSSES 
\>tK»pparäooœ. como por an- I j j 

sji-a'rif.o, com o I''Horn! rlt Cam I fjjj 
''»vá r Aitkin., do Assis Kibein | if 

j fßfzimj. 
M̂OLÉSTIAS MERVöSASl 

Cura Gsrta 
i tope H&îiry Murs m / m B S S s m m s ^ . ! £ 

Bom ox ftp Verificado por 15, 
^jtfv?7'^. ̂  Aft j ' v5 d" "'f-'^cni not Hospftzot 

% I'lil.A C- KA IW. 

annos 
do Paris. 

r das 

mais activai 
e mais asri mi lavei 

•nrepH rû õos anti sept i cas K 
elugiadu^ f• curar as% 

I i c s K ç a s 

VIAS URRARIAS I 
/PI" LACROIX.78.Mil. Ctitlnu H'Elu,tirlll 

FH • Í, 
J DET'OSITO 
I tia C"tic 0R00A8 -lo Utadu de S. Paulo. I 

Ao Còmmercio 
Participamos aos nossos amigos 

qilelhndamos dáHua Ueriorid Ozorio 
paia ade S. Joio, ti. .*t4-( '. 

C. BnglerA C. 

;PllEPSIA.HY81tRli<VikrHitNS 
: CHOREA j Cil" ES I.ERV0SAS 
ÍHYSTER0-EPILnt>SI«ÍENX1QUEC»i> 
}Moll.-stlas(iCERE3RCIÍTOME,R«S 
= o do ESPINHAÇO çCONi'.ESTÔESceribnei 
SniABETESnviiicaradü INSOMNIA 
4 CONVULSÕES riPr.RMAIORRHEA 

Um Folheto muito importante d dirigido 
Wzrutuita/ninteaqua quer pusáaçue o pedir 
IIENRT MURE, ra Pont-Snínl-Esprlt (Frinçt) 

w w a w n w n w i w t w f 

TOSSE COQtELÜGHE 
C.''.ira rápida e infuHivel, com a Ce 

tropin Anirricniui, preparado ospecial 
do dr. Leopoldo líainos. 

A' venda, srt nu i'liimaueiti He-
inojopathiea do dr. L. Jiuhjo*, 
aS, ït«-.i Tïar/-ehiiï Cíeodoro, 23 

8(1—28 

B a n h e i r a s , l a t r i n a s i:>ições 
d o s M K i . n o i i K s i' 'Ai)mi:A\ i' i:s 

POR PREÇOS A O A L C A N C E DE T O D O S 

W w n l e m A ^ f f ô B R U S t R E ? M O i'- C l íWJ i» . 

m F L C R E Ã C I O a kzm32 

o«ao»8 i«3ili0ií83s cjavanisiites 
P A R A j r í i t a s a K s « ^ itp.m-si 

Aloçohtmo ou rmh. i itiHit kkMMal póiln nriKWtf «• mi :i'.iu ,)., ,y„i ,„., v•, „ ,,)„„„. 
V »' i-AfüH. ajltilinbtr.l«!' i vl"tltna o r*.,.• miro i nnín. •• ,(|„ ,„.| 
»•«•«•hilM mm«, cujui bom -íreitu» ,-w ,1.1,,. p,.,,,,,-!.,, piri,;„u.'t v1;>. 

.1 ...,»10 chloru«». infernou u„; i,t»-;..,i n i,.iifn,i>r«l, ,aniíenl:i ,1 i„.!,.f m c,„ 
lanAito.. IjmntlM • dj-íiroí ino u «»o triní.« r.. •> » aih« la r , 1, . -,.„,,./„ „„,,,, 
n.«u sumito therapi!iit1.'o !.,irtco apti-MHI « -tiro. ic, .ih.vMo . •„•„ - -
dUtmctoa o rc<pelLililH»iiLiiini >11. «adleot vi 'c . inin|,i.ri„ 

Ihçgm* dn b. nxlst« com u j»o d» i*itt i 4» .',-• lo , lutr,i4eoiiff̂ (ii-.M •.!.; -.\tn'ion 
do B«r» 11 ,I0B«W»»ÇA,, do. «tal '̂limvidTli) do diu .. |1.,'H ovi' ilnrío • I , 
do«*» g«i]ti»H,« n»ri« il»»i»rl» » outr»« ,„.iiifo«i«rMjn.. vido u o ..-v 

I -o. at/wJ'1 oa ohronld» do., or̂ Ao. r04|il: r ! • .. . ,. L , 
fo-l»;'"» rlí. /.gíiyeul.TVj.ii.inirt Mtr,v1»i . o , /. ,., ,. . j.. ,,, 
rfui. do (MiurmMaij-o 1nui»d.: oo-dism 

í e r&fe I 

e riesîiaçïo de fumo« em larga escala' 

Wm» irilf.) f a p f ï d i » ' -

SKCÇ.Î0 »>'• «tf ' © * i 

- - XTPFMXrE : 

v.ii.im»"i-:« íJotairtierc.lo— 

^ « « a *• f . r ; «»r 'a»r« n . Ä1 £ 1 
I.«« jnrf «í>KF.»• Í-. r.o [.•> ^ 

. '':"iis ilepositarios, no Rio do 
ò.ir -o o liahia, Leito & Alves. 

••'•/•wrouiV p«H>el OO . l I i I SCA <~ 
r. cominmendani se aos uru. aprecia-
•íoros. como fabricação especial dft 

<•<>« f C0?»1;MÍ(M0S i)«1 OltííMit 1 

s " r;Viti |5ôío ImVPr de mais 
"ÇUi1ll"Pel (! tir.Ave-. 

• CigMtoí Ao p4pei n i s r r i t i , — 
A íabricaçSodestes cigarros resulta | 
da combinação de difi'erentes fu-
mos <jue os ttrom!»tis:i e dA nm pala-

dar «aprst de satisfazer o mais oxquosito fnu>«'ito. 
Oigar.-os de papel hygienioos do K V 11*tk, 6ste.i cig:irror, nos quaes 

emprt-go o meu proparaaode ILCA TR.i0, »nalysiilo no Laboratoiio Ohi-
mico do S. P mio o approvaiío pela Directoria do Serviço Sanitario, devem 
sor procurados portadas as pt isoas, ainda as i:iais fracas. 

EU es séttlmam as bronchites as mais agudas e são o molhor preseí-
•ativo das epidemias que tanto flagellam boja as cidades do interior o 
capitai1.«. 

Preços competência 
" 1 i » ; i íl s - 5 • /1 a ç a o s 31 p H a r 

Lilíop« Paáará, 73 c í»n-í 
i i x a c l o c o / c L 8 1 

H ï I H N A K D S C . 

í i .üi 

Í . A V E L O G E 

E ã a v > g a z i o n e i t a l i a n a 

—o— 

O HA PI DO K M.VOKIKIOO VAPOR 

andante B O L O G N A 
10 de julho de San-

tos e no dia 12 do julho do Rio do 
Janeiro para Oenova c IV.ipoIe.N, com oscalas pela ICithia c l'cr-
nambneo . Este vapor entra no porto do Hecire. 

o RA 1*11)0 VAPOR 

M 0 n ÍQ V í d 6 0 S u , l i r 4 n " ''ia 10'de'juIío^do^Rio do .Tanci 

ro, o de Santos, no dia 17 de julho, para 

O Ririno V. ESPLENDIDO PAOI ETI 

uo jalho, directamente, para 

• G A 32 U L SP-0JUKS 

Vii?" n tio Rio ile Janeiro nlé Qt".oVa ali li âiat 

Preço das iia.vsa,-,en<í : 1« claseo, para Oenova, frs. 60(1 nara 
Nápoles, frs. MO; 3.« clas.-e, para Gênova e Nápoles, frs. 130• a a cias«« 
liara Barcelona o Marselha; frs. 70. ' 

" ^ U ' , o i u « W * í » » »«uo « i i o 

íi.. « cordo—A» a t lm plr>. o> puiagolro» d« cirasrinl didtlncti, 1« ou •:!• 
Inü^A raoJlll,»dM cora oleaauola o proridu do ioda. v, coramtidldajc» quo lo encoi)lr»i»"» 
mimo doj mcihoroe truiíatlaali».. H»ISo par» cnvortaçAo o ffr., fuma ite.. K]ei;»nll«ilma< i.v 

'V"1 rae»w «aparada, PM» laraiUm. nicliutbuca ilarc, c.marotód par» família, ro',o 
coinaimiicRçHo lutorua, Ulumlntçbi eiootric». (u [ou.aBoiroa d l • r.-e to „ 

M MflfviK * eoi» nnw, «»IrMis«« trtvwtolro « coletou : ) »nr. i< « i t c t u " 
íftlHii'. .1 aia »tio, ..wiiuloa o iMpociao». H"n Ir-r>. 1 !'i'i I i ; O T Ú O ivtiara io uio-
ílNi uMIomuíhm. - ... ji..- i ullftUMühl d.. tfMMimu KrMUiU ao» óounrea duranto a 
»lilií̂ m Blihaior do ofcamadB A, an-noia» d» coiovanhia i.A Vi;i,0"i' .-endoL» ^ ..iieunu do ], 
tl»>>»e d̂  uoijüv» ou Nayíie. pai-» W>rn»raWiico. üacia. Victoria, filo df. i;r a fJ*ntoa 

l'rs. h"). Vandein-aa pa.-»«ou« p.u» a . pilui-p».... . ida lo» da I tá l ia« mau cao l tu» oúroodaa 
1'ara froto, pn^agooa e luaU lutorinav̂ Ba. com oa nçcntca 

X C H J U O T & THUST, r u a .Jo Coinmerc lo , 17—S. Pao lo . 
e»t;i*M*l> f dt rwoj»« ' , r u a de Manto t n t o n l u , 5 « -saúte«-

-1 Jan.) 
por ao 

\ f í 
. i é. • ' 

São a^rndnviis ao paladar, purificara e perfumam a atmospliers. 
Nii.;;uom deve e.t i -m os cigarro.- íiyjjie iirus le Knripfa polassogu-

rits garanti-is rpie oíVereceDi. 
O fabricante, pela sua longa pratica do ramo de negocio, assegura todo 

zelo no fabrico e a melhor escolha de fumos na confecção de suas tres 
marcas de cigarros. 

Na secção do expediente encontra-se fumo desfiado do todas as qua-
lidades di «lo o preço de 'i$000 a 10$000 cada kilo. 

Fumos virgens do -1*010 a ÍOÍOOJ, cada kilo.Cigarros de jialliade todas 
as qualidades e o mais completo sortimento de artigos para fumantes e fa 
liricarites particulares. (4) 2 v. p. s. 
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• t j w u m 6 

tt^ztfty ' '-kjEi J Z Ï F i ï ? ' V üwii da» mai» importante* cana* «o»* 

1'v.rtnta* de rolU-ivn, ruporti fixo* '.'«<• 
ItëJv'^J^ 'n t«' f/f li-fime, motora " gaz, pelrolco e agua 

T''/: 'V ar, iirUniui, manhin'»»io* complrto* para " fabricando de papel e gdo, lanchas a 

«w **rtcrth rtc-eic: 

U u t c o a y e r ^ e ; 

A D O L F O A R B E N Z 
I iüA JOSÉ B0\lKAt:i0, 6 

rOSSS-CÂTÁBRHOS 
INSOíVî iA 

V A © flu d nnp,zn R i rn e» r» k t ~ A0AtMA AS ftÄSSS p-i«« A A f i i L ti Ü i DOUTOR P i PAR S R E C U S A R O U A L O U E » . M I T A Ç Ã O 

-i r-axa rubra en* Exitir a Faxa rubra cm sete idiomas. 

A mais saborosa, ape-

ritiva e T ON.? CA / ù ^ 

Co;nlí.ite a inapetên-

c ia e as d j ^peps las 

•lUnli , 4ooar i .»utriM oianl. 
,,H.r-t\„, T„. Ir „.,.,. 

valiosa a,̂  i,i iMlhanilc.i c oxpc. lorantc 

o.p 
outrsa oi 

o»l orna-

do opr.iupiK.to para r.,a j•, 
P«rlMrl>n,.lo ff'"'»'ifardiiil.: a, o lusoa, oMíctav'"" -.. tc.Jo4 ,R i . . , , „„ .„ , 

l«tl». lnt.wH.uM »«. tf a* ..dû -o a V „».. ,, flu (/ra.wlii, do ni!«,it »c. .„ 
«Mc», »r'irilly» « |WMM<« luutlv«. Vide II pro i r.o ..xplln.:!>-o 
If.if.ï I" dartkro »., «íiaop;,,,!,,,»,, ,..,•..,.roaut r rhociMlioaa .ko 
ralto.lT.oou, cyaiL, .on o l.,or I - r t . . . vu/,„,„^»«. «r»o»ito. iwloro.o o credit», 
íaí.ní, ff'0 " «Ma VI,lo o tmupooio K«>t» laiiioríanto inodi-

"»*<*»*> «.I» lyiopnatls:̂ ,. ,... ;,iiu.„o, doblIUnd» «fc.com-,.. 
tratado» com o r,,i„ r.co»iMtnl, d, ,„<„„, , i.W/ioí,, J. cal . 

CCH """ü.." ^ »»»»«Malle. UraiiiaJo, prepiiriilo do toda caliança pelas pro. 
prlodndo» i«»dlc«Mwlu»»r,. d». o.MtwIiu da un ei.idlenta fi.rm.il». Par» inoftor aíro-

ou •XMttOd.aAi. convenir otonlento trat»«... r,..n o Vo,»o a de hl. Je t!r»,*dn ,n,,dl" 
Ä * """"»'l'"1"' ' • "Wll» l.rrcoo, .da para ropui.t,. • », p Jr,urbanos d , cor». 
«».) ̂  lnto,.tlo»»i. ro.na.Wô o um call.» »nt«« ou d-i,oi» d.u reloli . • ImJUSHH" íf";'"1"1" 0 «•«':-"•<•» «ntnin» diRMilvo inlnftinaoK, .w per-r « • » « •!• 1"I d. Ma, dr, pkarm,.,:,,!,,.. Ur,,.,,,d ». c,„a nS 
S ï nnr» o W con.lli.uom ,.||,„„, o iwti.tií,",^" 
22*12*2! t*"'t - 'uneçoo.. vltaoto.nnl.do .„ca. 

«Atwf OL dvpoli d:IÉ rouons, 
•""IT! í?..'?'",',;'?. í v i r í f * ' ? "W"!;»™«« piilo.oi.Ar o por volhlw. ; roeomn, nda.e 

li" "," ''' ' • " ' •••»»•'•*«. tlre.mil;, , o >,.., ,. „ 

Ä n T Ä ' " ' ".o-' r •«»•»'» "«"' - » v i w V Ä 
^ ' ' " " " " *•»»"«••»'•«- «•<:'".•«= um 

0 M M M , Jo . , ,,/uru> í,ru» /̂o. o .... IV,»«.ro rf« .Vor,», «. , u /;,,, 
;*"*"' • rautjjortr.aov Ill«'1,1o li,, ijloc.« corpora-to mcdlca o do Muin • nf.rtant» 
H Ä " ' 1 poia lnap.ew.rl, .J«, 4 ^ 1 1 , T X i ï T â Z 

(,,.,«ï>,tv " 
N DEl'OSTTO • :;,) p,,,. 

U r n o a r i a B a r t e l 6 C . — K u « t K a r a t ^ « ) D o o 

d o r a , in. 2 

t i « 

aconselha- ^ 

'da por distin-

etos medicos e a 

preferida pelo pu-

blico. 
ICí icontr.fne cm todos os caréi», bo-

tcimiiiM, botei* etc. 
rVenda em grosso: 1-It A UM AC JA IH) '"ASTOR 

2-ROA MARECHAL DEODORO, 2 

C H U M O â i Ü 
Caros Pal l l iaa 

- " a p i o a m Ü C S b w S S . a . ' 

COBJ A L U U M I N A T O D B P n p n o " ' 

"A,lie. CO-,.4M o C*. -<e. «,.o ciî araulwuíí,. e em n» pMurniaclM 

Sinapismo instantâneo 
o u 

PAPEL SINAP18ADO 

Pri';arad» por 

Schaumann & Meissner 
S . P & R J Î . . 0 

E iMjiial an imjiortado extrangeiro, do preço muito in-
ferior (iipu lle o de eleito seguro. Vendo so cm todas as 
pllMUMlM e drogarias. <»•». 

ï . \ ^ 

NlAHSLLft 

VIAOBM RAPIDÍSSIMA 

MAGNIFICO VAPOR* 

l ' V t ». m 
Dv)S 

P O 
J1 

il 
( 

A meShüf» casa de banhos emS.Faulo 
5 5 - 1 , M M a , 55—A 

ï î* È ïi ã o s l i n : i i a z zo I t i 
oi<: Mt i . '.o 

O A M A R O T E L S I N V R A M A Z Z O T Ï I , une tun to 
favor teia encontrado nopublioo, pulas suas ezcelit i. tes 
qualidaili s, (- reiouiinundiflo aos .pio solfreiu do .. to-
mago a do diítlcil .ligestio. 

Este licor, polo", »um quali lados tónicas, compoi-
to na bits- d. nubutaneias •.••g.'tues, é muito reuim-
mondado cu jo a Ij.ibiila mais gusiosa ao paladur e 
tn.tis i dica ia ooiao aperitivo. 

y si i « ̂  a ä m ^»«^tsiíl^re» 
pr.LO tdo do o. Paulo 

ÎD a I5€ïi1f o ,':)JE L. M ! î S > 

40, Rua San João, 40 
S Ã O P A Í I í , O 

CiG*A--<0s D E M O C R Â T A S 
cm oartMÍniilmo pelo «yrtema do industrial O M I I C M O de Aii.lrad.-, premia-
doa oom i!O»,000 u ooltrcção do :il7 retrato, da» j.riuoipaeH sol rir.,.» .1» 
Kuropit. .... . ..st,.« nu uiimos oigarro» qo» pa^wn premio e todo» o» dia» 
encontra.,, »o a veudu nau prinoipach ca»as do E»t»<U. tio ti. Pa ido, llio de 
Janeiro, JluliM, QWndo bui o Mina». 15-« 

Cardoso de Andrade & Comp. 

m uaiMittiKi) ioiius i\, ^o ^ 
Una. Teleii, «A.\COItA.. H.Vo PAULO 

I I . I . U M I N A D O A L U Z EIJTOTRIOA 

Fsner ido otn Santo«, ató 20 de julho, Btthirá 
depois da indispensavtsl demora, para 

Para [mssagons o mais informações, oom os agentes em H. Paulo: 

J o ã o B r i c c o S a & Q o m p . 

Rua 15 do Novembro, 80 
F.m f iamos cora 

A. F I O R I T A & C. 
Praça dáRopublica,9K 

UVi-P:OL, BRASIL 

Am! Hii r Plate Sleainers 

LINH A I.AMPOET & HOLT 

S . .IV .1« passageiras 

Y o r k 

O PAQUETE 

Vfcrdsworth 
Saiu,., no dia H do jnlho para 

B a í . i ' ^ ' ' « ü - n a m b u c o e 

Itä'x^a-York 
Este neto proporciona nos pas-

s»geir(*i todo o conforto necessário 
e tem u uordo medico ocriada ; via-
gem mais rápida que via Inglaterra 
e »ein os inconvenientes de baldea 
çto. 

Est.. pitipiete 6 illuminado a lui 
electrica. 

P a c i f i c S t e a m 

NAVIGATION COMPANY 

Balicia 

NAVIOAZIONE OENER.VLE ÍTALLVNA 

9 o r i » t á - ! 1 , a í i i t 6 F i r . P l * R u b a t t i n o 

ÜÍtAPIDO È BÈ<PLENÍ)ít)0 VÁPO.t? 
»-» , 1'J-t'MIN VDO A LU/ BLItOtklUA 

\.S I 3 oahirá de Manto«, no dis f. de julho, diroct» 
monte para Rurcellona 

& Í Í A I P 
fazendo escala pelo Rio <le J a n e i r o , 

v i a j a m d n K i o d e J a n e i r a a t é d e m o v a e m 

I S 

Este vapor leva parsagoirog para Marue lhá o possuo magnificas ao-
oomodsçce» para os pi^-ageiro» de J» (Distincti,; 1«, 1" * nUsses: 

O BAPIDISUIMO E ESPLENDIDO VAPOR 

» • a éfi ILLUMINADO A 1,'JZ KI.KCIKICA 
Haliirá do Santos no dia 1!) do julho dire-

ctamente, para ' 

K e i s o » » e N á p o l e s 

oom osoal» pelo R io de J a ne i r o , lovando passageiro para Marselha 
Barcelona. 

O PAQUETE INOLEZ 

esperado do llio da 
Prata no dia ti de 
julho sahirá para 

L i sboa 
C o m u a 

U 1 'a l l lce 
e L i v e r poo l 

deixils da Jndi»pensavel demora 
Lova passageiros de primeira, io-

gnnda o terceira classe. , 

O PAQUETE INOJ.EZ 

I h n n i f l esperado da Europa 

lUBP d uo,. i!itt 0 da iQlb°. 
»W e ahlr4 ,JlurB 

Honter ldeo 
P u t a Arenas 

• Va l p a r a i s o 
depois da indispensável demora 

E»te paquete recule passageiros 
para o llio da Prata Renelwin so passageiros de 1» e 8a ! 

oll'RH"* I Vinho de mesa, fornoeido gratia 
Pari. "arga, com o corrector f a«.s passageiro» do Unias a» olasaoa. 

*%. n Me. Klven , paquete» desta linha sáo illu-

«0, Rur. Primeiro de Março, i;0 t â i n i , d e« » l n z ü lAc t r i ca-

ma.» 
ÇÔCÎB, tíOUí 

• 

« J J ^ J Í C . Ä Ä f 
I » a » l ' r l « o l r 9 â o I K « r ç o , 8 8 1 ». ,avu> 


